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BANCO DO BRASIL TEM UMA 
MULHER NA PRESIDENCIA PELA 
PRIMEIRA VEZ EM 200 ANOS. 


O Banco do Brasil (BB) terá o 
compromisso de conciliar a atua- 
ção comercial com o papel social, 
disse nessa segunda-feira (16) a 
nova presidente da instituição fi- 
nanceira, Tarciana Medeiros. Pri- 
meira mulher a comandar o banco, 
ela tomou posse em cerimônia 
que teve a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e prome- 
teu que sua gestão será marcada 
pela diversidade. Página 23 


GOVERNO QUER AGABAR COM O IMPOSTO 
SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS, O IPI. 


Página 34 
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ATO A FAVOR DA DEMOCRACIA REÚNE REPRESENTANTES DOS TRÊS PODERES DO RIO GRANDE DO SUL. 


Na tarde desta segunda-feira (16), representantes dos Três Poderes do Rio Grande do Sul se reuniram em frente ao átrio 
do Palácio da Justiça, na Praça da Matriz, Centro Histórico de Porto Alegre, em um ato pró-democracia. O evento teve por 
objetivo marcar o repúdio aos ataques ao Congresso Nacional, Palácio da Alvorada e Supremo Tribunal Federal, em Brasília, 
vandalizados no dia 8 de janeiro. Página 49 


INVASÃO DA CONTA DO GOVERNADOR EDUARDO 
LEITE NO TWITTER JA DURA QUASE UMA SEMANA. 


Página 50 
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A investigação de um dos 
principais suspeitos de financiar 
os ataques em Brasília. 


uem levou os ma- 
Q nifestantes a Brasí- 
lia? Eles saíram de vá- 
rias partes do país em 
direção à capital fede- 
ral, onde promoveram os 
atos de vandalismo de 8 
de janeiro, e as autori- 
dades dizem que o mo- 
vimento foi patrocinado. 
Agora, as investigações 
são para identificar os fi- 
nanciadores dos atos. E 
o trabalho está só come- 
çando. 

A Polícia Federal, com 
apoio de outros órgãos, 
é que vai comandar as 
investigações. Um dos 
principais alvos da apu- 
ração é Otto Guilherme 
Vieira, que aparece num 
vídeo convocando mani- 
festantes. 

“Estamos solicitando 
pessoal que tem inten- 
ção de sair hoje para 
Brasília. Pode sair um 
ônibus hoje ou até dois, 
dependendo do contin- 
gente. Preciso do nome 
completo, CPF ou tele- 
fone. Vai sair mais dois 
(sic) de Blumenau. En- 
tão, rapidinho, com ur- 
gência.” 

Otto Vieira é CAC, 
como são chamados 
aqueles que fazem parte 
do grupo Colecionador, 
Atirador Desportivo e 
Caçador, e tem pelo 
menos 39 armas relaci- 
onadas ao nome dele. 
É, também, dono de um 
clube de caça e tiro em 
Blumenau, Santa Cata- 


rina. Ele é bastante ativo 
nas redes sociais, mas 
fechou alguns perfis nos 
últimos dias. 

Um outro nome na 
mira da Polícia Federal é 
Walter Parreira, que apa- 
rece como contratante 
de um ônibus que saiu 
de São Vicente, no litoral 
paulista, rumo ao centro 
de Brasília no dia 7 de 
janeiro. Em vídeos, ele 
não esconde a participa- 
ção em atos democráti- 
cos. 

“Meu nome é Walter 
Parreira. Sou represen- 
tante comercial. Sou for- 
mado em história e pu- 
blicidade. Sou fundador 
de um grupo de patrio- 
tas aqui da Baixada, es- 
tive à frente das gran- 
des mobilizações, esta- 
mos na trincheira patrió- 
tica lutando pelas pautas 
do nosso presidente. (...) 
Recebemos um chama- 
mento nacional. Só vai 
avançar quem tem san- 
gue nos olhos”, disse ele 
antes da viagem a Brasí- 
lia. 

As promessas na con- 
vocação incluíam “ôni- 
bus novos, superbons, 
sem custo. O passageiro 
só vai pagar o que con- 
sumir na estrada. Para 
quem tem disponibili- 
dade para viajar, tudo 
pago. Tem que ficar 
acampado. E se tiver 
mais pessoas, consegui- 
remos mais ônibus.” 

Já dentro do ônibus, 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


Ministério da Justiça já recebeu mais de 85 mil denúncias de todos 
os cantos do País. 


a caminho da capital da 
República para participar 
dos atos, Walter fez um 
apelo: “Está sobrando 
ônibus e faltando patri- 
ota”. 

“Estamos indo em di- 
reção ao nosso objetivo. 
Aqui de Santos, saindo 
em torno de 50 ônibus. 
O senhor, empresário, 
não pode ir, mas tem 
condição de financiar um 
ônibus. Agora, vamos 
para a frente de com- 
bate”, disse o golpista. 


Rastros 


A caçada aos financi- 
adores em todo o país 
ainda está no início, e 
o ponto de partida foi 
seguir os rastros dos pe- 
quenos patrocinadores. 
Por isso, está sendo feito 
um mapeamento de to- 
dos os ônibus que foram 
a Brasília. Os veículos 
apreendidos estão no 
pátio da Polícia Rodo- 
viária Federal. A lista de 
contratantes de ônibus, 


feita pela Advocacia- 
Geral da União, é usada 
na investigação criminal. 

O documento tem 
cerca de 60 pessoas de 
dez estados brasileiros, 
sendo a maioria de São 
Paulo, e a AGU pediu o 
bloqueio de bens dos 
primeiros possíveis fi- 
nanciadores do ato, para 
garantir o ressarcimento 
de mais de R$ 6 milhões 
- valor inicialmente esti- 
mado com os prejuízos 
após os ataques. A Jus- 
tiça determinou, então, 
que esse bloqueio de 
bens acontecesse com 
contratantes de ônibus. 

A polícia quer identifi- 
car também quem ban- 
cou a alimentação des- 
sas pessoas. O Ministé- 
rio da Justiça já recebeu 
mais de 85 mil denúncias 
de todos os cantos do 
País. 
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Procuradoria-Geral da República 
denuncia e pede condenação de 39 
radicais por invasão do Senado. 


Procuradoria-Geral 

da República (PGR) 
apresentou nesta 
segunda-feira (16) uma 
denúncia ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
contra 39 suspeitos de 
envolvimento nas ações 
de depredação e vanda- 
lismo na sede do Senado 
Federal, durante os atos 
do dia 8 de janeiro em 
Brasília. 

Na denúncia, a PGR 
afirma que as pessoas 
denunciadas podem ser 
acusadas de crimes 
como abolição violenta 
do Estado democrático 
de direito, tentativa de 
promover um golpe de 
Estado, associação cri- 
minosa armada e dete- 
rioração de patrimônio 
tombado, além de danos 
qualificados pela violên- 
cia e grave ameaça com 
emprego de substância 
inflamável contra o pa- 
trimônio da União. 

O subprocurador- 
geral da República Car- 
los Frederico Santos, 
coordenador do Grupo 
Estratégico de Combate 
aos Atos Antidemocráti- 
cos, assinou a denúncia. 


Representação 


O presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), entregou à 
PGR na última semana 
uma representação com 
informações sobre os 
golpistas que invadiram 
a sede do Legislativo, 
além de sugestões de 
punições elaboradas 


pela Advocacia-Geral do 
Senado. 

Na denúncia enca- 
minhada ao STF o 
subprocurador-geral da 
República pede a prisão 
preventiva dos denunci- 
ados, o que considera 
essencial para impedir 
novos crimes violentos 
contra o Estado demo- 
crático de direito, além 
do bloqueio de bens 
no valor total de R$ 40 
milhões para reparar 
os prejuízos materiais 
ao patrimônio público, 
assim como os danos 
morais coletivos, e a 
perda dos cargos ou 
funções públicas dos 
denunciados. 

Carlos Frederico San- 
tos pede ainda que os 
ministros do STF ado- 
tem as medidas neces- 
sárias para impedir que 
os denunciados deixem 
o país sem prévia autori- 
zação judicial e a preser- 
vação de material exis- 
tente nos perfis dessas 
pessoas nas redes soci- 
ais. 

"Grave ameaça" 


Na denúncia, a PGR 
afirma que os denunci- 
ados e outras milhares 
de pessoas “tentaram, 
com emprego de violên- 
cia e grave ameaça, abo- 
lir o Estado democrático 
de direito, impedindo ou 
restringindo o exercício 
dos Poderes Constitucio- 
nais”. 

"No interior do pré- 
dio sede do Congresso 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Nacional e insuflando a 
massa a avançar contra 
as sedes do Palácio do 
Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal, os de- 
nunciados destruíram 
e concorreram para a 
destruição, inutilização e 
deterioração de patrimô- 
nio da União, fazendo-o 
com violência à pessoa e 
grave ameaça, emprego 
de substância inflamável 
e gerando prejuízo con- 
siderável para o erário”, 
afirma o documento. 
Segundo a Procura- 
doria, a Polícia Legisla- 
tiva relatou que os inva- 
sores atiravam objetos 
como “pontas de aço, 
paus, pontas chumba- 
das” e diversos itens 
do mobiliário do Se- 
nado contra os policiais 
que tentavam impedir 
o avanço dos golpistas 
para dentro do prédio. 
"O ataque às sedes 
dos Três Poderes tinha 
por objetivo final a insta- 
lação de um regime de 


PGR não incluiu na denúncia a suspeita de crimes de terrorismo. 


governo alternativo, pro- 
duto da abolição do Es- 
tado Democrático de Di- 
reito”, afirma a denúncia. 


Lista de crimes 


"Os autores preten- 
diam impedir de forma 
contínua o exercício dos 
Poderes Constitucionais, 
o que implicaria a prática 
reiterada de delitos até 
que se pudesse consoli- 
dar o regime de exceção 
pretendido pela massa 
antidemocrática.” 

A PGR, no entanto, 
não incluiu na denúncia 
a suspeita de crimes de 
terrorismo, ao afirmar 
que, para tal, seria ne- 
cessária a comprovação 
de ações criminosas por 
motivos de “xenofobia, 
discriminação ou pre- 
conceito de raça, cor, 
etnia e religião”, algo 
que, até o momento, 
não teria sido possível 
comprovar, segundo 
uma nota divulgada pela 
instituição. 
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Mais de 1.200 presos pelo 
vandalismo em Brasília já passaram 
por audiências de custódia. 


ação conjunta 

para a realização 
das audiências de 
custódia das pessoas 
presas pelos atos que 
aconteceram no dia 
8 de janeiro e das 
pessoas acampadas 
próximo ao QG do 
Exército Brasileiro, 
em Brasília, já ouviu 
1.248 pessoas. 

O mutirão é reali- 
zado por juízes fede- 
rais do Tribunal Regi- 
onal Federal da 12 Re- 
gião, que já ouviram 
806 pessoas, e por juí- 
zes estaduais do Tri- 
bunal de Justiça do 
Distrito Federal, que 
ouviram 442 pessoas. 
A Corregedoria Naci- 
onal de Justiça acom- 
panha o desenvolvi- 
mento da medida. 

Todos os procedi- 
mentos são acom- 
panhados por mem- 
bros do órgão, parte 
deles vindos da as- 
sessoria criminal do 
procurador-geral da 
República, Augusto 
Aras. O principal 
objetivo do procedi- 
mento é avaliar as 
condições das pri- 
sões, que têm sido 
mantidas em sua mai- 
oria após as audiên- 
cias. 

O mutirão come- 


Conjur 


Expectativa é que elas sejam concluídas ao longo desta semana. 


çou a ouvir OS pre- 
sos às 13h do dia 11 
de janeiro, em aten- 
dimento à determina- 
ção do ministro do Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral Alexandre de Mo- 
raes, relator do pro- 
cesso em que os en- 
volvidos estão sendo 
investigados. 

Em função da 
quantidade de pes- 
soas detidas até o 
momento, o relator 
do caso no Supremo, 
ministro Alexandre de 
Moraes,  deteminou 
a realização das au- 
diências de custódia 
para a Justiça Federal 
no DF. Todas são fei- 
tas presencialmente. 

“Nesses casos, a 
representação do MP 
tem sido feita por 
membros do Ministé- 
rio Público da União 


(MPF e MPDFT). No 
caso das audiências 
conduzidas direta- 
mente pelo gabinete 
do relator, os repre- 
sentantes do MPF 
têm se manifestado 
pela higidez do ato 
de prisão, ressaltando 
que, como o órgão 
não foi ouvido an- 
tes da decretação da 
medida, se manifes- 
tará oportunamente 
quanto aos aspectos 
formais e materiais do 
ato”, diz o MPF em 
nota. 


Todos os procedi- 
mentos são acom- 
panhados por mem- 
bros do órgão, parte 
deles vindos da as- 
sessoria criminal do 
procurador-geral da 
República, Augusto 
Aras. O principal 
objetivo do procedi- 
mento é avaliar as 
condições das pri- 
sões, que têm sido 
mantidas em sua mai- 
oria após as audiên- 
cias. 

A Corregedoria Na- 
cional de Justiça con- 


Acompanhamento tinua acompanhando 


Todos os dias as 
audiências são inicia- 
das por volta das 7h 
da manhã e tem termi- 
nado próximo das 2h 
da madrugada. A ex- 
pectativa é que elas 
sejam concluídas ao 
longo desta semana. 


o trabalho das au- 
diências de custódia 
e mantendo o fluxo 
de informações ne- 
cessárias e interlocu- 
ção constante com to- 
dos os envolvidos. 
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Apaizconadta por fuleboll 


Barbosa Jr. | Bruno Oliveira | Léo Sonda | Thalia de Castro | Bruna Magalhães | César Fabris | Kleriton Vargas | Edu Andriotti | Lucas Garske | Léo Oliveira | Nicolas Córdova | Lipe Machado | Gui Goulart | Rafa Zanotti 
Regis Ramos | Luciano Coimbra | Kenny Braga | Italo Gall | Roberto Pato Moure | Jean Soares | Haroldo de Souza | PC Carvalho | Luiz Carlos Reche | Flávio Dal Pizzol | Rogério Bohike | Mano Changes | Airton Jr 


COM UM SUPER TIME DE COMUNICADORES, 
LEVA AOS SEUS OUVINTES TUDO SOBRE 


GRÊMIO E INTER, AO VIVO, 24 HORAS POR DIA. 


/radiogrenal F} radiogrenaloficial (Drdgrenal EQ rdgrenal ® radiogrenal.com.br 


Porto Alegre . Terça, 17 de Janeiro de 2023 


OSUL |6 


Destruído por extremistas, 
Supremo já recebeu 30 pedidos 
de habeas corpus de vândalos. 


á são mais de 30 

pedidos de habeas 
corpus questionando as 
ordens de prisão por 
causa dos ataques de 
vandalismo e depreda- 
ção nos Três Poderes. 
Nessa segunda (16), o 
ministro Ricardo Lewan- 
dowski, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), ne- 
gou dois pedidos de li- 
berdade a presos após 
os atos antidemocráti- 
cos de 8 de janeiro. 

O ministro rejeitou a 
libertação por questões 
processuais. Citando 
jurisprudência da Corte, 
Lewandowski entendeu 
que não pode julgar, 
por meio de habeas cor- 
pus, a decisão do mi- 
nistro Alexandre de Mo- 
raes que determinou a 
prisão de todas as pes- 
soas que estavam no 
acompanhamento insta- 
lado no quartel do Exér- 
cito em Brasília no dia 
dos ataques. 

Os pedidos de liber- 
dade foram protocola- 
dos pela defesa do em- 
presário Eduardo Zefe- 
rino Englert, de Santa 
Maria (RS). Os advoga- 
dos alegaram que ele 
não tem relação com o 
financiamento dos atos, 
pagou sua passagem 
de ônibus com os pró- 
prios recursos para par- 
ticipar pacificamente da 
manifestação e chegou 
em Brasília após os atos 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Dois pedidos de liberdad 


de vandalismo. 

A advogada de Fran- 
cisca Elisete Cavalcante 
Farias disse que ela es- 
tava no acampamento 
em frente ao quartel, 
ma somente participou 
de atividades religiosas 
e não esteve na Espla- 
nada dos Ministérios. 

Mais cedo, a correge- 
doria do Conselho Na- 
cional de Justiça (CNJ) 
informou que deve con- 
cluir as audiências de 
custódia dos mais de 
mil presos acusados de 
participação nos atos. 

Conforme o último 
levantamento divulgado 
pelo conselho, 1.418 
pessoas foram presas. 
Elas foram encaminha- 
das para o presídio da 
Papuda e à penitenciária 
feminina da Colmeia, 
ambos no Distrito Fede- 
ral. 


Impedimento 
Embora esteja no 


guarda-chuva de pro- 
cessos que tramitam 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre os 
atos criminosos de 8 
de janeiro, o pedido 
de habeas corpus (HC) 
preventivo, antecipado, 
que chegou à Corte na 
madrugada do último 
sábado (14) para o ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro (PL) e o ex-ministro 
da Justiça Anderson Tor- 
res não poderá ficar com 
Alexandre de Moraes. 

Apesar de o ministro 
seja relator das ações 
que investigam, a pe- 
dido da Polícia Fede- 
ral (PF) e do Ministério 
Público Federal (MPF), 
os responsáveis pelas 
invasões de extremis- 
tas ocorridas no Con- 
gresso Nacional, Palá- 
cio do Planalto e STF, 
Moraes está impedido 
de ficar com a relatoria 
do caso. 

O também presidente 


foram negados ministro Ricardo Lewandowski. 


do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) deveria, 
por prevenção, acumu- 
lar também essa re- 
latoria, mas, como o 
processo pede o encer- 
ramento do inquérito em 
andamento, Alexandre 
de Moraes fica em status 
de suspeição — por ser 
uma espécie de parte 
interessada. 

A prevenção é um 
mecanismo respaldado 
pelo Regimento Interno 
do STF e que entende 
que processos seme- 
lhantes devem ficar 
concentrados com o 
mesmo ministro para 
evitar decisões díspa- 
res. 

Conforme o site do 
STF, houve autuação da 
peça no domingo (15). 
O processo aguarda 
uma decisão sobre 
quem será o relator. 
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Comissão Parlamentar de Inquérito que 
visa apurar os responsáveis pela 
invasão da sede dos Três Poderes já 
soma 47 assinaturas, 20 a mais do que 
o necessário para abrir a investigação. 


CPI (Comissão Par- 

lamentar de Inqué- 
rito) que visa apurar os 
responsáveis pela inva- 
são da sede dos Três 
Poderes, em 8 de ja- 
neiro, já soma 47 as- 
sinaturas, 20 a mais 
do que o necessário 
para abrir a investiga- 
ção. A informação 
foi divulgada pela sena- 
dora Soraya Thronicke 
(União Brasil-MS). Caso 
seja aberta, a apuração 
deve levar 130 dias. O 
Senado só poderá se- 
guir com a CPI a par- 
tir de fevereiro, quando 
começa a nova legisla- 
tura. 

"Nós precisamos ter 
tempo para averiguar 
tudo. Principalmente 
as responsabilidades 
civis e criminais de fi- 
nanciadores e também 
de quem está orques- 
trando, orientando es- 
ses atos antidemocráti- 
cos”, disse a senadora, 
autora do pedido de 
CPI. 

Se aberta a comis- 
são, a investigação pre- 
cisa terminar na mesma 
legislatura. Além disso, 
só são contabilizados 
os votos de senadores 
eleitos no novo man- 
dato. Nesse cenário, 
são 33 assinaturas co- 
lhidas, ainda mais do 


Jefferson Rudy/Agência Senado 


que o necessário. 

"Dentro da próxima 
legislatura já temos a 
assinatura de 33 sena- 
dores. Portanto, sena- 
dores que deixam um 
mandato agora querem 
colocar as suas digitais 
”, destaca a senadora, 
que se diz aberta para 
colher a assinatura dos 
novos senadores que 
assumem em 1º de fe- 
vereiro. 

Ela promete que a 
CPI não será “palco po- 
lítico” e não fará “caça 
às bruxas”, mas afirmou 
que colherá as informa- 
ções necessárias e rea- 
lizará oitivas. 

"Isso é muito impor- 
tante deixar claro. Eu 
sou muito pragmática. 
Não tem intenção ne- 
nhuma. Isso aqui não 
é um revanchismo, não 


j d 
CPI deve seguir o caminho do dinheiro, para identificar financiadores. 


é nada disso e eu vou 
deixar isso muito claro”, 
declarou. 


Financiadores 


Além das assinatu- 
ras, é necessário apro- 
vação do presidente do 
Senado, Rodrigo Pa- 
checo. Nesse ano, no 
entanto, haverão elei- 
ções para presidente 
da Casa, em que con- 
correm senadores da 
base do governo Bolso- 
naro, o que dificultaria a 
instauração. 

Thronicke disse que 
a CPI deve seguir o 
caminho do dinheiro, 
para identificar financi- 
adores, agentes públi- 
cos e políticos envol- 
vidos no ato que dei- 
xou destruído os pré- 
dios dos Três Poderes 
no 8 de janeiro. 

”Pessoas delibera- 


damente não fizeram 
isso, elas tinham a ga- 
rantia de que quando 
elas tomassem essa 
atitude, algo maior po- 


deria acontecer. Nós 
queremos saber quem 
é que deu essa espe- 
rança para essas pes- 
soas”, declarou. 

Sobre a possibili- 
dade de convidar o ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro para depor, Thro- 
nicke fez mistério. 

"Eu não sou julga- 
dora nem nada . Nós 
iremos apreciar os re- 
querimentos e vamos 
analisar durante o pe- 
ríodo da CPI com quem 
tem realmente a ver 
com isso . Se o requeri- 
mento da oitiva dele for 
aprovado, sim, é possí- 
vel”, disse. 
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Investigação apura se 
extremistas já conheciam prédios 
que invadiram em Brasília. 


interventor federal 
O na segurança pú- 
blica do Distrito Fede- 
ral, Ricardo Cappelli, 
afirmou que as investi- 
gações apuram se os 
extremistas envolvidos 
nos atos do último dia 
8 tinham conhecimento 
das plantas do Palácio 
do Planalto e da Câmara 
dos Deputados. 

Cappelli deu a decla- 
ração após visitar o 6º 
Batalhão de Polícia Mili- 
tar em Brasília, respon- 
sável pela segurança da 
Esplanada dos Ministé- 
rios. 

"As pessoas que in- 
vadiram a Câmara e 
o Planalto tinham co- 
nhecimento dos locais, 
conheciam as plantas. 
Isso, a investigação está 
apurando. Vai nos auxi- 
liar a identificar as pes- 
soas. O processo está 
em curso, comandado 
pela Polícia Federal com 
apoio da Polícia Civil”, 
declarou Cappelli. 

Em entrevista cole- 
tiva, Cappelli declarou 
ter ouvido o relato de um 
sargento — não identifi- 
cado por ele — de que al- 
guns dos manifestantes 
eram *profissionais”. 

Cappelli disse que 
ouviu, de policiais fe- 
ridos durante os atos, 
que os agentes de se- 
gurança não estavam 


“enfrentando apenas 
manifestantes”. O in- 
terventor disse ouvir 


Reprodução 


Interventor fala em ”organização criminosa” entre os extremistas. 


de um sargento ferido 
que “existiam homens 
no campo de batalha 
com conhecimento do 
terreno, de táticas de 
combate, com caracte- 
rísticas profissionais que 
estavam no meio dos 
manifestantes”. 

Ainda segundo o in- 
terventor, a Polícia Civil 
do DF está atuando em 
”perfeita sintonia” com 
a Polícia Federal, au- 
xiliando nas perícias e 
na identificação dos res- 
ponsáveis pelos atos de 
vandalismo. 

Aumento do 
efetivo 


Presente à entrevista 
coletiva de Cappelli, a 
governadora em exer- 
cício do Distrito Fede- 
ral, Celina Leão, afir- 
mou que o objetivo é au- 
mentar o efetivo policial 
responsável pela segu- 
rança da Esplanada dos 
Ministérios. 

Segundo ela, atual- 


mente são 248 polici- 
ais, e o objetivo é ele- 
var este número para 
500. Celina informou 
também que está em es- 
tudo a possibilidade de 
aumentar, de R$ 148 mi- 
lhões para R$ 300 mi- 
lhões, o valor pago ao 
trabalho voluntário feito 
por policiais para o bata- 
lhão. 

Na opinião da gover- 
nadora em exercício, a 
medida pode, na prá- 
tica, aumentar a segu- 
rança na Esplanada. 

Atuação da PM 


Uma sequência de ví- 
deos e fotos dos ata- 
ques às sedes dos po- 
deres em Brasília colo- 
cou em dúvida o profis- 
sionalismo de uma parte 
dos policiais mais bem 
pagos do País e de mi- 
litares das Forças Arma- 
das. A invasão expôs 
falhas na atuação de ór- 
gãos como a Polícia Mi- 
litar, as polícias legisla- 


tivas da Câmara e do 
Senado, o Gabinete de 
Segurança Institucional 
(GSI) da Presidência e o 
Batalhão da Guarda Pre- 
sidencial, unidade do 
Exército. 

Sobre a atuação das 
forças de segurança, es- 
tão no foco da polê- 
mica suspeitas sobre a 
atuação ou omissão por 
conveniência ideológica 
e simpatia à intenção 
intervencionista da mar- 
cha dos manifestantes, 
que irrompeu com faci- 
lidade a barreira de ma- 
terial plástico montada 
pela PM no acesso ao 
Congresso. Os polici- 
ais não portavam equi- 
pamentos para reagir a 
distúrbios. Não havia 
efetivo do Choque e da 
Cavalaria na retaguarda. 
A horda invadiu os palá- 
cios sem resistência. 
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Desmontagem de acampamento gera 
conflito de versões entre o governo 
do Distrito Federal e o Exército. 


A desmontagem de 
acampamento de ma- 
nifestantes em Brasília e 
a prisão dos extremistas 
gerou um novo conflito de 
versões entre o governo e 
a Polícia Militar do Distrito 
Federal de um lado e o 
Exército do outro. No 
centro agora da polêmica 
estaria a resistência em 
acabar de uma vez com o 
local na noite do domingo, 
dia 8 — horas depois da 
invasão da sede dos três 
Poderes — e prender os 
radicais que teriam se 
refugiado na frente do 
Quartel-General da Força 
Terrestre, no Setor Militar 
Urbano (SMU). 

Na última sexta, O 
governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), disse em 
depoimento que o Co- 
mando do Exército não 
havia permitido que o 
acampamento fosse des- 
montado no dia 29 de 
dezembro, antes da posse 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Agora foi a vez do ex- 
comandante da PM do DF 
Fábio Augusto Vieira afir- 
mar, em depoimento à Po- 
lícia Federal, que a Força 
se negou a permitir que 
a tropa de choque da 
PM entrasse no acampa- 
mento para deter os vân- 
dalos na noite do dia 8. 
ele declarou que, em meio 
ao início das ações golpis- 
tas, o Exército “já estava 
mobilizado para não per- 
mitir” a entrada da PM no 
SMU, onde estava locali- 
zado o acampamento de 
bolsonaristas. 

De fato, naquela noite, 
o Exército posicionou sua 


Tropa de Choque e três 
blindados, cercando a 
praça na frente do QG. 
A ordem então era que 
ninguém podia entrar no 
acampamento, só sair. 
Reunião 

Naquele momento se 
desenvolvia uma reunião 
da qual participavam os 
ministros Flávio Dino (Jus- 
tiça), Rui Costa (Casa Ci- 
vil) e José Múcio (Defesa) 
com os comandantes do 
Exército, Julio Cesar Ar- 
ruda e do Planalto, Gus- 
tavo Henrique Dutra Me- 
nezes. 

Na versão dos milita- 
res, eles estavam havia 
um mês desocupando 
paulatinamente o acam- 
pamento por meio de um 
estrangulamento. Ima- 
gens feitas com drones 
pela inteligência militar 
confirmariam a ação. An- 
tes do fim do dia 7, o 
total de acampados havia 
caído para cerca de 200. 

O número aumentou 
novamente coma che- 
gada de caravanas de 
extremistas a Brasília. Na 
reunião com os ministros, 
os generais afirmaram 
que fariam a desocupação 
do terreno na manhã de 
segunda-feira. 

De acordo com a ver- 
são dos militares, a ordem 
de prisão emitida pelo mi- 
nistro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribu- 
nal Federal, só foi expe- 
dida depois do término da 
reunião. 

A ordem, portanto, de 
quem ninguém entraria na 
área do acampamento à 
noite tinha por objetivo im- 
pedir os riscos de uma 
operação noturna em um 


Reprodução de vídeo 


[AS a 
tos. 


ambiente com mulheres, 
crianças e idosos e não 
impedir o cumprimento da 
ordem judicial do STF. 


“Ato pacífico” 


Em outro momento, 
na audiência de custódia 
após ser preso, o ex- 
comandante da PM afir- 
mou que “tudo apontava 
no domingo para um ato 
pacífico”, quando apoi- 
adores radicais do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
levaram a cabo o que 
chamaram de “tomada 
de poder”. Segundo o 
militar, as operações da 
corporação no dia dos 
atos antidemocráticos fo- 
ram realizadas de acordo 
com informações da área 
de inteligência, “inclusive 
de outros órgãos”. 

A alegação do ex- 
comandante da PM do DF 
conflita com o alerta emi- 
tido pelo ministro da Jus- 
tiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino. Em ofício 
enviado a Ibaneis Rocha 
na véspera das investidas 
extremistas, ele apontou 
riscos de violência nos 
atos previstos para o dia 


pou 
Ibaneis afirmou que Exército foi contrário à retirada dos acampamen- 


seguinte. O ministro Dino 
enviou ofício às autorida- 
des de segurança pública 
do DF. 

No documento, o mi- 
nistro afirma que a PF 
havia identificado “intensa 
movimentação” de cara- 
vanas rumo a Brasília e, 
ainda de acordo com o 
texto, os manifestantes ti- 
nham a intenção de “pro- 
mover ações hostis e da- 
nos contra os prédios” da 
capital federal. 

Vieira foi preso, por 
ordem de Moraes, com 
base em “fortes indícios” 
de “omissão”. No mesmo 
despacho em que deter- 
minou a prisão do PM, o 
ministro do STF decretou 
também a prisão preven- 
tiva — sem prazo determi- 
nado -, efetuada no sá- 
bado, do então secretário 
da Segurança Pública, An- 
derson Torres, que foi mi- 
nistro da Justiça de Bolso- 
naro até o dia 31 de de- 
zembro. 
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Ministro Alexandre de Moraes 
bloqueia redes de deputados, 
coleta DNA e confisca passaporte. 


D esde que atos de 
vandalismo e de- 
predação deixaram no 
domingo, dia 8, um 
rastro de destruição na 
Praça dos Três Poderes, 
o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal, decretou 
- além de prisões - o 
bloqueio de contas em 
redes sociais, inclusive 
de parlamentares, o 
cancelamento do pas- 
saporte de suposto líder 
dos protestos antidemo- 
cráticos e a coleta de 
material biológico dos 
detidos. 

As ordens constam 
do inquérito aberto, a 
pedido da Procuradoria- 
Geral da República 
(PGR), para investi- 
gar suposta “omissão” 
do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), do ex- 
secretário da Segurança 
Pública Anderson Tor- 
res, do ex-comandante 
da Polícia Militar do 
Distrito Federal Fábio 
Augusto Vieira e do ex- 
secretário interino da 
Segurança Pública Fer- 
nando de Sousa Oli- 
veira. 

Boa parte dos des- 
pachos foi assinada 
na última quarta-feira, 
mesmo dia em que o 
ministro proibiu a “inter- 
rupção ou embaraço” 
ao trânsito em todo País 
em meio a ameaça de 
novos atos golpistas. 

Quando assinou a 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 


Ordens constam do inquérito aberto a pedido da Procuradoria-Geral da República. 


primeira decisão, já no 
dia 8, Moraes havia 
determinado o bloqueio 
de 17 contas, perfis e 
canais de bolsonaristas 
acusados de instigar os 
atos antidemocráticos, 
sob pena de multa diária 
de R$ 100 mil em caso 
de desobediência. 


Redes Sociais 


Na quarta, o ministro 
mandou bloquear mais 
34 perfis do Facebook, 
Rumble, Telegram, Tik 
Tok, Twitter e YouTube. 

Entre os canais blo- 
queados estão os dos 
deputados Nikolas Fer- 
reira (PL-MG) e José Me- 
deiros (PL-MT) e dos in- 
fluenciadores Monark e 
Bárbara “Te Atualizei”. 

Moraes afirmou que 
a medida era “neces- 
sária, adequada e ur- 
gente” para interrupção 
de “eventual propaga- 
ção dos discursos com 
conteúdo de ódio, sub- 
versão da ordem e in- 


centivo à quebra da nor- 
malidade institucional e 
democrática”. 


Medidas 


Outra medida ado- 
tada pelo ministro do 
STF foi o cancelamento 
do passaporte de Es- 
dras Jonatas dos San- 
tos, “investigado por li- 
derar movimentos anti- 
democráticos”. A me- 
dida foi decretada em 
razão da notícia de que 
Esdras teria se ”evadido 
do território nacional”. 

Esdras chegou a ob- 
ter, na Justiça de Mi- 
nas Gerais, uma deci- 
são judicial favorável à 
obstrução da avenida na 
capital mineira onde fi- 
cava a ocupação. Essa 
determinação foi poste- 
riormente derrubada por 
Moraes. 

A decisão que cance- 
lou O passaporte é do 
dia 11 de janeiro. Mo- 
raes afirmou que Esdras 
é investigado por lide- 


rar movimentos antide- 
mocráticos e há notícias 
de que “teria se eva- 
dido do território nacio- 
nal”. Por conta disso, 
o ministro determinou o 
cancelamento de “todos 
os passaportes emitidos 
pela República Federa- 
tiva do Brasil” em nome 
dele. 

A conduta do magis- 
trado que concedeu de- 
cisão favorável a Esdras 
também passou a ser 
alvo do CNJ. O minis- 
tro Luís Felipe Salomão, 
corregedor nacional de 
Justiça, determinou na 
segunda-feira (9) o afas- 
tamento das funções de 
Wauner Batista Ferreira 
Machado, da 3a Vara da 
Fazenda Pública Munici- 
pal da Justiça em Minas 
Gerais. Também sus- 
pendeu suas redes soci- 
ais e determinou que ele 
preste esclarecimentos. 
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OAB da Bahia defende exclusão de 
advogados envolvidos em atos extremistas. 


Reprodução 


33 Advogada ou advo- 

gado que por ação 
ou omissão apoia, par- 
ticipa, incentiva ou fi- 
nancia atentado con- 
tra o estado democrá- 
tico de direito ou con- 
tra o funcionamento 
de qualquer das ins- 
tituições republicanas, 
pratica ato que confi- 
gura inidoneidade mo- 
ral, nos termos do ar- 
tigo 34, inciso XXVII, 


do EAOAB.” 

Com essa in- 
terpretação da Lei 
8.906/1994 (Estatuto 


da Advocacia e a Or- 
dem dos Advogados 
do Brasil), a Seção 
Bahia da OAB reque- 
reu ao Conselho Fede- 
ral que a participação 
de advogados ou o 
seu incentivo a atos e 
movimentos contra a 
democracia, como os 
ocorridos com a inva- 
são e a vandalização 
das sedes dos Três 
Poderes, em Brasília, 
no último dia 8, seja 
reconhecida como 
"inidoneidade moral”. 

De acordo com o 
artigo 34, inciso XXVII, 
do Estatuto, consti- 
tui infração disciplinar 
“tornar-se moralmente 
inidôneo para o exer- 
cício da advocacia”. 
As sanções para as 
infrações disciplinares 
em geral consistem 


em censura, suspen- 
são, exclusão e multa. 
À hipótese do inciso 
XXVII, é prevista a ex- 
clusão dos quadros da 
Ordem, punição mais 
severa, conforme o 
artigo 38, inciso ll. 

O requerimento da 
OAB-BA é assinado 
pela presidente, Da- 
niela Borges, e pelos 
conselheiros federais 
da seccional Luiz Vi- 
ana, Marilda Sampaio, 
Luiz Coutinho, Fabrí- 
cio Castro, Mariana 
Oliveira e Sílvia Cer- 
queira. O documento 
foi lido pelo presidente 
nacional da OAB, Beto 
Simonetti, na sessão 
do Conselho Pleno do 
CFOAB realizada na 
última sexta-feira (13). 

Segundo os subs- 
critores, idoneidade 
moral é condição es- 
sencial para a primeira 
inscrição e permanên- 
cia dos advogados na 


Ordem. Eles justificam 
o pedido sob a alega- 
ção de que as ações 
ocorridas em Brasília 
no dia 8 foram “cho- 
cantes” e objetivaram 
desestabilizar o es- 
tado democrático de 
direito. Simonetti sub- 
meteu o requerimento 
à Corregedoria Geral 
da OAB para que seja 
levado à apreciação 
do Conselho Pleno. 

"Desafio jurídico" 


Questionada se o 
requerimento da OAB- 
BA pode eventual- 
mente desagradar al- 
guns inscritos, Dani- 
ela Borges foi enfá- 
tica: "Nós vivemos 
um desafio no campo 
jurídico de não dei- 
xar movimentos gol- 
pistas sequestrarem 
os princípios consti- 
tucionais, tão caros 
em uma democracia, 
deturpando-os e al- 
terando seus conteú- 


dos com o propósito 
de legitimar atos que 
buscam acabar com o 
próprio regime demo- 
crático.” 

A presidente da sec- 
cional baiana acres- 
centou que, para a ad- 
vocacia, a democra- 
cia é premissa. "É 
como o oxigênio que 
a gente respira. Den- 
tro de um estado de- 
mocrático de direito 
é possível a diversi- 
dade, a divergência, 
é possível a constru- 
ção de uma sociedade 
mais justa e igualitária. 
Sem um estado demo- 
crático de direito, te- 
mos a imposição de 
uma única forma de 
ver o mundo. Por 
isso, constituem cri- 
mes os atos atentató- 
rios ao estado demo- 
crático de direito.” 
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Comandante de Operações da Polícia 
Militar em Brasília saiu de folga as 
vésperas dos atos extremistas. 


ex-comandante 

de Operações 
da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PM- 
DF), o coronel Jorge 
Eduardo Naime Bar- 
reto pediu folga do 
trabalho às vésperas 
dos ataques realiza- 
dos por manifestan- 
tes radicais em Bra- 
sília, em 8 de janeiro. 
O oficial ficou dispen- 
sado até o dia dos 
ataques às sedes dos 
Três Poderes, na ca- 
pital federal, mas foi 
chamado às pressas 
para atuar contra os 
invasores. 

Naime foi exone- 
rado do cargo após 
a ação dos extremis- 
tas. O militar fez a 
solicitação de folga 
no dia 3 de janeiro. 
No pedido, o oficial 
demandava a dis- 
pensa até 8 janeiro. 
A aprovação do pe- 
dido foi assinada no 
dia 5 pelo gabinete 
então comandante- 
geral da PM-DF, Fá- 
bio Augusto Vieira, 
posteriormente exo- 
nerado e preso por 
suspeita de omissão. 
As informações são 
do portal Metrópoles. 
Vieira. 

Anderson Torres 


PMDF/Divulgação 


Além de Naime, o 
ex-secretário de Se- 
gurança do DF, An- 
derson Torres, tam- 
bém estava ausente 
da capital federal no 
dia dos atos extremis- 
tas que questiona- 
vam o resultado das 
eleições presidenci- 
ais de 2022. Torres 
também foi exone- 
rado e está preso em 
Brasília. 

Naime é alvo de 
procedimento na 
Corregedoria da PM- 
DF. O coronel é inves- 
tigado por suspeita 
de retardar as tropas 
e, assim, permitir a 
fuga de manifestan- 
tes radicais que inva- 
diram os palácios e 
deixaram um rastro 
de destruição. Cha- 
mado com urgência 
no dia 8 de janeiro, 


Naime acabou atu- 
ando contra os inva- 
sores. 
Licença 
recompensada 


Em nota, Naime 
negou as acusações. 
O militar sustenta que 
"após intenso traba- 
lho durante o ano 
de 2022”, iniciou um 
"período de licença 
recompensa no dia 3 
de janeiro, com pre- 
visão de término para 
o dia 8 seguinte”. De 
acordo com o oficial, 
ele estava fora de 
Brasília no dia dos 
atos extremistas e 
só chegou à Praça 
dos Três Poderes às 
18h, após solicitação 
de sua presença por 
parte do governo dis- 
trital. 

O comunicado en- 
viado ao Metrópoles 


Á ' 

J "i 
O coronel Jorge Eduardo Naime é alvo de procedimento na Corregedoria da PM-DF e é investigado por 
suspeita de retardar as tropas e, assim, permitir a fuga de manifestantes radicais. 


diz ainda que Naime 
"seguiu com o proto- 
colo de esvaziamento 
dos prédios públicos 
e reestabelecimento 
da ordem, retirando, 
juntamente com a 
tropa, civis que se 
encontravam ainda 
no perímetro da Es- 
planada, realizando 
centenas de prisões. 
Durante esse pe- 
ríodo, ao efetuar uma 
das prisões, foi nas 
atingido pernas por 
um rojão disparado 
contra os policiais”. 
”Agiu conforme a 
técnica e a lei. Reali- 
zou todas as prisões 
ao alcance da tropa 
com a qual contava 
no momento, procu- 
rando sempre asse- 
gurar a segurança de 
todos - civis e milita- 
res”, finaliza o texto. 
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Governador de Minas Gerais afirma 
que governo Lula fez “vista grossa” 
a invasão para se fazer de vítima. 


governador de 
O Minas Gerais, Ro- 
meu Zema (Novo), 
afirmou que o governo 
federal pode ter feito 
“vista grossa” à inva- 
são dos manifestantes 
ao Palácio do Planalto, 
ao Congresso Naci- 
onal e ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
e permitido os atos 
para poder se fazer de 
“vítima”. 

“Me parece que 
houve um erro da di- 
reita radical e houve 
um erro, talvez até 
proposital, do governo 
federal, que fez vista 
grossa para que o 
pior acontecesse e 
ele se fizesse poste- 
riormente de vítima”, 
afirmou Zema, em en- 
trevista. Para ele, a 
avaliação ainda está 
no campo da suposi- 
ção, mas ele pondera 
que o Gabinete de 
Segurança Institucio- 
nal (GSI) estava ciente 
da mobilização e não 
fez nenhum plano de 
contingência. 

A fala do governa- 
dor repete uma retó- 
rica usadas por po- 
líticos simpáticos ao 
ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, como o se- 
nador Marcos do Val 
(Podemos-ES). A fala 
foi criticada por Ale- 
xandre Silveira, minis- 


Reprodução/TV NBr 


tro de Minas e Ener- 
gia e organizador da 
campanha do presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em Minas 
Gerais. 

“E infeliz e irrespon- 
sável a ilação feita por 
Zema”, escreveu Sil- 
veira. “Há muito não 
se ouvia algo tão es- 
tarrecedor e absurdo. 
Sua declaração deve 
ser repudiada.” O 
ministro ainda afirmou 
que os atos dos extre- 
mistas são “inadmissí- 
veis” e “deverão ser 
punidas com o rigor da 
lei”. 

Cidadão de bem 

Zema condenou os 
atos de vandalismo, 
mas, para ele, não se 
pode confundir o “ci- 
dadão de bem” com 
quem realizou as de- 
predações. “Que se 
prenda, que se puna 
exemplarmente aque- 


las pessoas que fize- 
ram essa depredação, 
o vandalismo que eu 
condeno totalmente. 
Agora você estender 
isso para aqueles que 
estão se manifestando 
de forma ordeira, que 
não afeta o ir e vire de 
ninguém, é uma coisa 
muito distinta. Es- 
tão confundindo alhos 
com bugalhos”, disse. 

O mineiro ainda 
criticou a postura do 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Ale- 
xandre de Moraes, 
que afastou o gover- 
nador do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha 
(MDB). Zema acredita 
que há uma “arbitra- 
riedade gigante” nas 
punições. 

"Eu julgo que em 
várias ações que ele 
tem feito, realmente 
ele tem excedido. 
Uma delas, na minha 


opinião, é o afasta- 
mento do governador 
do DF. E se teve erro, 
também teve erro do 
GSI, que é do governo 
federal, que fica subor- 
dinado ao ministério 
da Justiça”, disse. 
“Estamos assis- 
tindo a uma arbitrari- 
edade gigante, você 
não poder discordar, 
ter que ficar calado, ter 
que se omitir mesmo 
não concordando. 
Uma coisa é desin- 
formação, invasão, 
quebra-quebra, como 
aconteceu, os culpa- 
dos precisam ser real- 
mente punidos. Outra 
coisa é você discor- 
dar, é ter uma posi- 
ção diferente. Julgo 
que houve excesso da 
mesma maneira com 
o afastamento do go- 
vernador”, adicionou. 
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Jornalista que colocou bomba em caminhão 
trabalhava com a ministra Damares. 


jornalista Welling- 
ton Macedo de 
Souza, que foi trans- 
formado em réu pela 
Justiça por tentar ex- 
plodir uma bomba no 
aeroporto de Brasília 
na véspera do natal, 
foi assessor no antigo 
Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Huma- 
nos, na gestão da se- 
nadora eleita Damares 
Alves (PR-DF). Ele teria 
sido responsável por 
dirigir o carro que tentou 
levar o explosivo para o 
aeroporto de Brasília e 
sua presença no local foi 
confirmada pelo rastre- 
amento da tornozeleira 
eletrônica que usava no 
dia do atentado. Ele 
está foragido. 
Moradores de So- 
bra (CE), ele ocupou o 
cargo de assessor da 
Secretaria Nacional dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente do ministé- 
rio da Mulher , Família e 
Direitos Humanos entre 
fevereiro e outubro de 
2019, quando Damares 
ocupava a pasta. 
Candidato a depu- 
tado federal pelo PTB 
nas últimas eleições, ele 
já havia sido preso em 
setembro de 2021, acu- 
sado de articular e finan- 
ciar um ato no dia 7 de 
Setembro com pedidos 
de intervenção militar. 
Na época, ele alegou 
que estava apenas fa- 
zendo coberturas dos 
eventos de forma inde- 
pendente. Em outubro, 


o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
determinou a soltura de 
Macedo, que passou 
a ser monitorado por 
tornozeleira eletrônica. 
No dia 12 de dezem- 
bro deste ano, o ex- 
assessor foi visto junto 
aos extremistas que ten- 
taram invadir a sede da 
Polícia Federal em Bra- 
sília e que incendiaram 
carros e Ônibus na ca- 
pital federal. No dia 24 
de dezembro, segundo 
a ação penal já aceita 
pela 82 Vara Criminal 
de Brasília, Wellington 
Macedo e Alan Diego 
dos Santos foram até 
o aeroporto e deixaram 
uma bomba em um 
caminhão-tanque com 
combustível de aviação. 
O material havia sido 
preparado por outro réu, 
George Washington de 
Oliveira Souza, este já 
preso pela Polícia Civil 
do Distrito Federal, e 
que confessou o crime. 


Damares 


A senadora eleita 
e ex-ministra Damares 
Alves (Republicanos) 
negou qualquer ligação 
com Wellington Macedo 
de Souza. Em suas re- 
des sociais, porém, con- 
firmou que ele “prestou 
serviços no Ministério 
da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, 
entre janeiro e outubro 
de 2019, quando foi 
exonerado do cargo”. 

"O referido jornalista 


Reprodução 


senadora eleita. 

não era meu assessor 
direto. Trabalhou na 
área de comunicação da 
Secretaria Nacional dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente que, inclu- 
sive, funcionava em pré- 
dio diferente do Gabi- 
nete Ministerial. Repu- 
dio todas as tentativas 
levianas de associar mi- 
nha imagem às ações 
dele e/ou do grupo ao 
qual faz parte. Que to- 
dos as denúncias se- 
jam devidamente apura- 
das e que os culpados 
por atos ilegais sejam 
processados e julgados, 
nos termos da lei”, afir- 
mou Damares. 

Ela completou que 
sempre foi ”defensora 
da democracia”. ”Con- 
deno atos de vanda- 
lismo, depredação do 
patrimônio público e de 
violência que coloque 
em risco a vida humana 
ou a sua integridade 
física”, afirmou. 

Entenda o caso 

Na véspera do Natal, 

as forças de segurança 


Wellington Macedo ao lado de Damares Alves, ex-ministra e hoje 


\ 


de Brasília foram acio- 
nadas após uma bomba 
ter sido encontrada por 
um motorista de um ca- 
minhão nas imediações 
do Aeroporto de Brasí- 
lia. O explosivo não cau- 
sou uma tragédia por er- 
ros técnicos na constru- 
ção do explosivo. 

As investigações 
apontam que são três 
os responsáveis pelo 
atentado, além de Wel- 
lington Macedo. São 
eles Alan Diego dos 
Santos Rodrigues, 32, e 
George Washington de 
Oliveira Sousa, 54. Até 
agora, apenas George 
Washington foi preso. 

O Ministério Público 
pediu que a investiga- 
ção fosse remetida à 
Justiça Federal. A Po- 
lícia Federal está em 
busca dos dois foragi- 
dos. 
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Operador Nacional do Sistema 
Elétrico registra quinto ataque a torre 
de energia no Brasil, só neste mês. 


m quinto ataque 

a torres de linhas 
de transmissão foi no- 
tificado pelo Operador 
Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS). O novo 
caso ocorreu no sá- 
bado (14), em Rondô- 
nia, entre as cidades 
de Pimenta Bueno e 
Vilhena. No dia ante- 
rior, uma quarta torre 
de transmissão de 
energia havia sido van- 
dalizada, na cidade de 
Rio das Pedras (SP). 

Segundo o opera- 
dor do sistema, ne- 
nhuma das cinco ocor- 
rências impediu o fun- 
cionamento adequado 
da rede elétrica na- 
cional. As causas 
do quinto ataque es- 
tão sendo identifica- 
das. Informações pre- 
liminares indicam que 
elementos estruturais 
— como cabos de aço e 
parafusos — foram reti- 
rados do equipamento 
que caiu. 

Entre domingo (8) 
— dia em que houve 
os ataques aos Três 
Poderes em Brasília — 
para segunda (9), três 
torres de transmissão 
de eletricidade foram 
derrubadas no Pa- 
raná e em Rondônia. 
Segundo a Agência 
Nacional de Energia 


Arquivo O Sul 


Ministros pediram ajuda à PF para combater vandalismo. 


Elétrica (Aneel), foram 
apurados indícios de 
“sabotagem” e “van- 
dalismo”. Agência e 
ONS criaram um ga- 
binete de crise para 
acompanhar estes ca- 
Sos. 

Orientações 

O Ministério de Mi- 
nas e Energia fará uma 
reunião nesta terça 
(17) com a Polícia Fe- 
deral e a Polícia Ro- 
doviária Federal para 
passar novas orien- 
tações de segurança 
para os operadores do 
sistema elétrico. 

O ministro Alexan- 
dre da Silveira disse 
que a reunião visa “au- 
mento da segurança 
institucional, privada 
e tecnológica do sis- 
tema”. Ele afirmou 
que a medida é neces- 
sária para preservar 
o Operador Nacional 


do Sistema Elétrico 
(ONS). 

Mais cedo, ele se 
reuniu com o minis- 
tro da Justiça e Se- 
gurança Pública, Flá- 
vio Dino, e o diretor- 
geral da Polícia Fede- 
ral, Andrei Rodrigues, 
para discutir ações de 
combate aos atos de 
vandalismo a torres de 
transmissão de ener- 
gia registrados nos 
últimos dias. Entre as 
ações em análise, se- 
gundo a pasta, está a 
participação de forma 
integrada de agentes 
de segurança esta- 
dual e federal, com o 
reforço do patrulha- 
mento em áreas es- 
tratégicas e o reforço 
do monitoramento das 
linhas de transmissão 
com o uso de novas 
tecnologias, como câ- 
meras e drones. 


hiy 


Em nota, o MME in- 
formou que a inicia- 
tiva da reunião partiu 
da pasta, com objetivo 
de evitar novos casos 
e assegurar o supri- 
mento energético no 
País. 

"O MME também 
enviou ofício para as 
maiores transmissoras 
e para a Associação 
Brasileira das Empre- 
sas de Transmissão 
de Energia Elétrica 
(ABRATE) para efe- 
tuarem medidas pre- 
ventivas de inspeção 
e de reforço na segu- 
rança das instalações, 
inclusive de monito- 
ramento eletrônico, e 
para adotarem planos 
de contingência para 
restabelecimento cé- 
lere dos equipamen- 
tos danificados”. 
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Advogado diz que Bolsonaro repudia 
atos "criminosos" e cita "infiltrados" 
nos ataques extremistas em Brasília. 


Alan Santos/PR 


dvogado de Jair 

Bolsonaro (PL), 
Frederick Wassef di- 
vulgou nota em que 
afirma que o ex 
presidente “repudia ve- 
ementemente os atos 
de vandalismo e depre- 
dação do patrimônio 
público” ocorridos no 
último domingo (8). 
Wassef diz, no entanto, 
que os atentados con- 
tra os prédios dos Três 
Poderes foram “come- 
tidos pelos infiltrados 
na manifestação” bol- 
sonarista, embora não 
haja nenhum indício 
apontado pelas inves- 
tigações das autori- 
dades policiais nesse 
sentido. 

Wassef diz na nota 
que Bolsonaro “sem- 
pre foi um defensor 
da Constituição e da 
democracia. Em todo 
o seu governo, sem- 


£ r t 
Ex-presidente será investigado como um dos autores intelectuais por incitação dos atos extremistas. 


pre atuou dentro das 
quatro linhas da Cons- 
tituição”. E afirma 
que Bolsonaro “jamais 
teve qualquer relação 
ou participação nestes 
movimentos sociais es- 
pontâneos realizados 
pela população”. 

Leia abaixo a íntegra 
da nota de Wassef: 

"O presidente Jair 
Bolsonaro sempre re- 
pudiou todos os atos 
ilegais e criminosos, e 
sempre falou publica- 
mente ser contra tais 
condutas ilícitas, assim 
como sempre foi um 
defensor da Constitui- 
ção e da democracia. 
Em todo o seu go- 
verno, sempre atuou 
dentro das quatro li- 
nhas da Constituição. 

O presidente Jair 
Bolsonaro repudia ve- 
ementemente os atos 
de vandalismo e de- 


predação do patrimô- 
nio público cometido 
pelos infiltrados na ma- 
nifestação. Ele jamais 
teve qualquer relação 
ou participação nestes 
movimentos sociais es- 
pontâneos realizados 
pela população.” 
Inquérito 


O comunicado foi 
distribuído à imprensa 
horas depois de a 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) ter 
pedido ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
a inclusão de Bolso- 
naro como investigado 
no inquérito que apura 
os autores intelectuais 
dos ataques. O pedido 
da PGR foi aceito pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes. 

O inquérito busca 
descobrir os instigado- 
res dos ataques às se- 
des dos três Poderes. 


Moraes entendeu que 
um pronunciamento de 
Bolsonaro, postado e 
depois apagado das 
redes sociais no dia 
10, foi mais uma das 
situações em que o ex- 
presidente se posici- 
onou, “em tese”, de 
forma criminosa, con- 
tra as três principais 
instituições do país: 
Palácio do Planalto, 
Congresso Nacional e 
Supremo Tribunal Fe- 
deral, todos invadidos 
e depredados. 

Moraes também afir- 
mou que, oportuna- 
mente, será analisado 
o pedido de interroga- 
tório de Bolsonaro, já 
que, no momento, ele 
está fora do país. Está 
em Orlando (EUA). 
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Ação para cassar direitos políticos de 
Bolsonaro pode ser julgada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral em março. 


Poder Judiciário tem 

dado sinais de que 
será célere em punir os 
envolvidos em atos anti- 
democráticos. Além das 
prisões efetuadas desde 
a invasão das sedes dos 
Três Poderes, os aconteci- 
mentos da última semana 
também devem impactar 
o andamento das ações 
que pedem a inelegibili- 
dade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

Entre ministros de cor- 
tes superiores, a avalia- 
ção é que a condenação 
de Bolsonaro na esfera 
eleitoral é inevitável. Há 
quem aposte que o jul- 
gamento para cassar os 
direitos políticos do ex- 
chefe do Executivo acon- 
teça já em março. Ao 
todo, Bolsonaro responde 
a 15 Ações de Investiga- 
ção Judicial Eleitoral (Ai- 
jes). 

Parte delas foi apre- 
sentada pelo PT. Uma 
das ações trata da exis- 
tência de um “ecossis- 
tema de desinformação” 
criado para beneficiar Bol- 
sonaro nas redes sociais. 
Em outra frente, o partido 
também questionou o pa- 
cote de bondades apro- 
vado pelo governo ante- 
rior em plena campanha, 
como o aumento do Auxi- 
lio Brasil. 

Após os atos de van- 
dalismo e depredação nos 
prédios dos Três Pode- 
res, o ex-presidente tam- 
bém está sendo investi- 
gado criminalmente pelo 
Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). A pedido da 


Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR), o ministro 
Alexandre de Moraes au- 
torizou sexta-feira (13) a 
inclusão de Bolsonaro no 
inquérito que apura a “ins- 
tigação e autoria intelec- 
tual” dos ataques. 


Minuta 


No sábado, o ex- 
ministro da Justiça Ander- 
son Torres, que estava à 
frente da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Distrito Federal no dia da 
invasão da Esplanada dos 
Ministérios, foi preso pela 
Polícia Federal (PF) ao 
desembarcar em Brasília, 
depois de voltar de uma 
viagem aos Estados Uni- 
dos. Aliado de Bolsonaro, 
ele já passou pela audi- 
ência de custódia e está 
preso nas dependências 
do 4º Batalhão da Polícia 
Militar, no Guará (DF). 

A situação de Torres 
ficou ainda mais compli- 
cada depois que a PF en- 
controu, na casa do ex- 
ministro, uma minuta de 
um decreto para instau- 
rar estado de defesa no 
TSE e mudar o resultado 
das eleições de 2022, que 
elegeu Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) como presi- 
dente. 

Ao todo, a Polícia Fe- 
deral prendeu 1.159 pes- 
soas após desmontar o 
acampamento em frente 
ao Quartel-General do 
Exército, em Brasília, na 
semana passada. Outras 
684 foram liberadas, a 
maioria idosos e mulheres 
acompanhadas de crian- 
ças, que responderão em 
liberdade. 


Divulgação 


tpi Da | 


NE A (IUN, 


Entre ministros de cortes superiore 


s, a avaliação é que a condenação 


de Bolsonaro na esfera eleitoral é inevitável. 


Desde quarta-feira, o 
Tribunal de Justiça do Dis- 
trito Federal (TJ-DFT) e 
o Ministério Público Fede- 
ral realizam audiências de 
custódia com os presos. 
Segundo o último dado di- 
vulgado, no domingo, 789 
pessoas já tinham sido ou- 
vidas. Desse total, fo- 
ram recomendadas 538 
prisões preventivas. Cabe 
a Moraes, no entanto, a 
decisão de soltar os de- 
mais. 

No sábado, a Vara de 
Execuções Penais do Dis- 
trito Federal determinou 
que a Secretaria de Ad- 
ministração Penitenciária 
do DF divulgue a lista de 
bolsonaristas presos que, 
eventualmente, sejam co- 
locados em liberdade pelo 
ministro. 

A decisão atendeu a 
um pedido da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), que argumentou 
que a saída de um grande 
número de pessoas ao 
mesmo tempo poderia 
causar tumulto na unidade 
prisional, já que amigos 


e familiares poderiam ir 
buscá-los no local. 


Bomba 


Em outra frente, o Tri- 
bunal de Justiça do Dis- 
trito Federal (TJ-DF) acei- 
tou a denúncia apresen- 
tada contra três pessoas 
acusadas de planejar um 
atentado a bomba pró- 
ximo ao aeroporto de Bra- 
Sília, em dezembro. 

A decisão foi tomada 
pelo juiz Osvaldo Tovani, 
da 82 Vara Criminal de 
Brasília, na terça-feira. O 
pedido havia sido apre- 
sentado pelo Ministério 
Público do Distrito Fede- 
ral. Com isso, tornaram- 
se réus George Washing- 
ton de Oliveira Sousa, 
Alan Diego dos Santos 
e Welligton Macedo de 
Souza. 

O plano, descoberto 
em 24 de dezembro, ti- 
nha como objetivo causar 
tumulto na capital fede- 
ral, poucos dias antes da 
posse de Lula, para que 
as Forças Armadas decre- 
tassem estado de sítio. 
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Justiça Eleitoral inclui minuta de decreto 
encontrada na casa de Anderson Torres 
em ação contra Bolsonaro. 


ministro Benedito 

Gonçalves, do 
Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), determi- 
nou a inclusão da mi- 
nuta do decreto para 
instaurar o estado de 
defesa na Corte em 
uma ação de inves- 
tigação contra o ex- 
presidente Jair Bol- 
sonaro e o candidato 
a vice, Braga Netto, 
já em tramitação no 
tribunal. 

O documento - 
considerado incons- 
titucional por especia- 
listas — foi encontrado 
pela Polícia Federal 
(PF) nas buscas na 
casa do ex-ministro 
da Justiça Anderson 
Torres. O ministro 
deu prazo de três 
dias para que Bolso- 
naro e Braga Netto se 
manifestem sobre o 
conteúdo. 

Gonçalves também 
pediu ao ministro Ale- 
xandre de Moraes, 
presidente do TSE 
e ministro do Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral (STF), que envie a 
cópia oficial da minuta 
apreendida pela PF, 
"bem como de outros 
documentos e infor- 
mações resultantes 
da busca e apreensão 
que digam respeito 
ao processo eleitoral 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 


Ministro Benedito Gonçalves atendeu a um pedido do PDT em uma das ações em que o ex-presidente é 


acusado de abuso do poder político. 


de 2022, em espe- 
cial voltados para a 
deslegitimação dos 
resultados”. 


Pedido do PDT 


O ministro atendeu 
a um pedido do PDT 
em uma das ações 
em que Bolsonaro é 
acusado de abuso do 
poder político e uso 
indevido dos meios 
de comunicação por 
conta da reunião 
com embaixadores 
em julho, quando fez 
ataques sem provas 
ao sistema eleitoral. 
Esse tipo de ação 
pode levar à inelegi- 
bilidade de políticos. 

Com o pedido de 
inclusão do material, 
partido quis reforçar 
as provas apresen- 
tadas no caso, ou 
seja, “a densificar os 
argumentos que evi- 
denciam a ocorrência 


de abuso de poder 
político tendente pro- 
mover descrédito a 
esta Justiça Eleitoral e 
ao processo eleitoral, 
com vistas a alterar o 
resultado do pleito”. 
Para o ministro, 
há uma “inequívoca 
correlação” entre o 
material novo e a 
ação. “Conforme se 
observa, a tese da 
parte autora, desde 
o início, é a de que 
o discurso realizado 
em 18/07/2022 não 
mirava apenas os em- 
baixadores, pois esta- 
ria inserido na estraté- 
gia de campanha do 
primeiro investigado 
de 'mobilizar suas ba- 
ses' por meio de fatos 
sabidamente falsos 
sobre o sistema de 


votação”. 
"Constata-se, as- 
sim, a inequívoca 


correlação entre os 
fatos e documentos 
novos e a demanda 
estabilizada, uma vez 
que a iniciativa da 
parte autora converge 
com seu ônus de con- 
vencer que, na linha 
da narrativa apresen- 
tada na petição inicial, 
a reunião realizada 
com os embaixadores 
deve ser analisada 
como elemento da 
campanha eleitoral 
de 2022, dotado de 
gravidade suficiente 
para afetar a normali- 
dade e a legitimidade 
das eleições e, assim, 
configurar abuso de 
poder político e uso 
indevido dos meios 
de comunicação”, 
completou. 
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Investigado no Brasil, Bolsonaro vive 
recluso nos Estados Unidos; apoiadores 
visitam condomínio e deputados 
americanos tentam cassar visto. 


ex-presidente Jair Bol- 
O sonaro deixou o Bra- 
sil antes mesmo de dei- 
xar o cargo para se refu- 
giar num condomínio de 
alto padrão na Flórida, nos 
Estados Unidos. Vivendo a 
rotina tranquila do Encore 
Resort at Reunion, locali- 
zado em uma área nobre 
da cidade de Kissimmee, 
na região de Orlando, o ex- 
presidente passou à con- 
dição de investigado pe- 
los atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro em Bra- 
sília. A implicação formal 
de Bolsonaro nos ataques 
as sedes dos Poderes de- 
verá ampliar a pressão de 
parlamentares americanos 
que tentam impedir a per- 
manência do ex-presidente 
em solo americano. 

No cotidiano de Kis- 
simmee, contudo, Bolso- 
naro tem vivido uma re- 
alidade que, em alguns 
momentos, lembra o an- 
tigo “cercadinho” do Pa- 
lácio da Alvorada. Hos- 
pedado desde o fim de 
dezembro na ampla casa 
de paredes cinza perten- 
cente ao exlutador de MMA 
e campeão do UFC José 
Aldo, o ex-presidente tem 
circulado pouco nas imedi- 
ações do condomínio. A 
presença de Bolsonaro no 
local pode ser percebida 
mais pela movimentação 
de apoiadores, moradores 
e imprensa. 

Na primeira semana 
que passou em Kissim- 
mee, no entanto, o ex- 
presidente foi visto ca- 
minhando tranquilamente 
por seu bairro, indo ao 


supermercado e até fa- 
zendo uma “boquinha” no 
restaurante especializado 
em frango frito que fica 
perto do condomínio. 

Após os atos crimino- 
sos do dia 8 e a interna- 
ção, na manhã seguinte, 
no Hospital Advent Health, 
o clima tranquilo do lo- 
cal foi interrompido por um 
acampamento de repórte- 
res, fotógrafos e cinegrafis- 
tas. Os jornalistas fazem 
plantão na porta do con- 
domínio e aguardam qual- 
quer movimentação do ex- 
presidente. 

Moradores e visitantes 
evitam entrevistas e pre- 
ferem não se identificar 
quando falam. Um dos 
atuais vizinhos de Bolso- 
naro, vestindo uma cami- 
seta do Vasco, disse que 
a movimentação não inco- 
moda, pois “Bolsonaro é 
de boa” e “muito querido” 
no local. 

Outros brasileiros ouvi- 
dos pela reportagem dis- 
seram que o ex-presidente 
é bem-vindo no condomtí- 
nio. Um deles disse acre- 
ditar que Bolsonaro deve- 
ria voltar ao Brasil só se for 
“para pôr ordem no gali- 
nheiro”. 

O visto com o qual Bol- 
sonaro ingressou nos Es- 
tados Unidos, o diplomá- 
tico, expirou no dia 1.º de 
janeiro, quando Luiz Inácio 
Lula da Silva tomou posse 
como novo presidente. Os 
planos iniciais de Bolso- 
naro eram de permanecer 
um mês no país como tu- 
rista. 


Protestos 


Reprodução 


— SS 


Uma comissão de par- 
lamentares brasileiros e 
americanos, entre os quais 
estão nomes como os de- 
mocratas Bernie Sanders e 
Alexandria Ocasio-cortez, 
contudo, quer acelerar 
a volta do ex-presidente. 
Eles assinaram uma carta 
conjunta, pedindo que seja 
decretada ilegal a perma- 
nência de Bolsonaro em 
nos Estados Unidos. 

Na inédita declaração 
conjunta, na qual conde- 
nam o que chamam de 
“atores autoritários e anti- 
democráticos da extrema 
direita que agem em con- 
luio para atacar as demo- 
cracias do Brasil e dos 
Estados Unidos”, o grupo 
faz um paralelo entre os 
ataques ao Capitólio, em 
Washington, em 6 de ja- 
neiro de 2021, e as ações 
de agora contra os três Po- 
deres, em Brasília. 

O Washington Brazil Of- 
fice (WBO ) foi responsá- 
vel pela articulação da ini- 
ciativa entre os parlamen- 
tares dos dois países. Se- 


Ex-presidente deixou o Brasil antes do fim de seu mandato. 


gundo Paulo Abrão, um 
dos membros do instituto 
independente, a manifes- 
tação “pede uma investiga- 
ção se ele cometeu crime 
dentro do território ameri- 
cano”. 

Mesmo antes da decla- 
ração conjunta, no dia se- 
guinte aos atos dos extre- 
mistas no Brasil, cinco con- 
gressistas americanos se 
posicionaram contra a pre- 
sença de Bolsonaro nos 
Estados Unidos. O de- 
putado democrata Joaquin 
Castro escreveu: 

“Bolsonaro não deve ter 
refúgio na Flórida, onde 
ele está se escondendo 
da responsabilidade de 
seus crimes”. Alexandria 
Ocasio-cortez disse que 
há “movimentos fascistas 
no exterior tentando fazer 
o mesmo no Brasil”. 

Bolsonaro avisou O co- 
mando do PL — seu partido 
— que voltará dos Estados 
Unidos assim que superar 
a crise de obstrução intes- 
tinal. 
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Saiba quem são os candidatos de Lula 
e pet para comandar O Senado. 


s eleições do Con- 

gresso Nacional 
ocorrerão no dia 1º de 
fevereiro, na volta do 
recesso parlamentar. 
Estão em disputa as 
presidências da Câ- 
mara e do Senado. O 
perfil dos comandan- 
tes de ambas as Casas 
é muito relevante para 
a governabilidade do 
poder Executivo, che- 
fiado por Luiz Inácio 
Lula da Silva. Uma má 
relação com o Legisla- 
tivo pode atrapalhar ou 
impedir o andamento 
de propostas do go- 
verno, gerar pressão 
no Planalto por falta 
de alinhamento polí- 
tico e até desembo- 
car na abertura de um 
processo de impeach- 
ment. 

O atual presidente 
do Senado, Rodrigo 
Pacheco  (PSD-MG), 
tenta a reeleição. Ele 
foi o candidato do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro em 2021, quando 
foi eleito para coman- 
dar a Casa, mas neste 
ano tem demonstrado 
mais proximidade com 
o governo Lula. O 
nome apoiado pela ala 
bolsonarista do Con- 
gresso, desta vez, é 
Rogério Marinho (PL- 
RN), ex-ministro do 
Desenvolvimento Re- 
gional de Bolsonaro. 

Ainda no campo 
bolsonarista, o sena- 


i- 


Deputados) 
dor Eduardo Girão 
(Podemos-CE) anun- 


ciou que vai se can- 
didatar. Aliado fiel de 
Bolsonaro, ele afirma 
que seu objetivo, caso 
vença, será realinhar 
o Congresso à pauta 
bolsonarista, como a 
defesa pela “liberdade 
de expressão” ilimitada 
e o fim da suposta 
“censura” imposta pelo 
Judiciário. 

Nas redes sociais, 
apoiadores do ex- 
presidente Bolsonaro 
começaram uma cam- 
panha contra Pacheco 
e a favor de Marinho. 
Eles também fazem 
pressão para que Girão 
desista da disputa, de- 
sobstruindo o caminho 
para que o ex-ministro 
seja o único candidato 
da oposição. Os bol- 
sonaristas afirmam que 
o atual presidente da 
Casa está “fechado” 
com o PT, chamado 
por eles de “quadri- 


Na Câmara, Arthur Lira reúne apoios de aliados de Lula e Bolsonaro. 


Iha”. Apoiadores do 
ex-presidente inclusive 
levantaram a hashtag 
“#PachecoNao” para 
se opor ao mineiro. 


Câmara 


Na Câmara, o PT 
decidiu apoiar a ree- 
leição de Arthur Lira 
(Progressistas-AL), 
atual presidente da 
Casa, numa tentativa 
de construir estabili- 
dade política. O par- 
tido quer evitar repe- 
tir o que considerou 
como erro na disputa 
da Câmara, em 2015, 
quando a então presi- 
dente Dilma Rousseff 
(PT) resolveu bancar o 
deputado Arlindo Chi- 
naglia (PT-SP) contra 
Eduardo Cunha (MDB- 
RJ). Após vencer, Cu- 
nha virou inimigo de 
Dilma e, no fim daquele 
mesmo ano, autorizou 
a abertura do pedido 
de impeachment con- 
tra ela. 

Paralelamente, a fe- 


(Foto; Zeca Ribeiro/Câmara dos 


deração  PSOL-Rede 
avalia lançar um nome 
para concorrer com 
Lira pela presidência 
da Casa. O deputado 
mais provável é Gui- 
lherme Boulos (PSOL- 
SP), mas as siglas 
ainda não têm uma 
definição. Segundo o 
presidente do PSOL, 
Juliano Medeiros, a 
bancada deve se reunir 
para discutir a possibi- 
lidade, mas a reunião 
ainda não tem data 
marcada. 

Durante a última le- 
gislatura, Lira consoli- 
dou sua rede de apoios 
no Congresso com o 
orçamento secreto, es- 
quema de compra de 
apoio político do pre- 
sidente Jair Bolsonaro. 
O mecanismo foi criti- 
cado várias vezes por 
Lula na campanha elei- 
toral. O petista chegou 
a dizer que Lira atuava 
como “imperador”. 


OSUL | 21 


Porto Alegre . Terça, 17 de Janeiro de 2023 


Desde a posse de Lula, o Gabinete 
de Segurança Institucional teve 
apenas sete de 80 cargos trocados. 


A Ivo de desconfiança do 
entorno do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
desde antes da invasão de 
extremistas ao Palácio do 
Planalto, no último dia 8, o 
Gabinete de Segurança Ins- 
titucional (GSI) passará por 
uma renovação dos quadros 
herdados do governo Bol- 
sonaro. Dos 80 integran- 
tes de cargos de confiança 
que compõem o órgão, ape- 
nas sete foram exonerados 
desde a posse do petista — 
menos de 10% do total. 

A avaliação de ministros 
é que os militares responsá- 
veis por zelar pela sede do 
Poder Executivo foram inefi- 
cientes durante os atos ter- 
roristas sem precedentes na 
história do país. 

“O GSI está sendo mu- 
dado e será mudado quase 
na sua integralidade, quase 
100% dele será renovado. Já 
começou e todas as pes- 
soas serão renovadas para 
ter uma oxigenação e para 
botar pessoas com maior 
treinamento, com maior ca- 
pacidade de ação e de re- 
ação”, disse o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa. 

Hoje, o GSI é composto 
por cerca de 1.100 servido- 
res — incluindo o pessoal da 
área administrativa —, sendo 
80 integrantes de cargos de 
confiança. As mudanças 
promovidas até agora ocor- 
reram de forma pontual na 
Secretaria de Segurança e 
Coordenação Presidencial e 
em departamentos ligados à 
logística e à capacitação. 

A maioria do efetivo do 
GSI é composta por militares 
das Forças Armadas, princi- 
palmente em áreas sensíveis 
como na segurança de auto- 
ridades e instalações. Mas 
também há civis que inte- 
gram, em especial, as áreas 


administrativa e de planeja- 
mento. 


Controle militar 


No governo Bolsonaro, o 
GSI era comandado pelo ge- 
neral da reserva Augusto He- 
leno, que chegou a ser co- 
tado para ser vice na chapa 
do ex-presidente em 2018. O 
órgão é composto majorita- 
riamente por militares, uma 
das categorias mais alinha- 
das ao bolsonarismo. 

O GSI teve sua atua- 
ção questionada por não ter 
conseguido impedir que ex- 
tremistas invadissem o Pla- 
nalto. O episódio gerou des- 
gaste para o general da re- 
serva Gonçalves Dias, esco- 
lhido por Lula para chefiar 
a pasta formada majoritaria- 
mente por militares. 

“Eu não consigo imaginar 
a Casa Branca sendo inva- 
dida. O uso de todas as for- 
ças na última instância seria 
utilizado para impedir isso. 
Deveria ter sido utilizada a 
energia máxima para impedir 
o que ocorreu”, afirmou o mi- 
nistro da Casa Civil. 

Na tarde de 8 de janeiro, 
quando os extremistas aces- 
saram as dependências do 
Planalto, o contingente do 
órgão era de apenas 40 ho- 
mens. 

Em depoimento à Polícia 
Civil do Distrito Federal, o 
responsável pela segurança 
do Planalto no momento da 
invasão, o militar José Edu- 
ardo Natale de Paula Pe- 
reira, do GSI, afirmou que só 
no Salão Nobre do segundo 
pavimento do prédio havia 
cerca de 700 pessoas, ou 
seja, o equivalente a 17 inva- 
sores para cada segurança. 

O baixo efetivo se so- 
mou ao fato de que, na vés- 
pera da invasão, o GSI deci- 
diu dispensar reforço no Ba- 


Ricardo Stuckert 


Heleno no ministério. 


talhão da Guarda Presiden- 
cial. A determinação, feita 
por escrito, ocorreu cerca 
de 20 horas antes dos ata- 
ques. O batalhão é uma uni- 
dade do Exército, vinculada 
ao Comando Militar do Pla- 
nalto (CMP), com atribuição 
de cuidar da segurança do 
Planalto. 


Em xeque 


No domingo, o Planalto 
amanheceu apenas com o 
efetivo da guarda normal e 
sem recursos para controlar 
a multidão. O pelotão que 
havia sido dispensado retor- 
nou ao Planalto somente a 
tarde, após o CMP ter en- 
trado em contato com o GSI, 
por iniciativa própria, e de- 
mandado a volta do reforço. 
O general Geraldo Henrique 
Dutra Menezes, chefe do 
CMP enviou às 15h uma 
companhia com 133 homens 
e equipamento de choque. 

Outros dois grupos de mi- 
litares também foram envia- 
dos ao prédio que abriga a 
sede da Presidência da Re- 
pública, nas horas seguin- 
tes, com 93 e 118 militares. 
O GSI formalizou o pedido 
de reenvio de reforço ape- 
nas depois que o general 


Novo comandante mantém militares que trabalharam com Augusto 


comunicou que havia solici- 
tado a presença de mais ho- 
mens para proteger as ins- 
talações dos golpistas. Foi 
neste momento que foi acio- 
nado o “plano escudo”. Mili- 
tares informaram que era do 
GSI as responsabilidades de 
pedir reforço para a guarda 
do Planalto e de acionar a 
medida. 


Novo protocolo 


Além da renovação da 
equipe do GSI, o governo 
está traçando um novo pro- 
tocolo de segurança para o 
Planalto. Imagens de câ- 
meras de segurança estão 
sendo utilizadas para rever 
as falhas que permitiram o 
acesso de invasores. 

Também está em estudo 
o ensaio periódico de con- 
tenção de invasores e evacu- 
ação em simulações de caso 
de risco. 

“É preciso repensar, re- 
planejar e treinar muito. Ado- 
tar modelos mais rígidos, fir- 
mes e duros de proteção 
das instituições para que não 
se repita nunca mais”, diz 
Costa. 
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Duas semanas após o início do 
governo Lula, pelo menos seis órgãos 
vinculados à área econômica estão 
sem chefia ou com comando tampão. 


assadas duas se- 

manas do início do 
governo Lula, pelo me- 
nos seis órgãos vin- 
culados à área econô- 
mica estão sem chefia 
ou com comando tam- 
pão. No dia 1° de ja- 


neiro, o Ministério da | 


Casa Civil baixou por- 


taria exonerando mais | 


de mil servidores de 
cargos de alta remune- 
ração, entre os quais o 
presidente do INPI (Ins- 
tituto Nacional da Pro- 
priedade Industrial), o 
superintendente e qua- 
tro diretores da Su- 
sep (Superintendência 
de Seguros Privados). 


As exonerações 
também incluíram as 
chefias do | Instituto 


de Pesquisa Econô- 
mica Aplicada (lpea), 
do IBGE, do Inmetro 
e da Superintendên- 
cia da Zona Franca 
de Manaus (Suframa). 
Neste último, o órgão 
informou que qualquer 
decisão terminativa só 
poderá ser expedida 
com novo comando. 
O ministro Rui Costa 
diz que as demissões 
tiveram aval dos res- 
ponsáveis por cada 
pasta - no caso, In- 
dústria, Planejamento 
e Fazenda. 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


(N 


No Ipea, o então 
presidente Erik Figuei- 
redo e sete diretores 
foram exonerados e 
substituídos provisori- 
amente por adjuntos. 
Figueiredo elaborou o 
estudo usado por Jair 
Bolsonaro para refutar 
dados da fome no País. 
A ministra do Planeja- 
mento, Simone Tebet, 
avalia cinco nomes 
para o comando do 
IBGE, mas está sem 
candidatos no Ipea. 
Ela quer promover fun- 
cionários das casas. 

Os militares no co- 
mando da Suframa e 
do Inmetro foram des- 
tituídos. Na Suframa, 
quatro superintenden- 
tes adjuntos perderam 
as funções e não fo- 
ram designados interi- 
nos. No INPI, o pre- 


Ministra avalia cinco nomes para o comando do IBGE. 


sidente e dois direto- 
res caíram, sem subs- 
titutos. Os órgãos são 
vinculados à Indústria, 
pasta liderada por Ge- 
raldo Alckmin. 

A saída de quatro 
diretores da Susep, 
que está sob o guarda- 
chuva da Fazenda, dei- 
xou o órgão capenga. 

Outras pastas 


Na Secretaria de Co- 
municação Social (Se- 
com), parte dos funci- 
onários atua de forma 
voluntária no Palácio 
do Planalto desde a 
transição. Eles devem 
ser efetivados nos res- 
pectivos cargos após a 
publicação do decreto 
de criação da Secom, 
no dia 24, que agora 
terá status de ministé- 
rio. 

Dos 80 integrantes 


de cargos de confiança 
que compõem o Gabi- 
nete de Segurança Ins- 
titucional (GSI), apenas 
sete foram exonerados 
desde a posse do pe- 
tista — menos de 10% 


do total. 
Hoje, o GSI é com- 
posto por cerca de 


1.100 servidores 
incluindo o pessoal da 
área administrativa —, 
sendo 80 integrantes 
de cargos de confi- 
ança. As mudanças 
promovidas até agora 
ocorreram de forma 
pontual na Secretaria 
de Segurança e Coor- 
denação Presidencial 
e em departamentos 
ligados à logística e à 
capacitação. 
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Banco do Brasil tem uma mulher na 
presidência pela primeira vez em 200 anos. 


Banco do Brasil 
O (BB) terá o com- 
promisso de conciliar a 
atuação comercial com 
o papel social, disse 
nessa segunda-feira (16) 
a nova presidente da ins- 
tituição financeira, Tarci- 
ana Medeiros. Primeira 
mulher a comandar o 
banco, ela tomou posse 
em cerimônia que teve a 
presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
e prometeu que sua ges- 
tão será marcada pela 
diversidade. 

No discurso de posse, 
Medeiros prometeu man- 
ter a rentabilidade do 
Banco do Brasil aos aci- 
onistas, sem deixar de 
lado a atuação pública 
do banco. “A missão 
que assumo, a partir de 
hoje, é extremamente re- 
levante e desafiadora. A 
melhor forma de agra- 
decer é assumir aqui o 
compromisso de conti- 
nuar a entregar resul- 
tados sustentáveis para 
os nossos acionistas e 
ser relevante na vida das 
pessoas, em todos os 
momentos, contribuindo 
para o desenvolvimento 
do Brasil”, disse. 


Lucros sólidos 


Segundo a nova pre- 
sidente, o Banco do 
Brasil continuará a dar lu- 
cros sólidos, sem aban- 
donar o compromisso 
social. “O BB continuará 
a ser um banco rentável 
e sólido, criando valor 
para a sociedade. Pode- 
mos, sim, conciliar nossa 
atuação comercial com 


uma atuação pública. 
Ajudaremos ainda mais 
os nossos clientes a se 
desenvolverem, criando 
relacionamentos de con- 
fiança e duradouros”. 
Em relação à diversi- 
dade, Tarciana Medeiros 
disse que a gestão será 
marcada não apenas 
pela multiplicidade na 
composição da equipe 
como será caracterizada 
pela liberdade no debate 


de ideias. "Construi- 
remos um diagnóstico 
preciso. Adotaremos 


medidas concretas para 
diversificar ainda mais os 
times e as lideranças. 
Enriquecendo o debate 
de ideias, a proposição 
de soluções e a tomada 
de decisões”, disse. 


Pequeno e médio 
produtor 


Ao discursar, O presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva ressaltou a impor- 
tância da escolha da pri- 
meira mulher a coman- 
dar o Banco do Brasil. 
Ele pediu que a institui- 
ção, a principal conces- 
sora de crédito agrícola 
no país, dedique mais 
atenção para o pequeno 
e o médio produtor rural. 

“Desejo um Banco do 
Brasil muito forte, com 
muita gente depositando 
dinheiro. E quero mos- 
trar uma coisa que eu di- 
zia em 2003 e vou dizer 
agora: o pobre, neste 
país, não é o problema. 
Ele é a solução na me- 
dida em que ele é in- 
cluído na economia. E 
nós vamos, outra vez, in- 


Fabio Pozzebom/Agência Brasil 


Tarciana Medeiros irá comandar o Banco do Brasil. 


cluir o povo pobre na 
economia e queremos 
que o Banco do Brasil 
cumpra com sua parte”, 
declarou Lula. 
Biografia 


Funcionária de car- 
reira do BB, Medeiros 
começou a trabalhar na 
instituição pública em 
2000, na agência Posto 
da Mata (BA). Natural de 
Campina Grande (PB), 
antes de ir para o banco 
trabalhou como feirante 
e professora. Formada 
em administração de 
empresas, a nova pre- 
sidenta do BB tem pós- 
graduação em adminis- 
tração, negócios e mar- 
keting e em liderança, 
inovação e gestão. 

Em sua carreira no 
banco, Medeiros liderou 
a Superintendência Co- 
mercial da BB Seguros 
de 2013 a 2018. Em 
2018, foi executiva na Di- 
retoria de Empréstimos 
e Financiamentos da ins- 
tituição. Ela também 
atuou como administra- 
dora da Petros, fundo de 


pensão dos funcionários 
da Petrobras. 


Projetos 
culturais 


A ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, 
anunciou o lançamento 
do novo edital conjunto 
do Banco do Brasil e do 
ministério para a seleção 
de projetos culturais de 
2023 a 2025. O BB é um 
dos grandes promotores 
da cultura no país, ofe- 
recendo exposições de 
arte, sessões de teatro 
e de cinema em centros 
culturais em quatro ca- 
pitais: Belo Horizonte, 
Brasília, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

“Os conceitos do edi- 
tal lançado pelo Banco 
do Brasil estão sintoniza- 
dos com as nossas po- 
líticas, e terão como pi- 
lares as principais ca- 
racterísticas da cultura 
brasileira: diversidade, 
identidade, contempora- 
neidade e criatividade”, 
anunciou a ministra nas 
redes sociais. 
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Fórum Econômico Mundial: Marina 
e Haddad querem reposicionar o 
Brasil junto a investidores. 


Reprodução 


Ministra participou nesta segunda de um painel no Fórum de Davos. 


epresentando o presi- 

dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) no Fórum 
Econômico Mundial, em 
Davos, na Suíça, os minis- 
tros Marina Silva (Meio Am- 
biente) e Fernando Had- 
dad (Fazenda) planejam 
reposicionar o Brasil junto 
a investidores globais. O 
ministro afirmou que pre- 
tende levar recados do 
Brasil ao mundo: de apoio 
à democracia; de reto- 
mada do crescimento com 
atenção às contas públicas 
e de sustentabilidade am- 
biental. 

O Fórum de Davos 
acontece nesta semana, 
entre 16 e 20 de janeiro, na 
Suíça. Além de Haddad, 
o Brasil também estará 
representado pela ministra 
do Meio Ambiente, Marina 
Silva, no encontro. 

Os dois ministros pre- 
tendem mostrar que o país 
saiu do caos da gestão de 
Jair Bolsonaro (PL) para 
voltar à normalidade em di- 
versas áreas, como meio 
ambiente, combate às de- 
sigualdades e respeito à 


diversidade. 
Meio ambiente 


O primeiro painel desta 
53º edição teve como tema 
a “Harmonia com a natu- 
reza”. A ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, fa- 
lou sobre a importância de 
liderar pelo exemplo. 

“A política ambiental 
brasileira, a política do 
clima, não será uma po- 
lítica setorial, será uma 
política transversal, onde 
ela estará presente nas 
políticas da energia, nas 
políticas de transporte, de 
mobilidade, de agricultura, 
na indústria, em todos os 
setores. É isso que vai 
fazer a diferença”, disse 
Marina. 

A ministra falou da volta 
do Brasil às discussões: “A 
mensagem que eu trago 
é a mensagem do presi- 
dente Lula: é combate à 
desigualdade, com forta- 
lecimento da democracia, 
criando um novo ciclo de 
prosperidade com susten- 
tabilidade econômica, so- 
cial, ambiental, política, e 


principalmente o respeito à 
diversidade”. 


Área econômica 


Segundo o ministro da 
Fazenda, são três os reca- 
dos que o Brasil pretende 
levar a Davos. 

“O recado político, que 
a questão democrática, 
compromisso do Brasil em 
dar suporte para essas 
jornadas democráticas 
que o mundo está vivendo, 
sobretudo na América do 
Sul, mas reforçando o 
compromisso do Brasil 
com o combate a todo tipo 
de extremismo que vem 
dando a tônica no último 
período”, disse. 

Na economia, falará so- 
bre a retomada do cres- 
cimento com sustentabili- 
dade fiscal e ambiental e 
justiça social. “Modelo de 
economia que estamos de- 
fendendo”, declarou. 

Haddad participa nessa 
terça-feira (17) do painel 
"Brasil, um novo roteiro”, 
onde vai destacar que Lula 
foi eleito para um terceiro 
mandato para acabar com 


a fome e garantir a volta de 
um crescimento sustentá- 
vel. Ele vai citar as medi- 
das adotadas na última se- 
mana para reduzir em 2023 
o déficit público de R$ 231 
bilhões para um valor en- 
tre R$ 90 bilhões e R$ 100 
bilhões. Na visão de Had- 
dad, são as primeiras me- 
didas para trazer norma- 
lidade à economia brasi- 
leira. 

Haddad vai apresentar 
até abril um novo arca- 
bouço fiscal para substituir 
o teto de gastos públicos, 
além de negociar a aprova- 
ção de uma reforma tribu- 
tária no Congresso. 

Ao ser questionado 
nesta segunda-feira em 
Davos sobre a ansiedade 
do empresariado e dos 
investidores sobre as me- 
didas, o ministro Had- 
dad afirmou que ela será 
“naturalmente” controlada 
pelo fato de que ações 
a serem tomadas vão na 
direção que o presidente 
Lula anunciou durante a 
campanha. 
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No Fórum Econômico de Davos, 
ministro da Fazenda do Brasil 
comenta ataques em Brasília. 


governo brasileiro 

enviou os ministros 
Fernando Haddad (Fa- 
zenda) e Marina Silva 
(Meio Ambiente e Mu- 
dança do Clima) para o 
encontro anual do Fórum 
Econômico Mundial, que 
está sendo realizado entre 
esta segunda-feira (16) eo 
próximo dia 20, em Davos, 
na Suíça. O Fórum tem 
por lema “Cooperação em 
um mundo fragmentado”. 

Uma das principais 
mensagens que o go- 
verno federal pretende 
passar à comunidade 
internacional durante o 
Fórum é a de que as 
reformas econômicas no 
Brasil caminham junto 
com os objetivos de sus- 
tentabilidade. Fernando 
Haddad destacou em con- 
versa com jornalistas que 
o modelo de economia 
defendido pelo Brasil é o 
da “retomada do cresci- 
mento com sustentabili- 
dade fiscal e ambiental e 
justiça social”. 

De acordo com Had- 
dad, o Brasil pode contri- 
buir muito no crescimento 
aliado à sustentabilidade e 
está preparado para assu- 
mir o lugar que a comu- 
nidade internacional es- 
pera do país. “A susten- 
tabilidade ambiental ga- 
nhou uma dimensão na 
qual o Brasil tem muito 
a oferecer, não apenas 
em termos da retomada 
dos compromissos histó- 
ricos, com o combate ao 
desmatamento e energia 
renovável, mas, também, 
na pauta do desenvolvi- 


mento”, afirmou o minis- 
tro. 

A respeito dos ataques 
aos prédios dos Três Po- 
deres, ocorridos em Bra- 
sília (DF) no dia 8 de ja- 
neiro — quando o Con- 
gresso Nacional, o Su- 
premo Tribunal Federal e 
o Palácio do Planalto fo- 
ram invadidos, vandaliza- 
dos e depredados -, Fer- 
nando Haddad reafirmou 
“o compromisso do Bra- 
sil com o combate a todo 
tipo de extremismo que 
vem dando a tônica no úl- 
timo período”. Haddad 
enfatizou a resposta ime- 
diata dada pelas institui- 
ções brasileiras em rela- 
ção aos ataques. 


Sintonia 


Marina Silva prometeu 
nesta segunda-feira em 
Davos “liderar pelo exem- 
plo” o debate global so- 
bre mudanças climáticas. 
A ministra também reafir- 
mou, no Fórum Econô- 
mico Mundial, que conta 
com a sintonia do presi- 
dente em agendas como 
o “desmatamento zero” e 
a proteção dos povos indí- 
genas e comunidades tra- 
dicionais. 

“E preciso que a gente 
lidere pelo exemplo, en- 
tão, quando eu fui minis- 
tra do Meio Ambiente eu 
disse para a minha equipe 
e agora já disse de novo: 
‘Vamos liderar pelo exem- 
plo’. Nós podemos fa- 
zer muitas coisas legais, 
falar muitas coisas legais, 
mas se a gente não redu- 
zir desmatamento, a gente 
apenas falou”, disse. 


Reprodução 


Ministros Fernando Haddad (Fazenda) e Marina Silva (Meio Ambiente) 
são os principais representantes do governo brasileiro no evento. 


A Ministra buscou fa- 
zer uma intersecção entre 
a sustentabilidade ambi- 
ental, social e econômica, 
como mantra do novo go- 
verno. Marina Silva cita 
a volta do Brasil ao Mapa 
da Fome e prometeu uma 
atuação em parceria com 
outros ministérios. 

“Uma política ambien- 
tal transversal vai conver- 
sar com todos os seto- 
res de Governo. Seja na 
área de Ciências e Tecno- 
logia, de Transporte, de 
Agricultura, de Indústria e 
Comércio, de Educação 
e Cultura, de combate a 
discriminação racial, por- 
que se é sustentável tem 
que ser também sustentá- 
vel do ponto de vista so- 
cial”, disse ela no painel 
“Em Harmonia com a Na- 
tureza”, nesta segunda- 
feira. 

Marina e Haddad são 
os principais representan- 
tes do governo brasileiro 
no evento que segue até 
sexta-feira, com a pre- 
sença de autoridades e in- 


vestidores internacionais. 
A participação brasileira 
ocorre poucos dias após 
o atentado do último dia 
8 em Brasília, que teve re- 
percussão global. 

Na abertura do evento, 
nesta segunda-feira, a mi- 
nistra do Meio Ambiente 
buscou traçar as diferen- 
ças entre gestão do go- 
verno Bolsonaro e novo 
governo, ao retomar o his- 
tórico de “negacionismo” 
da gestão passada, em 
temas como o desmata- 
mento no bioma amazô- 
nico e a pandemia de 
covid-19. 

“Há uma grande ex- 
pectativa em relação ao 
Brasil, para sempre con- 
tribuiu com agendas im- 
portantes de sustentabi- 
lidade. Nos quatro úl- 
timos anos, infelizmente, 
nós viramos párias”, afir- 
mou. As informações são 
do Palácio do Planalto e 
do jornal O Globo. 
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64% dos brasileiros consideram que o 
governo Lula está no caminho certo. 


P esquisa lIpec di- 
vulgada nesta 
segunda-feira (16) 
aponta que 64% dos 
entrevistados conside- 
ram que o governo do 
presidente Luis Inácio 
Lula da Silva (PT) está 
no caminho certo, de 
acordo com o que vem 
sendo anunciado ou 
planejado para o país 
até esse momento. 

Outros 26% disse- 
ram que o governo 
está no caminho er- 
rado, e 9% não soube- 
ram ou não responde- 
ram. 

O total de pessoas 
que consideram que o 
governo está no cami- 
nho certo subiu em re- 
lação à pesquisa an- 
terior, realizada em 5 
de dezembro, quando 
havia sido de 58%. Já 
o valor dos que consi- 
deram que o governo 
está no caminho er- 
rado caiu de 33% par 
26% no mesmo pe- 
ríodo. 

O percentual dos 
que acreditam que 
o presidente está 
no caminho certo é 
maior entre os ho- 
mens (69%), jovens de 
16 a 24 anos (70%), 
que possuem esco- 
laridade até o ensino 
fundamental (73%), e 
que moram na região 
nordeste (83%). 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 


A Pesquisa Ipec aponta ainda que 54% dizem confiar no presidente Luis Inácio Lula da Silva (PT). 


Já o percentual dos 
que dizem que o go- 
verno está no caminho 
errado é maior entre 
mulheres (29%), pes- 
soas de 35 a 44 anos 
(31%), pessoas com 
ensino superior (32%) 
e moradores da região 
sul (34%). 

A pesquisa foi reali- 
zada entre os dias 06 e 
10 de janeiro de 2028, 
com 2 mil pessoas de 
128 municípios brasi- 
leiros. A margem de 
erro é de dois pontos 
percentuais para mais 
ou para menos. 

Confiança 


A Pesquisa pec 
aponta ainda que 54% 
dizem confiar no presi- 
dente Luis Inácio Lula 
da Silva (PT). Outros 
41% disseram que 
não confiam, e 4% 
não souberam ou não 
responderam. 

O nível de confi- 
ança é maior entre os 


homens (59%), pes- 
soas com mais de 60 
anos (63%), que pos- 
suem escolaridade até 
o ensino fundamen- 
tal (65%), e que mo- 
ram na região nor- 
deste (77%). 

Já o percentual dos 
que não confiam é 
maior entre mulheres 
(45%), jovens de 25 a 
34 anos (46%), pes- 
soas com ensino su- 
perior (49%) e mora- 
dores da região sul 
(53%). 

O levantamento 
também aponta que 
55% dos brasileiros 
têm expectativa de 
que o governo Lula 
será bom ou ótimo. Já 
para 21%, será ruim 
ou péssimo. Outros 
18% acreditam que o 
governo será regular. 

Melhor que 
Bolsonaro 

O estudo também 

afirma que 55% dos 


brasileiros acreditam 
que o governo do 
presidente Luis Inácio 
Lula da Silva (PT) será 
melhor que o de Jair 
Bolsonaro (PT). Já 
para 25% a gestão do 
petista será pior que a 
do ex-presidente. 

Os grupos que mais 
acreditam em um go- 
verno Lula melhor são 
os moradores do Nor- 
deste (75%), os que 
têm até o ensino fun- 
damental (65%) e os 
que ganham até 1 sa- 
lário mínimo (62%). 

Já os que mais es- 
peram um governo 
petista pior são os 
evangélicos (36%), os 
que ganham mais de 
5 salários mínimos 
(36%), os que moram 
no Norte e Centro- 
Oeste (34%). As infor- 
mações são do portal 
de notícias G1. 
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Só 3 em cada 10 brasileiros 
esperam alta da tolerância 
política em 2023, diz pesquisa. 


presidente Luiz Inácio 
O Lula da Silva comanda 
um País fraturado, sem ex- 
pectativa de reconciliação 
no curto prazo. Somente 
três em cada dez brasi- 
leiros dizem acreditar que 
a tolerância entre os cida- 
dãos aumentará em 2023, 
segundo levantamento do 
instituto de pesquisa lpsos. 
A percepção negativa está 
atrelada ao cenário de po- 
larização política, que não 
mostra sinais de arrefeci- 
mento. 

Os atos golpistas em 
Brasília, no fim de semana 
passado, reforçam a sensa- 
ção de intolerância. Apoi- 
adores extremistas do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
promoveram uma série de 
atos de violência na Praça 
dos Três Poderes, com 
invasão e depredação do 
Palácio do Planalto, do 
Congresso Nacional e do 
Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). Vândalos foram 
presos em massa, além de 
autoridades da segurança 
pública do Distrito Federal. 

Lula até tentou recorrer 
ao discurso da “frente am- 
pla” durante a campanha 
e a formação do Ministé- 
rio. Porém, segundo o 
CEO do Ipsos, Marcos Cal- 
liari, O levantamento mostra 
que o resultado das urnas 
não foi suficiente para le- 
var ao aumento expressivo 
na percepção da sociedade 
quanto à tolerância política. 
“O enraizamento da pola- 
rização é tão grande que 
ela segue presente mesmo 
após uma eleição que em 
tese poderia dirimir qual- 
quer rivalidade”, afirmou. 


O levantamento do ins- 
tituto — realizado no fim do 
ano passado em 36 países 
para captar os sentimentos 
para este ano e divulgado 
no início de 2023 — indica 
que a média global de per- 
cepção de tolerância é de 
34%, considerada baixa. O 
índice é o mesmo no Brasil. 
Em toda a amostra, foram 
24.471 pessoas entrevista- 
das. Já no Brasil, foram 
ouvidas mil pessoas, com 
margem de erro de 3,5%, 
para mais ou para menos. 

Para 2023, 56% dos bra- 
sileiros entrevistados disse- 
ram esperar menos tolerân- 
cia no País. De acordo 
com Calliari, o cenário de 
intolerância é um fenômeno 
mundial que não se res- 
tringe ao Brasil. “O mo- 
mento é muito preocupante 
de maneira geral. Há divi- 
são em especial na política, 
mas também de classes so- 
ciais, religiões, racial e de 
gênero”, afirmou. 

Nesse cenário, o cien- 
tista político e professor da 
Sciences Po Paris Miguel 
Lago disse que Lula deve 
se conciliar com os elei- 
tores de direita que, in- 
dependentemente de votar 
em Bolsonaro, acreditam 
na democracia. O saldo 
da invasão das sedes dos 
três Poderes no domingo, 
segundo ele, pode ter sido 
positivo nesse sentido ao 
afastar os moderados do 
radicalismo. 

“O ato de domingo 
trouxe uma oportunidade 
de a classe política inteira 
abraçá-lo (Lula). Tem várias 
maneiras de atrair essa par- 
cela da população para um 


Ricardo Stuckert 


e 


Imagem mostra destruição provocada pelo ato de vandalismo no 
Palácio do Planalto. 


discurso de união nacional. 
A capacidade de condenar 
essa atividade (a invasão) é 
um prenúncio de que é pos- 
sível arregimentar forças 
em defesa da civilidade”, 
disse o cientista político. 

Não é possível extinguir 
subitamente a polarização, 
afirmou o cientista político, 
mas o atual presidente pre- 
cisa trabalhar para que o 
País funcione e a sociedade 
consiga coabitar. A grande 
questão, segundo ele, é se- 
parar os atores que estão 
inseridos no jogo democrá- 
tico daqueles que não es- 
tão. Ele defende que estes, 
diferentemente dos mode- 
rados, devem ser isolados, 
em vez de tolerados. 

“A extrema direita não 
está no jogo democrático. 
Pode haver grande quan- 
tidade de pessoas de di- 
reita que votaram em Bolso- 
naro, mas o bolsonarismo é 
um movimento de extrema- 
direita, e eu não acho que 
seja possível uma reconcili- 
ação com esse movimento. 
Ele precisa ser derrotado”, 
disse Lago. 


Nara Pavão, cientista 
política e professora da 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), apre- 
sentou argumentos seme- 
lhantes ao de Lago. Se- 
gundo ela, Lula conseguiu 
consolidar no governo o 
apoio de partidos de es- 
querda e direita. Agora, 
o desafio será baixar a 
temperatura na sociedade, 
na qual a polarização se 
mostra ainda muito forte e 
com sinais de que veio para 
ficar. 

De acordo com Nara, 
o petista precisa buscar a 
aprovação daqueles que 
votaram em Bolsonaro por 
questões circunstanciais, 
mas que não se identificam 
profundamente com o ex- 
presidente nem rejeitam 
fortemente o PT. Para isso, 
uma possibilidade será 
evitar o foco no embate 
político-partidário e focar 
em pautas unânimes, como 
o crescimento econômico e 
a diminuição de pobreza. 
As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. 
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Dados do Google podem levar 
aos mandantes do assassinato 
de Marielle Franco. 


exoneração dos pro- 
A motores do Grupo de 
Atuação Especial no Com- 
bate ao Crime Organi- 
zado (Gaeco), anunciada 
na última sexta-feira, re- 
presenta um revés para 
o inquérito sobre a au- 
toria dos assassinatos de 
Marielle Franco e de An- 
derson Gomes, cometi- 
dos em 14 de março de 
2018. Responsável pelas 
investigações do Ministé- 
rio Público do Rio de Ja- 
neiro (MPRJ) sobre o du- 
plo homicídio, o Gaeco se 
desfez justo quando quei- 
mava um dos últimos car- 
tuchos para chegar aos 
mandantes: o cruzamento 
de dados digitais entre- 
gues pelo Google no re- 
cesso de fim de ano. 

A remessa das informa- 
ções encerrou uma longa 
e desgastante negociação 
com a Google americana, 
que relutava em fornecer 
dados sigilosos sobre 
seus usuários. Para do- 
brar resistências, o Gaeco 
então delimitou o campo 
de pesquisa. Traçou dois 
perímetros, com base na 
triangulação de antenas 
(ERBs), no local dos as- 
sassinatos, no Estácio, 
Zona Norte do Rio, e no 
local onde estava um dos 
principais suspeitos do 
mando do crime. Depois, 
reduziu a solicitação de 
clientes que pesquisaram 
na plataforma digital o 
nome de Marielle e outras 
combinações ligadas à 
vereadora dias antes dos 
crimes. 

O cruzamento dos da- 


dos dos perímetros, ainda 
sob análise, mostrará se 
houve algum contato en- 
tre o suspeito e os exe- 
cutores. Caso esse con- 
tato venha a ser compro- 
vado, o inquérito sobre 
os mandantes estará re- 
solvido. Sobre a segunda 
linha de apuração, a das 
pesquisas no Google, a 
expectativa é apenas a de 
reforçar as provas já colhi- 
das contra os executores, 
os ex-PMs Ronnie Lessa e 
Elcio Queiróz, que estão 
presos e serão levados a 
júri popular pelos dois as- 
sassinatos. 

Porém, se os cruza- 
mentos fracassarem, res- 
tarão apenas as quebras 
de alguns celulares apre- 
endidos durante as in- 
vestigações, uma even- 
tual confissão dos réus 
para abrandar as penas 
ou ainda uma delação de 
presos, acusados de inte- 
grar a milícia de Rio das 
Pedras, na Zona Oeste do 
Rio, que teriam suposta- 
mente conhecimento so- 
bre a autoria. 

No momento, prevale- 
cem três linhas de inves- 
tigação sobre os mandan- 
tes. Todas estão rela- 
cionadas à atuação po- 
lítica de Marielle Franco, 
especialmente no campo 
dos direitos humanos e na 
questão fundiária. A vere- 
adora pode ter esbarrado 
em interesses da milícia 
na Baixada de Jacarepa- 
guá. Outra possibilidade 
é o crime de vingança, 
pela atuação do atual pre- 
sidente da Embratur, Mar- 


Renan Olaz/Câmara Municipal do Rio de Janeiro 


celo Freixo, quando era 
deputado estadual pelo 
PSOL e presidiu a CPI 
das milícias. Também não 
está descartada a hipó- 
tese de que a autoria se 
esgote no próprio execu- 
tor, Lessa. 

Ao tomar posse, o novo 
ministro da Justiça, Flávio 
Dino, anunciou que a in- 
vestigação sobre o Caso 
Marielle seria prioridade 
em sua gestão. Como já 
existe decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
no sentido de reconhecer 
a competência das autori- 
dades estaduais (MPRJ e 
Polícia Civil) para investi- 
gar o caso, a Polícia Fe- 
deral (PF) só pode atuar 
se for cnamada a colabo- 
rar pelas instituições flumi- 
nenses. Outra possibili- 
dade, remota, seria a de 
comprovar graves falhas 
no trabalho de investiga- 
ção. 

Os 29 membros do 
Gaeco pediram exonera- 
ção na sexta-feira pas- 
sada após a recondução 


Vereadora Marielle Franco foi morta em 14 de março de 2018. 


ao cargo do procurador- 
geral de Justiça, Luci- 
ano Mattos. Eles ale- 
gam que havia um com- 
promisso, assumido por 
Mattos, de aceitar a in- 
dicação do nome mais 
votado da classe, a co- 
lega Leila Costa. Em 
nota, o procurador-geral 
criticou os colegas por 
usarem os cargos para 
“ins eleitorais” da polí- 
tica interna, “colocando 
em risco a higidez dos tra- 
balhos em andamento”. 
Pela terceira vez, em 
quase cinco anos de in- 
vestigação, o MPRJ mu- 
dará os promotores res- 
ponsáveis pelo caso. Na 
Polícia Civil, a Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DH) já teve cinco titulares 
desde a morte de Marielle. 
Essas mudanças eventu- 
almente obrigam os novos 
encarregados a começa- 
rem do zero, lendo deze- 
nas de volumes sobre os 
crimes. As informações 
são do jornal O Globo. 
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SAIBA QUEM SÃO OS MINISTROS DO GOVERNO LULA 


RELAÇÕES PLANEJAMENTO E INDÚSTRIA E 
CASA CIVIL INSTITUCIONAIS FAZENDA ORÇAMENTO COMERCIO 
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GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


AMAZONAS 


ALAGOAS AMAPÁ 


ACRE 


.. 


vá 


Gladson Cameli Paulo Dantas Clécio Luis Wilson Lima 
(PP) (MDB) (SD) (União) 
(Reeteito) (Recieito) 
CEARÁ DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO SANTO GOIÁS 


we 


Elmano de Freitas llbaneis Rocha Renato Casagrande Ronaldo Caiado 
(PT) (MDB) (União) 
(Recieto) (Reclento) [Reeleto) 
MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL MINAS GERAIS PARÁ 


Mauro Mendes Eduardo Riedel Romeu Zema Helder Barbalho 
(União) (PSDB) (Novo) (MDB) 
Reeleito) (Reeleito) (Reclego) 

PARANÁ PERNAMBUCO PIAUÍ RIO DE JANEIRO 


s S 
Ratinho Júnior Raquel Lyra Rafael Fonteles Cláudio Castro 
(PSD) (PSDB) (PT) 
(FReniato) (Resígito) 
RIO GRANDE DO SUL RONDÔNIA SANTA CATARINA 


RORAIMA 


7: 


Jorginho Mello 


Antonio Denarium 


Eduardo Leite 
(PSDB) 


(Reeleito) 


Cel. Marcos Rocha 
(União) (PP) (PL) 


(Recieito) (Recleto) 


SERGIPE TOCANTINS 


b. 


Wanderlei Barbosa 


(Republicanos) 
(Reelano) 


Fábio Mitidien 
(PSD) 


Fotos: Dreslgação 


BAHIA 


(PT) 


MARANHÃO 


Carlos Brandão 


(PSB) 
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Alceu Moreira Osmar Terra Mårcio Biolchi Tenente-Coronel Zucco Carlos Gomes Franciane Bayer 
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Mercado 


TAXA DE CÂMBIO 
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5,24 
0.0278 
5.559 


SALÁRIO MÍNIMO 


Regional - Rio Grande do Sul 
R$ 1.212,00 Menor faixa: R$ 1.305,56 Maior faixa: R$ 1.654,50 


INVESTIMENTOS 


Bolsa de Valores 
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Volta de impostos sobre combustíveis 
está no radar da equipe econômica, 
mas decisão será de Lula, diz 
ministro da Fazenda. 


ministro da Fa- 

zenda, Fernando 
Haddad, contabilizou 
entre as medidas anun- 
ciadas nesta quinta- 
feira (12), a volta da 
cobrança dos impostos 
federais sobre gasolina, 
álcool, querosene de 
aviação e gás natu- 
ral veicular. A equipe 
econômica anunciou as 
primeiras medidas para 
tentar reduzir o rombo 
das contas públicas 
neste ano e conter a 
alta na dívida do setor 
público. 

Entre elas, está a 
volta da cobrança de 
PIS e Cofins sobre ga- 
solina, álcool, quero- 
sene de aviação e gás 
natural veicular a partir 
de março, com poten- 
cial de arrecadação de 
R$ 28,8 bilhões neste 
ano. Entretanto, Had- 
dad acrescentou que 
ainda não há uma deci- 
são política de aumen- 
tar o tributo dos com- 
bustíveis. 

Momento 
adequado 


“Essa decisão só 
será tomada quando 
estivermos a frente da 
Petrobras e no mo- 
mento adequado. É 
o que a lei hoje está 
prevendo. Que a de- 
soneração da gasolina 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 


"Éo que a lei hoje está prevendo. Que a desoneração da gasolina até o final de fevereiro (..) Está na 
forma da lei atual, isso não impede o presidente da república de reavaliar esses prazos”, declarou. 


até o final de fevereiro 
e do óleo diesel e gás 
até o fim do ano. Está 
na forma da lei atual, 
isso não impede o pre- 
sidente da república de 
reavaliar esses prazos”, 
declarou. 

No dia 2 de janeiro, o 
governo publicou uma 
medida provisória que 
prorroga a desonera- 
ção dos impostos fede- 
rais que incidem sobre 
os combustíveis. Po- 
rém, pelo texto da MP 
os impostos federais fi- 
caram zerados até o fim 
deste ano apenas para 
diesel, biodiesel, gás 
natural e gás de cozi- 
nha. 

Já para gasolina, 
álcool, querosene de 
aviação e gás natural 
veicular, a desonera- 
ção foi estendida até 
28 de fevereiro deste 


ano. Medidas provi- 
sórias têm força de lei 
assim que são publi- 
cadas pelo Executivo, 
mas o Congresso pre- 
cisa analisar e validar 
a proposta em até 120 
dias para que as regras 
passem a vigorar em 
definitivo. 
Fim da 
desoneração 


Em dezembro, Had- 
dad chegou a pedir 
para o governo Bolso- 
naro não prorrogar a 
desoneração porque 
queria discutir esse as- 
sunto após a posse. 

“O que eu falei foi 
que o presidente ia de- 
cidir isso, e pediu a 
suspensão da medida 
para ele que tomasse a 
decisão. E a decisão 
dele que foi enquanto a 
nova diretoria da Petro- 
bras não tomar posse... 


Ele quer tomar essa de- 
cisão quando a nova 
diretoria tomar posse”, 
disse o ministro. “Ele 
quer discutir isso con- 
juntamente com a nova 
diretoria da empresa. A 
ideia foi esperar a nova 
diretoria da Petrobras.” 

Lula assinou no do- 
mingo, logo após a 
posse, a medida pro- 
visória (MP) que pror- 
roga a desoneração de 
impostos. Publicada 
nesta segunda-feira, a 
MP mantém zerados 
os impostos federais 
(PIS/Cofins e Cide) so- 
bre gasolina e etanol 
por 60 dias. A desone- 
ração do diesel foi pror- 
rogada pelo prazo de 
um ano. Os impostos 
sobre o gás de cozinha 
estão zerados também 
até 31 de dezembro 
deste ano. 
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Governo quer acabar com o Imposto 
sobre Produtos Industrializados, o IPI. 


vice-presidente 

Geraldo Alckmin 
(PSB), que também 
é ministro do Desen- 
volvimento, Indústria, 
Comércio e Servi- 
ços, afirmou nesta 
segunda-feira (16) 
que uma das metas 
da reforma tributária é 
acabar com o IPI (Im- 
posto sobre Produtos 
Industrializados). 

“O tema está bas- 
tante discutido, você 
tem duas PECs no 
Congresso Nacional, 
ambas convergindo 
para a simplificação 

Foi mantida a re- 
dução de 35% do IPI, 
mas a próxima meta é 
acabar com o IPI, e a 
maneira de acabar é 
com a reforma tributá- 
ria, para ter o Imposto 
de Valor Agregado 
(IVA)”, disse Alckmin. 

Ao participar da pri- 
meira reunião do ano 
da diretoria da Fede- 
ração das Indústrias 
do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Alck- 
min também se com- 
prometeu a olhar com 
atenção para duas 
questões caras à in- 
dústria de transforma- 
ção paulista: carga 
tributária e competi- 
tividade. 

Neste contexto, 
uma reforma tribu- 
tária que simplifique 


Reprodução 


o sistema atual, se- 
gundo ele, é central. 
Por isso, deve ga- 
nhar protagonismo 
e ser endereçada 
logo no primeiro ano 
do governo. “Ela 
está madura”, afir- 
mou Alckmin, que 
defende a adoção 
de um Imposto so- 
bre Valor Agregado 
(IVA), à semelhança 
do que existe em vá- 
rios países, com a 
extinção do Imposto 
sobre Produtos lIn- 
dustrializados (IPI). “A 
reforma pode fazer o 
Produto Interno Bruto 
(PIB) crescer e trazer 
eficiência.” 

Alckmin defendeu 
também um pro- 
grama voltado para 
a produtividade e a 
competitividade, pau- 
tado na educação 
básica de qualidade 
e na aproximação da 
academia do setor 


O vice-presidente Geraldo Alckmin defende uma reforma tributária que simplifique o sistema atual. 


produtivo, na des- 
burocratização e na 
expansão de acordos 
internacionais. Uma 
viagem do presidente 
Lula à Argentina, um 
dos principais mer- 
cados importadores 
do Brasil, está pre- 
vista para ocorrer na 
próxima semana, e 
a Comissão Bipartite 
Brasil - Argentina de 
Produção e Comércio 
estaria em vias de ser 
reinstalada, segundo 
o ministro. 

”Três produtos pri- 
mários, soja, minério 
de ferro e petróleo, 
respondem por 75% 
da exportação brasi- 
leira”, lembrou Alck- 
min. “É muito impor- 
tante que o Brasil seja 
um grande competi- 
dor de bens agrícolas, 
mas temos que expor- 
tar produtos de valor 
agregado”, alertou. 

O ministro citou 


ainda a redução dos 
juros, o aprimora- 
mento da infraestru- 
tura nacional e a eco- 
nomia verde como 
outras forças motrizes 
capazes de imprimir à 
economia mais com- 
petitividade e benefi- 
ciar os setores produ- 
tivos do país. 

“Precisamos forta- 
lecer a agricultura, O 
setor de serviços e 
a indústria e apoiar 
especialmente as pe- 
quenas empresas, 
que precisam ter um 
olhar mais dirigido e 
possuem um enorme 
potencial pra cres- 
cer”, afirmou. “Que- 
remos audiência e 
diálogo permanentes 
para poder aproveitar 
todas as oportunida- 
des”, acrescentou. As 
informações são do 
portal de notícias G1 
e da Fiesp. 
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Mercado financeiro projeta taxa 
de juros em 12,50% e dólar a R$ 
5,28 para o final deste ano. 


mercado finan- 

ceiro projetou alta 
para a taxa básica de 
juros, a Selic, para 
2023. Segundo a pro- 
jeção do boletim Fo- 
cus, divulgada nesta 
segunda-feira (16), em 
Brasília, pelo Banco 
Central, a Selic deve 
ficar em 12,50%, ante 
os 12,25% da semana 
passada. Para o fim 
de 2024, a estimativa 
do mercado para a 
Selic se manteve está- 
vel, ficando em 9,25%. 
Para 2025, a previsão 
é que a Selic fique em 
8,25%. 

Quanto ao câmbio, 
a expectativa do mer- 
cado para a cotação 
do dólar em 2023 ficou 
em R$ 5,28, a mesma 
da semana passada. 
Para os anos de 2024 
e 2025, a previsão do 
mercado é de que 
o a moeda norte- 
americana fique em R$ 
5,30, o mesmo valor 
da semana anterior. 

O mercado finan- 
ceiro também aumen- 
tou a previsão de in- 
flação para este ano. 
Segundo a projeção 
do boletim Focus, o 
Indice de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) deve fechar o 
ano em 5,39%. Há 
uma semana, o cál- 


Valter Campanato/ABr 


culo do mercado era 
de que a inflação 
este ano ficasse em 
5,36%%. Há quatro 
semanas, a previsão 
era de 5,17%. 

O percentual está 
acima da meta de in- 
flação para este ano, 
definida pelo Conse- 
lho Monetário Nacio- 
nal (CMN), que é de 
3,25%, com margem 
de tolerância de 1,5 
ponto percentual (pp), 
para cima ou para 
baixo. Assim, a meta 
será considerada for- 
malmente cumprida 
se oscilar entre 1,75% 
e 4,75%. 

Para alcançar a 
meta inflacionária, O 
BC usa como principal 
instrumento a taxa bá- 
sica de juros, a Selic, 
definida em 13,75% ao 
ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Co- 


Pha 


pom). A taxa está no 
maior nível desde ja- 
neiro de 2017, quando 
também estava nesse 
patamar. 

A próxima reunião 
do Copom está mar- 
cada para 31 de ja- 
neiro e 1º de fevereiro 
deste ano. Para o mer- 
cado financeiro, a ex- 
pectativa é que a Selic 
seja mantida nos mes- 
mos 13,75% ao ano 
nessa primeira reunião 
de 2028. 

Divulgado semanal- 
mente, o Boletim Fo- 
cus reúne a projeção 
de mais de 100 institui- 
ções do mercado para 
os principais indica- 
dores econômicos do 
país. Para 2024, o 
mercado manteve a 
projeção de inflação 
da semana passada: 
3,70%. Há quatro se- 
manas, a previsão era 


Siy | n. 


Para os anos de 2024 e 2025, a previsão do mercado é de que o a moeda norte-americana fique em R$ 
5,30. 


de que o índice fe- 
chasse o próximo ano 
em 3,50%. Já para 
2025, a projeção é de 
que o IPCA - a inflação 
oficial do país - fique 
em 3,50%. 
PIB 


O aumento da pre- 
visão de inflação veio 
acompanhado de uma 
redução na expecta- 
tiva de crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do país este ano, 
que ficou em 0,77%, 
ante 0,78% da semana 
passada. Na proje- 
ção desta semana, 
o Focus manteve a 
previsão do PIB para 
2024, registrada há 
sete dias. A nova pro- 
jeção é de 1,50%. Para 
2025, a estimativa é 
que a economia bra- 
sileira cresça 1,90%. 
As informações são da 
Agência Brasil. 
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Organização Internacional do 
Trabalho prevê 9,9 milhões de 
desempregados no Brasil. 


nquanto o Fundo Mo- 

netário Internacional 
(FMI) projeta que um 
terço da economia mun- 
dial poderá mergulhar 
em recessão neste ano, 
a Organização Interna- 
cional do Trabalho (OIT) 
aponta forte degradação 
no mercado de traba- 
lho globalmente. Tudo 
isso na esteira de novas 
tensões geopolíticas, in- 
vasão da Ucrânia, dis- 
rupções nas cadeias de 
abastecimento, inflação 
alta e aumentos de juros 
que continuam em várias 
economias. 

O crescimento do em- 
prego mundial esperado 
agora é de apenas 1,0% 
neste ano, menos da me- 
tade do nível de 2022. 
O desemprego global de- 
verá aumentar cerca de 
três milhões, para atingir 
208 milhões de pessoas, 
correspondendo a uma 
taxa mundial de 5,8%. A 
cifra só não é maior por- 
que, na verdade, falta é 
mão de obra em vários 
países desenvolvidos. 

A deterioração do 
mercado de trabalho é 
particularmente forte na 
América Latina. O volume 
de empregos cresceu 
6,4% em 2021 e 4,9% 
em 2022, mas desacelera 
em 2023 com taxa de 
apenas 1,0%. Será su- 
ficiente basicamente para 
compensar a expansão 
da população em idade 
de trabalhar. O número 
de desempregados na 
região deve ficar em torno 
de 22 milhões neste ano. 


No Brasil, a maior eco- 
nomia da região, o de- 
semprego chegou a atin- 
gir 14,1 milhões de pes- 
soas em 2021, mas em 
2022 fechou em trajetória 
positiva até em razão de 
uma retração da força de 
trabalho. Mas o que a 
OIT diz esperar é que na 
região será difícil a ma- 
nutenção de recentes ga- 
nhos no emprego formal. 

Sua estimativa é de 
que no Brasil o desem- 
prego cairá de 10,3 mi- 
lhões em 2022 para 9,9 
milhões em 2023, o que 
representa taxa de de- 
semprego de 9,1%. Isso 
quando o crescimento da 
economia brasileira dimi- 
nuindo de 3% no ano 
passado para 0,8% neste 
ano, pelas novas pro- 
jeções do Banco Mun- 
dial. A expectativa é de 
que o desemprego conti- 
nue atingindo 9,9 milhões 
de pessoas ao final de 
2024, enquanto 99,7 mi- 
lhões estarão emprega- 
das. 

A inquietação evidente 
não é só com a quanti- 
dade, mas com a quali- 
dade do emprego. No 
cenário atual, mais tra- 
balhadores vão ser em- 
purrados a aceitar empre- 
gos de menor qualidade, 
mal remunerados, precá- 
rios e sem proteção so- 
cial. O emprego informal, 
que vinha caindo, tende 
a aumentar de novo bas- 
tante em diferentes eco- 
nomias. Globalmente, 
cerca de dois bilhões de 
trabalhadores ocupavam 


José Cruz/Agência Brasil 


À 


+ y N 
No cenário atual, mais trabalhadores vão ser empurrados a aceitar 
empregos de menor qualidade. 


um emprego informal em 
2022. 

A OIT chama aten- 
ção com razão para o 
conceito de deficit glo- 
bal de empregos, bem 
mais realista. Essa me- 
dida leva em conta tanto 
as pessoas desemprega- 
das, como as que não 
buscam mais ativamente 
uma vaga de trabalho, 
desencorajadas ou por- 
que tem responsabilida- 
des familiares, por exem- 
plo. O deficit mundial de 
emprego chega assim a 
473 milhões em 2022, ou 
33 milhões a mais do que 
em 2019, antes da covid- 
19. 

Nada menos de 214 
milhões de pessoas tra- 
balham, mas vivem na 
extrema pobreza, com 
renda inferior a 1,9 dólar 
por dia em termos de 
paridade de poder de 
compra. 

Além disso, a desace- 
leração do crescimento 
da produtividade nos 


países desenvolvidos se 
propagou às principais 
economias emergentes. 
A estagnação começou 
após a grande crise fi- 
nanceira global de 2009, 
como ilustrado no caso 
da China e India. Em- 
bora a produtividade do 
trabalho na China ainda 
seja bem mais alta do 
que a dos países do G7 
(as maiores economias 
industrializadas), desace- 
lerou nos últimos tempos 
em ritmo maior. 

A constatação é de 
que o crescimento na 
produtividade entre 1990 
e 2010 não ocorreu em 
todos os emergentes. A 
OIT dá o exemplo do Bra- 
sil, que seguiu um ca- 
minho de queda, com 
uma alta de produtivi- 
dade apenas temporária 
no período próximo da 
crise global de 2009. As 
informações são do jornal 
Valor Econômico. 
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Imposto de Renda 2023: confira quem 
precisa declarar e quem está isento. 


rasileiros que ga- 

nham um salário 
mínimo e meio por 
mês começam a pagar 
o Imposto de Renda 
(IR) em 2023. De 
acordo com a tabela 
do imposto, que não 
é reajustada desde 
2016, somente as pes- 
soas que recebem 
menos de R$ 1.903,98 
estão isentas. Com o 
novo salário mínimo 
de 2023, de R$ 1.302, 
quem ganha um sa- 
lário e meio, de R$ 
1.953, precisará se 
entender com o Leão 
e terá desconto na 
folha de pagamento. 
Hoje, quem recebe 
de R$ 1.903,99 até 
R$ 2.826,65 paga a 
alíquota mínima do im- 
posto, de 7,5% sobre 
a renda. 

A defasagem da 
tabela, isto é, o quanto 
a isenção está abaixo 
do ritmo da inflação 
no Brasil, bateu um 
recorde de 148,1% em 
2022, o patamar mais 
alto da série histórica 
acompanhada desde 
1996 pelo Sindicato 
dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal 
(Sindifisco Nacional). 
Em 2015, quando fi- 
cou estabelecida a 
faixa de isenção de R$ 
1.903,98, o salário mí- 
nimo era R$ 788. Ou 
seja, naquela época, o 


Marcello Casal Jr./Agência Brasil 


piso era 41,4% do va- 
lor mínimo para decla- 
rar. Oito anos depois, 
a porcentagem subiu 


para 68,4%. 
Se a isenção fosse 
reajustada conside- 


rando as perdas in- 
flacionárias desse pe- 
ríodo, deveria ser ele- 
vada para R$ 4.683,95, 
ou 3,6 vezes maior que 
o atual salário mínimo. 
Com isso, 13 milhões 
de contribuintes bra- 
sileiros deixariam de 
pagar o Imposto de 
Renda. 

Aumentar a taxa de 
isenção do Imposto 
de Renda pouparia 
milhões de pessoas 
do pagamento, mas, 
por outro lado, levaria 
a uma renúncia fiscal 
de R$ 101,6 bilhões 
por ano, calcula o Sin- 
difisco Nacional. Por 
isso, defende o sin- 
dicato, é necessário 
haver uma compen- 
sação dessa perda — 


A tabela do imposto não é reajustada desde 2016. 


uma alternativa, diz a 
entidade, é aumentar 
a tributação dos mais 
ricos. 

Uma das promes- 
sas da campanha pre- 
sidencial de Lula (PT) 
foi elevar a isenção 
do Imposto de Renda 
para quem recebe até 
R$ 5.000. A medida, 
porém, inicialmente 
não está prevista para 
ocorrer ainda em 
2023. O Ministro do 
Desenvolvimento e As- 
sistência Social, Famí- 
lia e Combate à Fome, 
Wellington Dias, que 
ficou responsável pela 
revisão do orçamento 
no período de transi- 
ção de governo, afir- 
mou, em 2022, que 
a medida é “para o 
mandato” e não seria 
incluída na revisão de 
2023. 

“Nossa constituição 
defende o princípio 
da capacidade con- 
tributiva, que significa 


que quem ganha mais 
deve pagar mais im- 
posto. A falta de cor- 
reção da tabela é uma 
maneira de aumentar 
a tributação para os 


mais pobres. Para 
corrigir esse problema 
e não causar danos 
ao já deficitário orça- 
mento, o ideal seria 
adotarmos medidas 
progressivas, como a 
vola da taxação de 
lucros e dividendos. 
Atualmente, temos 
empregados pagando 
mais imposto pro- 
porcionalmente que 
o dono da empresa, 
algo que aprofunda 
diretamente a desi- 
gualdade social”, ava- 
lia o primeiro vice- 
presidente do Sindi- 
fisco Nacional, Tiago 
Barbosa. As informa- 
ções são do jornal O 
Tempo. 
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Bitcoin amplia alta, supera 
os 21 mil dólares e acumula 


valorização de 29% no ano. 


Reprodução 
E 


bitcoin (BTC) e o 
ether (ETH) ope- 
ravam em alta nesta 


segunda-feira (16), um 
movimento de valorização 
que vem desde a metade 
da semana passada sem 
correções e sem paradas. 
Tanto que em sete dias o 
bitcoin acumula 24,8% de 
ganhos e o ethereum ou- 
tros 23,9%. Desde o início 
do ano, as duas moedas 
digitais sobem 28,9% e 
33,1% respectivamente. 
Vale lembrar, contudo, 
que esta segunda-feira foi 
o feriado do Dia de Mar- 
tin Luther King nos Esta- 
dos Unidos, de modo que 
o mercado não conta com 
o volume normal dos dias 
úteis nas bolsas de va- 
lores da maior economia 
do mundo. Quando há 
menos negociações, a li- 
quidez reduzida acaba fa- 
vorecendo altas e quedas 
mais fortes. Nesta terça, 
as bolsas e bancos voltam 
a funcionar nos EUA. 
Perto das 17h25min 
(horário de Brasília) desta 
segunda, o bitcoin subia 
2,1% em 24 horas, co- 
tado a US$ 21.325 e o 
ether, moeda digital da 
rede ethereum, tinha alta 
de 2,7% a US$ 1.592, 
conforme dados do Coin- 
Gecko. O valor de mer- 
cado somado de todas as 
criptomoedas do mundo 
é de US$ 1,04 trilhão. 
Em reais, o bitcoin sobe 
277% a R$ 110.238 e 
o ether avança 3,19% a 
R$ 8.220, de acordo com 
valores fornecidos pelo 


MB. 

Segundo Tasso Lago, 
gestor de fundos privados 
em criptomoedas e fun- 
dador da Financial Move, 
essa disparada nas co- 
tações das criptomoedas 
se deve ao mercado estar 
muito “barato” depois de 
quedas de mais de 70% 
nos valores da grande 
maioria das moedas digi- 
tais no ano passado. 

Lago lembra que, do 
ponto de vista dos funda- 
mentos, a sinalização do 
Federal Reserve de que já 
há praticamente um teto 
para onde as taxas de ju- 
ros podem subir nos EUA 
(entre 5% e 5,4% ao ano) 
também ajudou muito. “O 
último dado da inflação 
dos EUA veio um pouco 
abaixo do esperado. En- 
tão, somando esses fa- 
tores fundamentalistas do 
cenário macro, os merca- 
dos de renda variável glo- 
bais começam a se recu- 
perar e o bitcoin, por ser 
mais volátil, sobe cerca de 
três vezes mais em rela- 
ção a outros ativos”, ava- 
lia. 

Em relatório, a Bybit 
destaca que a alta re- 
cente do bitcoin “aniqui- 
lou” quase US$ 500 mi- 
lhões em posições short 
(apostando na queda) dos 
vendidos. “Um movi- 
mento de alta após a di- 
vulgação da inflação ame- 
ricana era esperado pelo 
mercado. Contudo, a 
força com que os investi- 
dores comprados abriram 
posições após o evento 


23,9%. 


foi uma surpresa, tanto 
que o valor da liquida- 
ção dos vendidos indicou 
que mais de 70% dos tra- 
ders registraram perdas”, 
argumenta a equipe da 
corretora. A Bybit pro- 
jeta ainda que o próximo 
grande movimento de alta 
do bitcoin pode levar a 
criptomoeda até US$ 100 
mil. A máxima histórica 
do BTC, registrada em no- 
vembro de 2021, foi de 
US$ 69.044,77. 

“O rali desencadeado 
pelo CPI dos EUA esta- 
beleceu novos níveis para 
o bitcoin, e agora, as- 
sim como antes da falên- 
cia da FTX, voltamos a ter 
US$ 20 mil como um su- 
porte psicológico impor- 
tante, e de US$ 21.500 a 
US$ 22 mil como resis- 
tência imediata, além dos 
US$ 25 mil como uma 
resistência forte que, se 
quebrada, pode abrir ca- 
minho para os entusiastas 
buscarem US$ 28 mil e U$ 
30 mil novamente, valor 


Em sete dias o bitcoin acumula 24, 8% de PITIN e o ethereum outros 


que pode marcar o topo 
deste rali de começo de 
ano”, disseram os analis- 
tas. Uma queda de volta 
para os US$ 19.500, por 
outro lado, não está des- 
cartada. 

Tasso Lago diz que 
ainda vê o momento atual 
como bom para comprar 
criptomoedas visando o 
longo prazo, mas alerta 
que pode haver uma re- 
tração para os US$ 19 mil 
no curto prazo. “Tere- 
mos como grande desa- 
fio para confirmar a rever- 
são de tendência do mer- 
cado o rompimento dos 
US$ 25 mil pelo bitcoin”, 
projeta, usando análise 
gráfica. Até que essa 
forte região de resistên- 
cia dos vendedores seja 
superada, o especialista 
enxerga o mercado cripto 
ainda em tendência late- 
ral com viés baixista. As 
informações são do jornal 
Valor Econômico. 
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Ex-executivos e ex-controladores das Lojas 
Americanas também serão processados. 


cionistas minoritá- 
A rios relevantes da 
Americanas já contrata- 
ram alguns escritórios 
de advocacia para pro- 
cessar não apenas a 
Americanas, mas para 
entrar também com 
ações contra os ex- 
executivos e contra Beto 
Sicupira, Marcel Telles 
e Jorge Paulo Lemann, 
ex-controladores e atu- 
ais acionistas de refe- 
rência, que estavam à 
frente da empresa nos 
anos em que a con- 
tabilidade criativa era 
uma marca registrada 
da varejista, como se 
descobriu agora. As in- 
formações são do blog 
de Lauro Jardim, do 
jornal O Globo. 

Os ex-executivos da 
Americanas venderam 
R$ 212 milhões em 
ações da companhia 
durante o segundo se- 
mestre do ano passado. 

A Americanas infor- 
mou que contratou a 
Rothschild para atuar 
como interlocutor da 
companhia na renegoci- 
ação da dívida tanto no 
Brasil como no exterior. 

A contratação ocorre 
em meio a uma briga ju- 
dicial entre a varejista e 
o BTG, que tem dívidas 
de R$ 1,2 bilhão. No 
fim de semana, a insti- 
tuição financeira tentou 
sem sucesso derrubar 
a medida de tutela de 
urgência cautelar obtida 
pelas Americanas no Tri- 
bunal de Justiça do Rio 


para evitar o vencimento 
antecipado de suas dívi- 
das. 

No entanto, a desem- 
bargadora Leila Santos 
Lopes, do Tribunal de 
Justiça do Rio, indeferiu 
o pedido feito pelo BTG 
para derrubar a medida 
de tutela de urgência 
cautelar obtida pela 
Americanas de forma 
a evitar o vencimento 
antecipado de suas dí- 
vidas. O banco entrou 
com o recurso no fim 
de semana durante o 
plantão judiciário. 

A dívida da America- 
nas com o BTG é de R$ 
2,2 bilhões. A desem- 
bargadora pondera que 
a varejista tem uma ”dí- 
vida exorbitante e cres- 
cente nos últimos anos, 
a ponto de chegar a 
mais de R$ 3 bilhões”. 
E, mesmo assim, até 
o anúncio de “sua su- 
posta crise financeira”, 
no último dia onze, “o 
banco credor não se 
ativou em executar as 
cláusulas de compensa- 
ção e só o fizera agora, 
como dito nas razões de 
agravo, justamente, em 
vista da possível recupe- 
ração judicial”. 

A magistrada lembra 
ainda que “não se ve- 
rifica maior prejuízo ao 
banco credor, haja vista 
o seu notório patrimônio 
líquido de mais de R$ 42 
bilhões”. 

A desembargadora 
citou ainda que o BTG 
tem valor de mercado 
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ae — à A AMERICANO 
Ex-executivos da Americanas venderam R$ 212 milhões em ações da 


companhia durante o segundo semestre do ano passado. 


próximo aos R$ 85, 
18 bilhões e que “os 
efeitos do deferimento 
do processamento da 
recuperação judicial po- 
dem ser antecipados e 
modulados de modo a 
preservar os interesses 
dos requerentes e, por 
conseguinte, do quadro 
geral de seus credores”. 

A varejista informou 
que as inconsistências 
de R$ 20 bilhões podem 
alterar o seu grau de en- 
dividamento e provocar 
o vencimento imediato 
de dívidas no montante 
de R$ 40 bilhões. Além 
do BTG, outros bancos 
estariam também prepa- 
rando acionar a justiça 
para derrubar a tutela de 
urgência cautelar obtida 
pelas Americanas. 

No exterior, também 
já começam a circular 
rumores de ações coleti- 
vas nos Estados Unidos. 

A decisão obtida pe- 
las Americanas na úl- 
tima sexta-feira na Jus- 
tiça do Rio impede que 


os credores peçam a an- 
tecipação por 30 dias. 
Nesse período, a em- 
presa vai decidir se entra 
ou não com pedido de 
recuperação judicial. 

Em nota e em comu- 
nicado à CVM, a vare- 
jista disse que “todos os 
órgãos sociais (conse- 
lho, diretoria e comitês) 
estão trabalhando con- 
juntamente com o obje- 
tivo de manter as ope- 
rações da companhia 
de forma adequada e 
apoiar os trabalhos do 
Comitê Independente”. 

A empresa lembrou 
ainda que “o Conselho 
de Administração, tão 
logo se deu conta das 
inconsistências contá- 
beis, sinalizou o com- 
promisso em divulgar a 
apuração e ao trabalho 
de retificação dos nú- 
meros, com seu auditor 
externo atual”. As infor- 
mações são do jornal O 
Globo. 
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Rombo nas Lojas Americanas: entenda 
em sete pontos a crise na empresa. 


m menos de uma se- 

mana, a Americanas 
trocou de presidente, viu 
suas ações despencarem na 
Bolsa e teve que recorrer à 
Justiça para evitar a execu- 
ção antecipada de dívidas. 
E agora pode estar prestes 
a enfrentar uma batalha judi- 
cial com os bancos. Mas o 
que desencadeou a crise de 
uma das maiores varejistas 
do país, que tem como 
acionistas de referência os 
bilionários da 3G Capital — 
Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Beto Sicupira? Veja 
mais abaixo. 

— Inconsistências no ba- 
lanço: Na noite da quarta- 
feira, dia 11 de janeiro, a 
Americanas informou ter 
encontrado “inconsistências 
contábeis” de R$ 20 bilhões 
nos balanços de 2022 e de 
anos anteriores. O problema 
ocorreu com uma operação 
comum no varejo, cnamada 
de “risco sacado”. Nesse 
tipo de operação, a com- 
panhia pega financiamento 
com um banco para compra 
de material de fornecedores. 
O banco antecipa os recur- 
sos para o fornecedor. Na 
sequência, a varejista quita 
a dívida com a instituição 
financeira pagando juros 
pelo prazo do empréstimo. 
O problema é que isso não 
foi devidamente reportado 
no balanço. O erro pode 
aumentar o grau de endi- 
vidamento da companhia 
e dá margem, de acordo 
com cláusulas contratuais, 
à cobrança antecipada de 
dívidas. 

— Renúncia do CEO: Em 
agosto, a Americanas anun- 
ciou que Sergio Rial assumi- 
ria o comando da empresa 
a partir de janeiro. O nome 
do executivo atraiu investido- 
res, que apostavam suas fi- 
chas de que, sob sua ges- 
tão, a companhia pudesse 
dar uma guinada nos negó- 
cios. Mas, com a descoberta 
das “inconsistências contá- 
beis” de R$ 20 bilhões pra- 


ticadas antes de sua che- 
gada, Rial anunciou na noite 
de quarta-feira, dia 11, que 
renunciaria ao cargo apenas 
nove dias depois de assumir. 
Ele passou a trabalhar como 
assessor do trio de acionis- 
tas de referência da America- 
nas, os bilionários da 3G Ca- 
pital, em busca de uma solu- 
ção para o imbróglio. Tam- 
bém foi anunciada a criação 
de um comitê independente 
para averiguar o que causou 
o erro nos balanços. 

No lugar de Rial, assu- 
miu interinamente o diretor 
de Recursos Humanos, João 
Guerra. Segundo a Ameri- 
canas, o executivo não es- 
tava envolvido anteriormente 
na gestão contábil ou finan- 
ceira da empresa. 

— Ações despencam: 
Com informações tornadas 
públicas na noite de quarta- 
feira, as ações da Ameri- 
canas desabaram 77,3% 
no pregão de quinta-feira e 
fecharam a R$ 2,72. Foi a 
maior queda já registrada por 
uma empresa no Ibovespa, 
índice de referência dos 
investidores, desde 1994, 
segundo o Valor Data. 

— Medida suspende exe- 
cução de dívidas por 30 dias: 
Na sexta-feira, a America- 
nas surpreendeu o mercado 
e credores ao obter uma 
medida de tutela de urgên- 
cia cautelar que, na prática, 
impede a execução anteci- 
pada de dívidas por 30 dias. 
Nos argumentos apresenta- 
dos à Justiça, a varejista 
afirma que as "inconsistên- 
cias contábeis” poderiam al- 
terar seu grau de endivida- 
mento e acarretar o venci- 
mento antecipado de R$ 40 
bilhões em dívidas. 

No pedido apresentado 
ao Tribunal de Justiça do Rio, 
a Americanas afirma contar 
com 146 mil acionistas e 
mais de cem mil empregos 
diretos e indiretos. Ao fim 
do período de proteção dado 
pela Justiça, a empresa tem 
a opção de entrar com um 
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cipada de dívidas. 


pedido de recuperação judi- 
cial ou a decisão perde a efi- 
cácia. 

— BTG reage e recorre 
à Justiça: Em um sinal do 
descontentamento dos cre- 
dores com a medida caute- 
lar, o BTG Pactual subiu o 
tom contra os acionistas da 
Americanas e entrou com re- 
curso para derrubar a deci- 
são. A medida cautelar dá 
proteção à empresa mesmo 
sem a existência de um pe- 
dido de recuperação judi- 
cial. O BTG argumentou 
que a decisão distorce os li- 
mites da recuperação judi- 
cial por conceder proteção 
legal a uma empresa que te- 
ria, na avaliação do banco, 
fraudado o mercado de cré- 
dito. No entanto, desembar- 
gadora Leila Santos Lopes, 
do Tribunal de Justiça do Rio, 
indeferiu o pedido feito pelo 
BTG para derrubar a medida. 
Nesta segunda-feira, a vare- 
jista contratou a Rothschild 
para renegociar as dívidas 
com os credores. A dívida da 
Americanas com o BTG é de 
R$ 2,2 bilhões. 

— A avaliação dos ban- 
cos: A medida cautelar ob- 
tida pela Americanas na Jus- 
tiça azedou o humor dos 
bancos credores e a expec- 
tativa é que iniciem uma ba- 
talha judicial para liberar a 
cobrança antecipada de dí- 


Americanas teve que recorrer à Justiça para evitar a execução ante- 


vidas. Os bancos esta- 
riam dispostos a negociar 
um acordo, mas querem que 
os principais acionistas inje- 
tem recursos na empresa por 
meio de uma capitalização. 
O debate agora é sobre os 
valores. Até o fim da semana 
passada, Rial teria citado a 
cifra de R$ 6 bilhões em con- 
versa com os credores. Mas 
o valor é considerado insufi- 
ciente. 

— O que vem pela frente: 
A Americanas tem informado 
que no momento não pensa 
em recuperação judicial e 
que busca um acordo com 
os credores que seja consi- 
derado benéfico para todas 
as partes. Uma das possibili- 
dades é que a empresa con- 
siga chegar a um consenso 
com os bancos, os principais 
credores. A Americanas pre- 
tende apontar em breve uma 
equipe de negociação. Caso 
não se mostre viável chegar 
a um acordo, o caminho pos- 
sível seria partir para uma re- 
cuperação judicial ou extraju- 
dicial. Se optar pela recupe- 
ração judicial, a companhia 
teria execuções de dívidas 
suspensas por mais tempo e 
teria que elaborar um plano 
de recuperação. As informa- 
ções são do jornal O Globo. 
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Crise das Lojas Americanas foi "situação 
imprevisível", afirma o Bradesco. 


presidente do 

Conselho de Ad- 
ministração do Bra- 
desco, Luiz Carlos 
Trabuco Cappi, afir- 
mou que a crise de- 
sencadeada na se- 
mana passada por 
“inconsistências con- 
tábeis” de R$ 20 bi- 
lhões na Lojas Ame- 
ricanas foi uma “si- 
tuação imprevisível”, 
mas que a exposi- 
ção do banco é “pe- 
quena” e “não requer 
preocupação”. Um 
dos principais credo- 
res da companhia, o 
conglomerado finan- 
ceiro detém cerca de 
R$ 5 bilhões a receber 


da varejista. 
“O management 
está administrando 


isso. Foi uma situa- 
ção imprevisível. Era 
uma situação que não 
estava no cenário dos 
agentes econômicos. 
Teve imprevisibilidade 
aí”, disse Trabuco, 
em entrevista ao Es- 
tadão/Broadcast, du- 
rante o Fórum Econô- 
mico Mundial, que 
acontece em Davos, 
na Suíça. 
Negociador 


De acordo com ele, 
o presidente do Bra- 
desco, Octavio de La- 
zari, está à frente das 
negociações com os 
demais credores e a 
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receber da varejista. 


empresa para encon- 
trar um caminho para 
a Lojas Americanas. 
Na semana passada, 
reuniões ocorreram, 
mas terminaram em 
um impasse. De um 
lado, os bancos exi- 
gem um novo aporte 
bilionário por parte 
dos acionistas, que, 
por sua vez, buscam 
mais prazo para pa- 
gamento das dívidas 
da companhia. 

Sobre a possibili- 
dade de o Bradesco 
reforçar as provisões 
para fazer frente a um 
eventual prejuízo à 
frente, Trabuco disse 
que o tema está em 
análise. “Estamos 
analisando e avali- 
ando, mas é uma 
posição pequena no 
portfólio de crédito 
do Bradesco e não 
requer preocupação”, 
disse Trabuco, sem 
dar mais detalhes so- 


Um dos principais credores da companhia, o c 


bre o assunto. 
Liminar 

Enquanto negocia 
com bancos, a Lo- 
jas Americanas ob- 
teve uma liminar na 
Justiça suspendendo 
qualquer cobrança de 
suas dívidas, estima- 
das ao redor dos R$ 
40 bilhões. A crise na 
empresa levou à saída 
precoce de Sérgio 
Rial da presidência 
da companhia dias 
após ter assumido o 
posto. Agora, ele as- 
sessora os principais 
acionistas no socorro 
ao grupo. 

Nos bastidores, 
o imbróglio é visto 
como um assunto 
“complicado” e “de- 
sagradável” para os 
bancos envolvidos. 
Além do Bradesco, 
estão na lista de cre- 
dores nomes de ou- 
tros pesos pesados 
como o Santander 


onglomerado financeiro 


— EF 
detém cerca de R$ 5 bilhões a 


Brasil, do qual Rial 
já foi presidente, o 
Itaú Unibanco, Safra, 
BTG Pactual, Banco 
do Brasil e outros. 

Entenda o caso 

As ações da Ame- 
ricanas despencaram 
na bolsa de valores na 
quinta-feira (12), de- 
pois que a empresa 
publicou comunicado 
em que diz que fo- 
ram identificadas “in- 
consistências em lan- 
çamentos contábeis” 
no balanço, em valor 
que chega a R$ 20 bi- 
lhões. 

Em outras palavras, 
a Americanas perce- 
beu que o valor bi- 
lionário — que é re- 
ferente aos primeiros 
nove meses de 2022 
e anos anteriores — 
não havia sido regis- 
trado de forma apro- 
priada nos balanços 
corporativos da em- 
presa. 
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Ministério da Saúde revoga norma 
que dificultava aborto legal. 


Ministério da Saúde 
O iniciou, nesta 
segunda-feira (16), a 
revogação de portarias e 
notas técnicas adotadas 
na gestão do governo 
de Jair Bolsonaro. O ato 
havia sido prometido no 
discurso de posse de 
Nísia Trindade. Entre 
as primeiras seis nor- 
mas anuladas, está uma 
que exigia que médicos 
acionassem a polícia 
em casos de aborto por 
estupro. 

A portaria foi assinada 
pelo então ministro Edu- 
ardo Pazuello, em setem- 
bro de 2020 e modificava 
as regras, inclusive, para 
abortos permitidos na le- 
gislação. Alvo de críti- 
cas quando autorizada, 
a norma recuou em al- 
guns pontos após a ajui- 
zamento de ação direta 
de inconstitucionalidade 
no Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF). 

Uma das exigências 
alteradas pelo Supremo 
obrigava os profissionais 
de saúde a oferecer às 
mulheres vítimas de vio- 
lência sexual exames de 
ultrassom para ver o feto 
ou embrião antes de fa- 
zer o aborto legal. A lei 
não exigia o registro de 
ocorrência pela vítima e 
também não colocava a 
denúncia como compul- 
sória, “em respeito à au- 
tonomia da mulher”. 

Ao tomar posse, Ní- 
sia afirmou que irá re- 
vogar todas as leis que 
“ofendem a ciência, os 


direitos humanos e os di- 
reitos sexuais reproduti- 
vos”. Questionada, a mi- 
nistra deu como exem- 
plo a nota técnica que 
autoriza a prescrição da 
cloroquina e da hidroxi- 
cloroquina no tratamento 
da covid-19. A análise 
de atos da antiga gestão 
é um trabalho realizado 
por um grupo em parce- 
ria com o Conselho Na- 
cional de Secretários de 
Saúde (Conass) e Con- 
selho Nacional de Se- 
cretarias Municipais de 
Saúde (Conasems). 

Também foram revo- 
gadas as portarias 4.809, 
de 30 de dezembro de 
2022, que institui o Fó- 
rum Permanente de Ar- 
ticulação com a Socie- 
dade Civil; 1.079, de 11 
de maio de 2022, que 
formaliza e institui pro- 
gramas nacionais de pre- 
venção e detecção pre- 
coce de câncer, na Polí- 
tica Nacional de Preven- 
ção e Controle do Cân- 
cer; 3.473, de 12 de se- 
tembro de 2022, que dis- 
põe sobre a Câmara Téc- 
nica de Assessoramento 
em Imunização, e dá ou- 
tras providências; 715, 
de 4 de abril de 2022, 
que institui a Rede de 
Atenção Materna e Infan- 
til (RAMI); e a portaria 
2.228, de 1º de julho de 
2022, que dispões sobre 
a habilitação e o financi- 
amento da RAMI. 

Em comunicado, a 
pasta afirma que “todas 
essas ações anuladas 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 
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não haviam sido pactua- 
das com representantes 
” de ambos os con- 
selhos das secretarias 
de Saúde. "A falta de 
transparência, diálogo 
e definições conjuntas 
entre União, estados e 
municípios é totalmente 
contrária aos preceitos 
básicos do SUS, que 
determinam uma ges- 
tão compartilhada do 
sistema de saúde bra- 
sileiro”, continua. 

O ministério diz ainda 
que as revogações se- 
guem sugestões feitas 
pelo grupo de trabalho 
da saúde, estabelecido 
no final do ano passado 
durante a transição en- 
tre os governos. Em 
coletiva de imprensa na 
última terça-feira, a titu- 
lar da pasta, Nísia Trin- 
dade, afirmou que as de- 
cisões seriam debatidas 
para que nenhuma anu- 
lação deixe um “vazio”. 

“Uma das prioridades 
da nossa gestão é res- 
tabelecer o bom relacio- 


— F 
A ministra da Saúde, Nísia Trindade, durante cerimônia de posse no 


namento e o diálogo in- 
terfederativo. Por isso, 
conversamos com o Co- 
nass e Conasems, pois é 
sempre importante que, 
ao revogar uma medida, 
não exista um vazio que 
deixe o gestor despro- 
vido. Essas revogações 
envolvem medidas sem 
base científica, sem am- 
paro legal, que contra- 
riam princípios do SUS”, 
disse na ocasião. 

Em relação à revoga- 
ção da portaria que insti- 
tuía o Fórum Permanente 
de Articulação com a So- 
ciedade Civil, o ministé- 
rio disse que não esta- 
vam presentes a partici- 
pação do Conselho Na- 
cional de Saúde (CNS) 
e de sindicatos que re- 
presentam as categorias 
da saúde. ”A pasta deve 
avaliar um novo ato que 
contemple todos esses 
representantes para am- 
pliar o diálogo com a so- 
ciedade”, diz a nota. As 
informações são do jor- 
nal O Globo. 
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Mais um anestesista é preso no Rio 
por estuprar mulheres em cirurgias; 
homem gravava os abusos. 


médico aneste- 

sista colombiano 
Andres Eduardo Onate 
Carrillo, acusado de es- 
tupro de vulnerável, foi 
preso nesta segunda- 
feira (16), no Rio de 
Janeiro. Segundo a 
Polícia Civil, ele foi 
preso por agentes da 
Delegacia da Criança e 
do Adolescente Vítima 
(DCAV), na própria re- 
sidência, na Barra da 
Tijuca. 

Os policiais cumpri- 
ram mandados de pri- 
são e de busca e apre- 
ensão. Carrillo é sus- 
peito de estuprar paci- 
entes sedadas, durante 
cirurgias, em hospitais 
das redes pública e par- 
ticular. A Polícia Civil 
informou que ele tinha 
o hábito de filmar o ato 
do crime e colecionar 
as imagens. 


Cenas de abuso 


O colombiano res- 
ponde também a inqué- 
rito por produção e ar- 
mazenamento de cenas 
de abuso infantojuve- 
nil. Foram encontra- 
dos nos equipamentos 
eletrônicos do médico 
mais de 20 mil arquivos 
com imagens de abuso 
sexual envolvendo cri- 
anças e adolescentes. 

“A análise do mate- 
rial chamou a atenção 
pela gravidade e quan- 
tidade de arquivos, que 
incluíam até bebês com 
menos de um ano de 


Tomaz Silva/ABr 


A Polícia Civil informou que € 
vida”, informou a polí- 
cia, em nota. 

As investigações co- 
meçaram no mês pas- 
sado, com o compar- 
tilhamento de informa- 
ções entre o Serviço de 
Repressão a Crimes de 
Ódio e Pornografia In- 
fantil (Sercopi) da Polí- 
cia Federal com a In- 
teligência do 2º Depar- 
tamento de Polícia de 
Area (DPA) da Polícia 
Civil. 

Os próximos pas- 
sos da investigação 
incluem levantar todas 
as unidades em que o 
médico trabalha para 
encontrar novas pos- 
síveis vítimas, além de 
analisar o material apre- 
endido. 

Em julho do ano pas- 
sado, o anestesista Gio- 
vanni Quintella Bezerra 
foi preso após estuprar 
uma mulher durante o 
parto no centro cirúr- 
gico do Hospital da Mu- 


ue ele tin 


Ee) “ml A 
a o hábito de filmar o ato do crime e colecionar a: 


Iher Heloneida Studart, 
em São João de Meriti, 
na Baixada Fluminense. 
Ele está preso e a jus- 
tiça negou o habeas 
corpus em novembro. 


Cremerj 


Em nota, o Conse- 
lho Regional de Medi- 
cina do Rio de Janeiro 
(Cremerj) informou que 
“após receber denún- 
cias graves pela im- 
prensa, abriu uma sindi- 
cância contra o médico 
colombiano Andres 
Eduardo Oñate Carrillo, 
preso, na manhã desta 
segunda-feira, acusado 
de estuprar mulheres 
durante cirurgias”. O 
conselho informou que 
na época dos casos 
citados na matéria, Ca- 
rillo não possuía CRM 
e atuava de forma ir- 
regular, “fato que tam- 
bém será apurado junto 
às unidades de saúde 
mencionadas”. 

A nota diz ainda que 


s imagens. 


como medida preven- 
tiva, após a citação de 
Carillo na prisão, o Cre- 
merj agiliza os trâmites 
para solicitar imedia- 
tamente a interdição 
cautelar dele, a fim de 
evitar novos riscos à 
sociedade. “Após a 
apuração dos fatos pelo 
Conselho, mediante 
análise da cópia do 
inquérito policial solici- 
tada hoje, um processo 
ético-profissional (PEP) 
poderá ser instaurado 
para julgar o caso. Fi- 
nalizado o rito proces- 
sual, se considerado 
infrator, o médico pode 
sofrer a cassação do 
exercício profissional”. 

O Conselho afirmou 
que considera as acu- 
sações gravíssimas e 
que o caso será apu- 
rado com todo rigor e 
celeridade. As infor- 
mações são da Agência 
Brasil. 
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Anestesista preso no Rio confirma à 
polícia que estuprava pacientes, aliciava 
crianças e guardava pornografia infantil. 


Reprodução de TV 


Segundo relatório dos investigadores, há provas de que ele produziu ao menos 13 vídeos pela internet, com 10 crianças diferentes. 


reso nesta segunda- 

feira (16) por estu- 
prar pelo menos duas 
mulheres sedadas du- 
rante cirurgias, o mé- 
dico colombiano Andres 
Eduardo Oñate Carrillo 
admitiu à polícia tanto 
ter abusado das pacien- 
tes quanto ter armaze- 
nado pornografia infan- 
til. 

“O declarante não 
sabe precisar o motivo 
pelo qual nutriu dentro 
de si a compulsão em 
ver e armazenar por- 
nografia infantojuvenil”, 
narra o termo de decla- 
ração, a que o portal de 
notícias G1 teve acesso. 

Segundo a polícia, 
Andres afirmou “que 
nunca chegou a abusar 
sexualmente de crian- 
ças, mas satisfaz sua 
libido vendo imagens e 
vídeos tanto de meninos 
quanto meninas”. 

Segundo relatório 
dos investigadores, há 
provas de que ele pro- 
duziu ao menos 13 ví- 


qu 


deos pela internet, com 
10 crianças diferentes. 

A produção, de 
acordo com a investiga- 
ção, ocorreu entre 21 de 
março de 2019 e 20 de 
janeiro de 2021. 

Os investigadores 
acessaram a nuvem 
de dados do celular e 
dos computadores do 
médico, informações 
conhecidas como me- 
tadados, e descobriram 
que o anestesista arma- 
zenava 20 mil vídeos de 
pedofilia. 

Alguns eram produzi- 
dos por ele: imagens de 
meninas de 9 e 10 anos, 
sem roupas. 

Segundo a polícia, 
Andres criou um perfil 
falso nas redes sociais 
se passando por um 
adolescente para ga- 
nhar a confiança das 
crianças. Na troca de 
mensagens, ele pede 
que a menina grave um 
vídeo e finge ser da 
idade dela, dizendo que 
vai pedir ao pai para 


comprar alguma coisa. 

Em outra conversa, 
ele pede: "faz vídeo 
também, gata, mas 
deixa no bate-papo, não 
bota pra apagar, por 
favor”. 

O estrangeiro vinha 
sendo investigado pela 
Delegacia da Criança 
e Adolescente Vítima 
(DCAV) desde dezem- 
bro do ano passado, 
quando houve um alerta 
do serviço de repres- 
são a crimes de ódio 
e pornografia infantil da 
Polícia Federal. 

O colombiano infor- 
mou que não contou 
com a participação de 
outras pessoas “para 
esfregar seu pênis nas 


pacientes”. 
Ainda à polícia, An- 
dres declarou “que 


aguardava a melhor 
hora (momento em que 
estivesse sozinho) e 
aproveitava”. 

Outro fato que cha- 
mou a atenção dos in- 
vestigadores é que em 


uma das cirurgias, por 
exemplo, Andres nem 
sequer estava escalado. 

“O declarante escla- 
rece que no caso não 
era o anestesista res- 
ponsável, mas é comum 
que os médicos tenham 
acesso as pacientes no 
momento da pré e pós- 
cirurgia”, diz o termo. 

O anestesista colom- 
biano, de 32 anos, foi 
preso nesta segunda- 
feira (16) por estupro 
de vulnerável, na pró- 
pria residência, na Barra 
da Tijuca, no Rio de Ja- 
neiro. 

O médico se gravou 
abusando de pelo me- 
nos duas mulheres se- 
dadas na sala de cirur- 
gia. A polícia desco- 
briu esses vídeos en- 
quanto investigava An- 
dres por exploração de 
pornografia infantil e lo- 
calizou as vítimas, que 
se reconheceram nas 
mídias. As informações 
são do portal de notícias 
G1. 
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Mulher vai a hospital para dar 
a luz e sai com mão amputada. 


ma mulher de 24 

anos foi a um hos- 
pital para dar à luz e 
teve a mão e punho es- 
querdos amputados. A 
família conta que não 
sabe o que aconteceu e 
cobra uma resposta da 
unidade de saúde. 

“Para mim, está 
sendo um recomeço. 
Porque eu estou me 
refazendo. Eu tive a 
minha mão por 24 anos. 
Fui apenas ganhar um 
bebê e voltar sem ela, 
para mim, foi um pouco 
estranho. Para qualquer 
pessoa”, contou a mu- 
lher, que não quis ter a 
identidade divulgada. 

A mulher estava com 
uma gestação de 39 se- 
manas quando deu en- 
trada no Hospital da 
Mulher Intermédica de 
Jacarepaguá, na Zona 
Oeste do Rio de Ja- 
neiro, no dia 9 de ou- 
tubro do ano passado. 
O bebê nasceu no dia 
seguinte, de parto nor- 
mal, pesando um pouco 
mais de 3 kg. 

A paciente teve uma 
hemorragia depois do 
parto. Segundo os fa- 
miliares da jovem, por 
causa da complicação, 
os médicos decidiram 
criar um acesso venoso 
na mão dela para in- 
troduzir a medicação. 
Mas, durante o proce- 
dimento, a jovem relata 
que começou a sentir 
muita dor e incômodo 
no membro. 

Logo depois, a mão 


foi ficando roxa e in- 
chada. O quadro de 
saúde da jovem foi se 
agravando, e os médi- 
cos decidiram transferi- 
la para outro hospital da 
mesma rede, em São 
Gonçalo, na Região Me- 
tropolitana. 

“A mão da minha fi- 
lha estava ficando roxa 
e muito inchada. E aí 
perguntei o que iam fa- 
zer com aquilo. A única 
coisa que estavam fa- 
zendo é uma bolsa com 
gel, botava no micro- 
ondas, esquentava, e 
dava para ela. E a minha 
filha reclamando que es- 
tava queimando”, afir- 
mou Kelly Cristina dos 
Santos, mãe da paci- 
ente. 

Três dias após o nas- 
cimento da bebê, ela e 
os familiares receberam 
a notícia de que a mu- 
lher teria que amputar a 
mão. 

“A porcentagem seria 
mínima dela sobreviver. 
Seria 95% de não ter a 
mão, deles terem que 
amputar, e de 5% de 
reverter o caso. Mas, 
infelizmente, esses 95% 
venceram”, disse a mãe 
da jovem. 

O hospital lamentou 
o ocorrido e disse que 
está apurando o caso. 
Por meio de nota, o 
Hospital da Mulher In- 
termédica de Jacarepa- 
guá afirmou que se so- 
lidariza com a vítima e 
lamenta o ocorrido. A 
unidade afirmou ainda 


Reprodução de TV 


que vai apurar O caso e 
os procedimentos ado- 
tados durante o atendi- 
mento da jovem e disse 
estar à disposição para 
esclarecimentos. 

A Polícia Civil infor- 
mou que o caso foi re- 
gistrado na 41ºDP (Tan- 
que) como lesão cor- 
poral culposa, que está 
ouvindo testemunhas e 
que pediu os documen- 
tos médicos para ajudar 
nas investigações. 

Além de ter a mão 
amputada após se inter- 
nar para dar a luz, a 
mulher continuou pas- 
sando dificuldades após 
ter alta. Segundo a fa- 
mília dela, cerca de 45 
dias depois do parto, e 
já sem a mão, ela pre- 
cisou se submeter a um 
procedimento de cure- 
tagem por sucção - ras- 
pagem da cavidade ute- 
rina - porque o hospi- 
tal teria esquecido al- 
gum material dentro da 
jovem. 

"Cerca de 45 dias de- 


A paciente teve uma hemorragia depois do parto. 


pois do parto, minha 
filha teve um sangra- 
mento, uma hemorra- 
gia. Foi para o hospi- 
tal, e lá disseram que 
ela teria que se subme- 
ter a uma nova cirurgia 
porque esqueceram al- 
guma coisa dentro dela, 
mas não souberam di- 
zer o que era porque 
não tinham um exame 
de imagem para analisar 
antes. Foram direto fa- 
zer a curetagem por suc- 
ção, e ela teve que fi- 
car mais dois dias inter- 
nadas”, conta a mãe da 
mulher. 

O procedimento foi 
realizado no Hospital da 
Mulher Intermédica de 
São Gonçalo, mas o 
erro teria sido cometido 
na unidade do Hospital 
da Mulher Intermédica 
de Jacarepaguá, onde a 
jovem teve seu bebê. As 
informações são do por- 
tal de notícias G1. 
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Presidente dos Estados Unidos declara 


Reprodução 


presidente dos Es- 

tados Unidos, Joe 
Biden, declarou estado 
de emergência na Cali- 
fórnia, onde novas tem- 
pestades são esperadas 
após três semanas de 
chuvas recordes, que já 
deixaram 19 mortos até 
o momento. De acordo 
com um comunicado 
da Casa Branca, o de- 
mocrata ordenou que o 
governo federal enviasse 
ajuda aos municípios 
para reparar os danos 
das violentas tempes- 
tades de inverno que, 
desde 27 de dezembro, 
provocaram alagamen- 
tos e deslizamentos de 
terra no estado. 

Uma impressionante 
onda de chuvas, além 
de nevascas nas áreas 
montanhosas, devastou 
muitas áreas do estado 
mais populoso do país, 
cujos solos já alaga- 
dos estão chegando ao 
ponto de saturação. 

O Serviço Nacional 
de Meteorologia (NWS) 
alertou que o fenômeno 
trará “novas ondas de 


precipitação extrema”. 
As linhas de energia 
foram danificadas e os 
campos e estradas foram 
totalmente inundados. O 
NWS alertou sobre “inun- 
dações desastrosas” na 
região de Salinas, impor- 
tante área agrícola ao sul 
de San Francisco. 

O governador da Ca- 
lifórnia, Gavin Newsom, 
alertou a população de 
que a situação ainda não 
está segura. “Não aca- 
bou”, disse ele, após 
visitar moradores afeta- 
dos pelas tempestades. 
Newsom pediu aos ha- 
bitantes que permane- 
çam vigilantes e conti- 
nuem exercendo “bom 
senso”. 


Ordem de 
evacuação 


Cerca de 26 milhões 
de californianos perma- 
neceram sob alerta de 
enchentes e dezenas de 
milhares receberam or- 
dens de evacuação, in- 
formou o NWS. 

Na região de Salinas, 
cidade de 160 mil ha- 
bitantes ao sul de San 


estado de catástrofe na Califórnia. 


N x 
Pelo menos 19 pessoas morreram desde o início da série de eventos climáticos extremos que atinge a região. 


Francisco — onde trans- 
bordou o rio de mesmo 
nome - a enchente afe- 
tou os recantos agríco- 
las do vale, mas não 
atingiu as áreas urba- 
nas. Sob céu nublado 
e chuva intermitente, o 
curso d'água escapou 
em alguns pontos, inun- 
dando centenas de cam- 
pos. Numa das áreas, 
dois tratores com equi- 
pamentos de bombea- 
mento devolveram ao rio 
a água acumulada pelas 
chuvas dos últimos dias, 
para evitar que o solo 
alagasse por completo. 

Uma série de tempes- 
tades tem assolado a Ca- 
lifórnia nas últimas sema- 
nas. As breves interrup- 
ções mal dão às autori- 
dades tempo para limpar 
os detritos ou restaurar a 
energia. E segundo me- 
teorologistas, o clima ex- 
tremo ainda não acabou. 

Um metro de 

neve 

Nas áreas montanho- 
sas, o fenômeno se tra- 
duz em fortes nevascas, 
com previsão de mais 


de um metro na Serra 
Nevada. Autoridades 
alertam para o risco de 
avalanches e desacon- 
selham qualquer deslo- 
camento. 

Pelo menos 19 pes- 
soas morreram desde o 
início das chuvas torren- 
ciais. A Califórnia está 
acostumada com o clima 
extremo e as tempesta- 
des de inverno, mas ci- 
entistas afirmam que as 
mudanças climáticas, ali- 
mentadas pela queima 
de combustíveis fósseis, 
tornam os eventos ainda 
mais violentos. 

Embora esteja cau- 
sando desastres de curto 
prazo, a chuva é muito 
necessária no Oeste 
americano, onde mais de 
duas décadas de seca 
impuseram restrições 
sem precedentes ao uso 
da água. No entanto, 
especialistas alertam 
que mesmo as enormes 
chuvas que atingiram a 
região este mês não vão 
reverter mais de 20 anos 
de chuvas muito abaixo 
da média. 
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SAIBA QUEM SÃO OS DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL A PARTIR DE 01.02.23 
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VEJA QUEM SÃO OS SECRETÁRIOS DO GOVERNO 
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Ato a favor da democracia 
reúne representantes dos Três 
Poderes do Rio Grande do Sul. 


N a tarde desta 
segunda-feira (16), 
representantes dos Três 
Poderes do Rio Grande 
do Sul se reuniram em 
frente ao átrio do Palácio 
da Justiça, na Praça da 
Matriz, Centro Histórico 
de Porto Alegre, em um 
ato pró-democracia. O 
evento teve por objetivo 
marcar o repúdio aos 
ataques ao Congresso 
Nacional, Palácio da 
Alvorada e Supremo 
Tribunal Federal, em 
Brasília,  vandalizados 
no dia 8 de janeiro. 

A organização do 
evento foi realizada pela 
Associação dos Juízes 
do Rio Grande do Sul 
(Ajuris), cujo presidente, 
Cláudio Martinewski, 
destacou que a ação 
foi uma demonstração 
de força dos Poderes 
e da sociedade gaúcha 
contra o caos protago- 
nizado pela pequena 
parcela que não aceita 
o resultado das eleições 
realizadas em outubro 
de 2022. 


Poder executivo 


O Procurador-Geral 
do Estado, Eduardo 
Cunha da Costa, falou 
em nome do Executivo 
Estadual. Segundo ele, 
a iniciativa deve servir 
como exemplo para to- 
dos os demais Estados. 

"Precisamos sempre 
reafirmar a nossa defesa 
da democracia. Este ato 


Eduardo Nichele/Divulgação 


z i 


É 5 à 
e ao Supremo Tribunal Federal. 


pode inspirar outros Es- 
tados e que a união dos 
Poderes e Instituições 
possa seguir firme em 
defesa de tudo aquilo 
que foi decidido pelo 
povo no sagrado direito 
ao voto popular nas ur- 
nas”, concluiu. 
Poder Judiciário 
A Presidente do Tri- 
bunal de Justiça, De- 
sembargadora Iris He- 
lena Medeiros Nogueira, 
destacou que “o Po- 
der Judiciário do Rio 
Grande do Sul reafirma 
publicamente seu total 
repúdio às ações anti- 
democráticas e reitera 
incondicional defesa da 
ordem pública e da so- 
berania constitucional, 
em defesa do Estado 
Democrático de Direito. 
O presente ato público 
mais uma vez demons- 
tra que a Justiça não 
está encastelada, mas 
sim próxima da soci- 
edade, atenta ao que 
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acontece, e em perma- 
nente defesa da ordem 
pública, da legalidade e, 
portanto, da democra- 
cia”. 

Poder Legislativo 


O Presidente da As- 
sembleia Legislativa, 
Deputado Valdeci Oli- 
veira, afirmou que o ato 
realizado é simbólico 
e enfatiza que não se 
pode fazer política com 
ódio. “Todo esforço que 
fizermos aqui ainda é 
pouco. Os aconteci- 
mentos registrados em 
Brasília jamais devem 
ser esquecidos da me- 
mória da nossa popu- 
lação, devendo servir 
de reflexão permanente 
sobre o vandalismo e 
o ataque à democracia 
ocorridos em 8 de Ja- 
neiro”. 

Ministério 
Público Federal 

Representando (o) 

Ministério Público Fe- 


e DET ES E CNN i Est A e ia “ii 
Evento tinha como objetivo marcar o repúdio aos ataques ao Congresso Nacional, ao Palácio da Alvorada 


deral, falaram os 
procuradores-chefes da 
Procuradoria Regional 
da República da 42 Re- 
gião, Antônio Carlos 
Welter, e da Procurado- 
ria da República no Rio 
Grande do Sul, Felipe 
da Silva Múller. 

O primeiro destacou 
a pluralidade que com- 
põe o Estado Demo- 
crático de Direito, afir- 
mando que a voz do 
povo foi ouvida por meio 
do resultado do pleito e 
que as vozes do Exe- 
cutivo, do Legislativo e 
do Judiciário não po- 
dem ser caladas por 
quem deseja impor a 
sua vontade pela força: 
"As ditaduras começam 
com muito barulho, com 
muito ruído, buscando 
sobretudo fazer calar a 
voz das urnas e de 
quem pensa diferente, 
para que somente a voz 
do poder imposto se 
faça ouvir”. 
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Invasão da conta do governador Eduardo 
Leite no Twitter já dura quase uma semana. 


conta do governa- 

dor gaúcho Edu- 
ardo Leite no Twitter 
chega nesta terça-feira 
(17) ao sexto dia de in- 
disponibilidade, desde 
que foi alvo de invasão 
cibernética. O ataque 
hacker derrubou um 
dos principais meios 
de interação do polí- 
tico com a sociedade: 
quem acessa o perfil do 
tucano na rede social 
encontra a página ina- 
tiva e com a foto de uma 
mulher loira com camisa 
alusiva à Argentina. 

Pesquisando-se no 
Google, é possível des- 
cobrir que se trata de 
uma russa chamada 
Yulia Sergevna Roma- 
nova, 23 anos. Ela atua 
desde 2018 como atriz 
no mercado de filmes 


pornográficos, sob o 
nome artístico ”Eva El- 
fie”. 


Ainda não se sabe 
se o país de origem da 
moça tem a ver com 
o fato de muitos se- 
questros de contas virtu- 
ais ser atribuído a qua- 
drilhas do Leste Euro- 
peu. Em sua única ma- 
nifestação sobre a in- 
vasão, no dia 11, o 
chefe do Executivo do 
Rio Grande do Sul (que 
está na Suíça para o Fó- 
rum Mundial de Davos e 
só retorna no final da se- 
mana) se limitou a dizer 
que sua equipe já estava 
em contato com a plata- 
forma digital e autorida- 
des para resolver o pro- 


blema. 

Além da foto da 
estrela de produções 
”adultas”, o perfil do 


governador no Twitter 
tem ostentado apenas 
o nome ”Eduardo Leite” 
e a indicação ”nascido 
em 1985” (informação 
que está correta). No 
primeiro dia do ataque, 
também aparecia ”Lí- 
bano” em vez de Brasil 
como país do usuário. 
Não é a primeira 
vez 

No dia 6 de janeiro, o 
chefe do Executivo gaú- 
cho já havia relatado ou- 
tra invasão de seu perfil 
no Twitter, em uma se- 
mana na qual 200 mi- 
lhões de internautas de 
todo o planeta relataram 
terem seus e-mails “cap- 
turados” por criminosos 
digitais. Leite comu- 
nicou, na ocasião, aos 
seus mais de 250 mil se- 
guidores na rede social: 

"Retomei a conta do 
Twitter, que aparente- 
mente tinha sido 'se- 
questrada' com a tenta- 
tiva de nos forçar a com- 
prar um domínio de in- 
ternet antigo, que já tive, 
havia expirado e que 
anteriormente estava re- 
gistrado junto a essa 
conta. Voltamos a 'tui- 
tar normalmente aqui”. 

Quase um ano atrás, 
sites vinculados ao por- 
tal rs.gov.br, do Po- 
der Executivo do Rio 
Grande do Sul, ficaram 
fora do ar após uma 
invasão desse tipo, mas 


Reprodução 


Eduardo Leite O à 


(WEduardoLeite. 
© Nascido(a) em 1985 


529 Seguindo 


E) Ingressou em março de 2010 


242,1 mil Seguidores 


Ataque hacker inclui foto de atriz pornô no perfil do político tucano. 


voltaram a funcionar 
horas depois. O inci- 
dente, na madrugada 
do dia 8 de fevereiro, 
não chegou a causar 
perdas de dados ou ex- 
por usuários, pois teve 
abrangência limitada. 
Constatado 19 minu- 
tos após o seu início, o 
ataque motivou o acio- 
namento de um plano 
de contingência pelo 
Centro de Tecnologia 
da Informação e Co- 
municação do Estado 
do Rio Grande do Sul 
(Procergs), responsável 
pela administração das 


páginas. As medidas 
adotadas incluíram a 
suspensão intencional 


dos endereços eletrôni- 
cos, em caráter preven- 
tivo. 

"O ataque aos siste- 
mas se deu em um am- 
biente restrito e não ge- 
rou perda de dados ou 
vazamento de informa- 
ções pessoais”, garan- 
tiu o Executivo. “Com 
isso, os horários agen- 


dados pela população 
em serviços vinculados 
ao governo estadual fo- 
ram cumpridos ao longo 
do dia, com restrição 
apenas a novos agenda- 
mentos, funcionalidade 
agora novamente dispo- 
nível.” 

Na mesma época, 
foram alvo de ataque 
desse tipo os sistemas 
do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul 
(TJ-RS). Mas nesse 
caso a paralisação total 
ou parcial do site oficial 
do órgão durou diver- 
sas semanas, causando 
transtornos ao órgão, 
aos servidores e popu- 
lação. 

Invasões por hackers 
também atingiram as 
plataformas digitais do 
Ministério da Saúde, 
afetando a atualização 
de dados estatísticos 
sobre a campanha de 
vacinação contra o coro- 
navírus no País, dentre 
outros problemas. (Mar- 
cello Campos) 
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Vereadora que chamou esquerdistas 
de “cadelas” tem mandato cassado 
na cidade gaúcha de Montenegro. 


pcs primeira vez 
em sua história, 
a cidade gaúcha de 
Montenegro (Vale do 
Caí) tem um vereador 


cassado. Trata-se da 
bolsonarista Camila 
Oliveira (Republica- 


nos), julgada pelos co- 
legas nesta segunda- 
feira (16) com um pla- 
car de nove votos a 
zero. Motivo: em um 
vídeo gravado em seu 
gabinete na Câmara e 
divulgado nas redes 
sociais, ela chama de 
“cadelas” as mulheres 
com orientação política 
de esquerda. 

A cena foi registrada 
há cerca de três me- 
ses, no período en- 
tre o primeiro e o se- 
gundo turnos das elei- 
ções. Acompanhada 
de duas menores de 
idade e empunhando 
uma bandeira do Bra- 
sil junto com um retrato 
de Jair Bolsonaro, Ca- 
mila — que é técnica de 
enfermagem - aparece 
dublando uma música 
em homenagem ao en- 
tão presidente da Re- 
pública. 

Interpretada e com- 
posta originalmente 
por um funkeiro tam- 
bém bolsonarista, a 
letra diz o seguinte: 
"As mina de direita são 
as top, mais bela (...). 


Reprodução 


Vídeo ofensivo foi gravado com duas adolescentes no gabinete da então parlamentar. 


Enquanto as de es- 
querda têm mais pelo 
que cadela”. 

Somando-se o teor 
da manifestação e o 
fato de ter sido feita 
dentro do ambiente le- 
gislativo, mais o agra- 
vante do envolvimento 
de duas menores de 
idade, o resultado foi a 
abertura processo por 
quebra de decoro par- 
lamentar. A iniciativa 
partiu da bancada do 
PDT na Casa. Também 
pesou contra a parla- 
mentar um segundo ví- 
deo, no qual chama de 
“vagabundos” os políti- 
cos e simpatizantes do 
PT, partido do presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

Quem assume a 
vaga aberta pela cas- 
sação é o suplente 
Cristian Souza, do 
mesmo partido. An- 


tes do afastamento da 
parlamentar municipal, 
Montenegro só havia 
testemunhado dois im- 
peachments, ambos 
envolvendo prefeitos. 
O mais recente foi Luís 
Américo Aldana (PSB), 
em 2017, dois anos 
após a mesma provi- 
dência ser tomada com 
Paulo Azeredo (PDT). 


Manifestação 


Camila, que comple- 
tará 45 anos no dia 7 de 
fevereiro, não estava 
presente na sessão 
desta segunda-feira. 
Eleita com 647 votos 
no pleito de 2020 (em 
primeiro mandato), sua 
campanha teve entre 
seus carros-chefe a de- 
fesa de pautas conser- 
vadoras nos costumes. 

Em entrevista à im- 
prensa, ela se mos- 
trou inconformada com 
a punição — que incluiu 


a perda dos direitos po- 
líticos por oito anos. 
Ela classificou a com 
a perda do mandato 
como “golpe” e “perse- 
guição”, dentre outras 
alegações: 

"Sou uma mulher 
que não usurpou recur- 
sos públicos e se doou 
à sociedade local, en- 
tão o que acontece é 
que meus colegas não 
suportaram ver a popu- 
lação tão satisfeita com 
tamanha dedicação.” 
A agora ex-vereadora 
também se manifestou 
por meio de nota, di- 
zendo ter sido discrimi- 
nada por ter feito "uma 
paródia de música que 
faz parte da cultura po- 
pular, como é o funk”. 
(Marcello Campos) 
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Centro Administrativo do Estado retoma 
atividades presenciais em mais quatro 
andares nesta terça-feira. 


uspensas por 
S causa de um va- 
zamento de água 
ocorrido há mais de 
três semanas, as ati- 
vidades presenciais 
em quatro dos 21 
andares do Centro 
Administrativo do Es- 
tado serão retomadas 
nesta terça-feira (17). 
O retorno abrange os 
pavimentos 1, 2, 6 e 
10 do complexo, loca- 
lizado no bairro Praia 
de Belas, área central 
de Porto Alegre, e 
que abriga diversas 
secretarias e Órgãos 
do Poder Executivo 


gaúcho. 

— 1º andar: Sub- 
secretaria de Admi- 
nistração, Auditório 
e Ouvidoria-Geral do 
Estado. 

— 2º andar: Sub- 


secretarias de Gestão 
e Desenvolvimento de 
Pessoas, Patrimônio e 
Central de Licitações 
(Celic). 

— 6º andar: Se- 
cretaria Estadual da 
Saúde (SES). 

— 10º andar: Secre- 
taria da Cultura (Se- 
duc). 

Já a liberação dos 
andares 3a 5,7 ag 
e 11/12 está prevista 
para a segunda-feira 


Leandro Osório/ Arquivo Palácio Piratini 


que vem (23). Desde 
o dia 27 de dezem- 
bro, estavam em fun- 
cionamento somente 
os escritórios instala- 
dos ente o 132 e o 
último andar (o trans- 
bordo teve o décimo- 
segundo). O res- 
tantes dos servidores 
deu continuidade ao 
trabalho em modali- 
dade à distância. 
História 

O Centro Adminis- 
trativo é fruto de plano 
urbanístico da prefei- 
tura no começo dos 
anos 1960 para ocu- 
par área de aterro en- 
tre a Usina do Gasô- 
metro e o atual Par- 
que Marinha do Bra- 
sil. O objetivo era reu- 
nir vários órgãos pú- 
blicos das esferas mu- 
nicipal, estadual e fe- 
deral em um só com- 


plexo. 
Um decreto esta- 
dual de 1971 deu 


sinal-verde a projeto 
que mobilizou cinco 
arquitetos da então 
Secretaria de Obras 
— Charles Hugaud, 
Ivanio Fontoura, Leo- 
poldo Costanzo e Luis 
Carlos Macchi. Os 
trabalhos começaram 
no final de 1976, em 
terreno de 128 mil 
metros-quadrados. A 
Companhia Estadual 
de Desenvolvimento 
Regional e Obras (Ce- 


dro) e a empresa 
Knorr Construções 
foram responsáveis 


pela execução. 
Inaugurado em 10 
de março de 1987, o 
edifício passou a se 
chamar “Centro Ad- 
ministrativo Fernando 
Ferrari” (CAFF) pouco 


é 27% 


Complexo passa por obras desde um vazamento de água ocorrido em 23 de dezembro. 


mais de dois anos de- 
pois. A denomina- 
ção é uma homena- 
gem ao economista, 
sociólogo e político 
gaúcho Fernando Fer- 
rari (1921-1963), cele- 
brizado por sua atua- 
ção contra a corrup- 
ção e o excesso de 
burocracia na gestão 


pública. 
Além do aspecto 
funcional, o prédio 


principal se tornou um 
dos ícones da paisa- 
gem porto-alegrense, 
por sua configuração 
arquitetônica de inspi- 
ração modernista e fa- 
cilmente identificável 
à distância: casa uma 
de suas duas torres 
possui uma fachadas 
reta e outra em forma 
de rampa curvilínea. 
(Marcello Campos) 
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Concessionária gaúcha recomenda 
atenção redobrada em trechos de 12 
estradas com obras nesta semana. 


Empresa Gaúcha 

de Rodovias (EGR) 
alerta os condutores 
de veículos para que 
redobrem a atenção 
nos trechos com obras, 
nesta semana, nas 12 
estradas administradas 
pela concessionária 
em diferentes regiões 
do Rio Grande do Sul. 
São 24 frentes de tra- 
balho realizando pa- 
vimentação, manuten- 
ção asfáltica, reparos, 
pintura, sinalização, 
roçada e limpeza de 
margens, dentre outros 
serviços. 

O diretor-presidente 
da EGR, Luiz Fernando 
Záchia, explica que 
as frentes de trabalho 
estarão atuando em 
pontos estratégicos do 
mapa do Estado, a 
fim de atender a ne- 
cessidades específicas 
conforme o local: 

“Cada município 
possui peculiaridades 
relacionadas a as- 
pectos como logís- 
tica e desenvolvimento 
econômico. Por esse 
motivo, espalhamos as 
nossas equipes por di- 
versos pontos para que 
possamos executar 
obras que qualifiquem 
as estradas gaúchas”. 

De acordo com a 
empresa, a programa- 
ção está sujeita a mu- 


Raphael e! Nun es/EGR 


São 24 frentes de trabalho que contemplam reparos, manutenção e outros serviços. 


danças conforme as 
condições climáticas. 
Confira, a seguir, a lista 
de trechos com ser- 
viços em andamento 
— em caso de dúvida, 
pode ser consultado o 
site egr.rs.gov.br. 


Manutenção e 
reparos 


— RSC-458, entre os 
quilômetros 2 e 4, em 
Venâncio Aires, e do 15 
ao 17, em Mato Leitão. 

-“ERS-130, no quilô- 
metro 74, em Lajeado. 

-“ERS-122, do quilô- 
metro 82 ao 128, entre 
Caxias do Sul e Antô- 
nio Prado. 

-“ERS-115, no quilô- 
metro 20, em Três Co- 
roas. 

— ERS-135, do quilô- 
metro 67 ao 68, em 
Erechim. 

Sinalização 


-RSC-453, do quilô- 
metro zero ao 2 e do 


quilômetro 7 ao 13, en- 
tre Venâncio Aires e 
Mato Leitão. 

-RSC-453, pintura 
da rotatória do quilô- 
metro 94, em Garibaldi. 

-ERS-122, do quilô- 
metro zero ao 39, en- 
tre Portão e São Vende- 
lino. 

Conservação, 
roçada e limpeza 
de margens 

-ERS-129, do quilô- 
metro 82 ao 97, entre 
Muçum e Vespasiano 
Corrêa. 

-“ERS-130, do quilô- 
metro 75 ao 97, entre 
Lajeado e Encantado. 

-RSC-453, do quilô- 
metro zero ao 5, em Ve- 
nâncio Aires. 

-“ERS-239, do quilô- 
metro 17 ao 25, en- 
tre Novo Hamburgo e 
Campo Bom. 

-ERS-122, do quilô- 
metro 20 ao 39, en- 
tre Bom Princípio e São 


Vendelino. 

-ERS-020, do quilô- 
metro 67 ao 76, entre 
entre Três Coroas e Ta- 
quara. 

-ERS-040, do quilô- 
metro 85 ao 90, em Bal- 
neário Pinhal. 

-ERS-784, do quilô- 
metro zero ao 13, entre 
Cidreira e Balneário Pi- 
nhal. 

-ERS-474, do quilô- 
metro zero ao 15, em 
Santo Antônio da Pa- 
trulha. 

-ERS-235, do quilô- 
metro zero ao 15, em 
Nova Petrópolis. 

-ERS-122, do quilô- 
metro 88 ao 92, em Flo- 
res da Cunha. 

-ERS-135, do quilô- 
metro nove ao 17, entre 
Passo Fundo e Coxilha. 

Tapa-buracos 

-ERS-135, ERS-129 
e ERS-130, em toda 
a extensão da rodovia. 
(Marcello Campos) 
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Itens do material escolar podem 
custar mais que o dobro conforme 
a loja, diz o Procon de Porto Alegre. 


Procon de Porto 

Alegre divulgou 
nesta segunda-feira 
(16) a sua primeira 
pesquisa de preços 
dos mais de 33 itens 
mais solicitados em 
listas de material esco- 
lar para o ano letivo de 
2023. Foram percor- 
ridas quatro lojas es- 
pecializadas, nos dias 
10 e 11, comparando- 
se valores que po- 
dem custar mais que 
o dobro conforme o 
estabelecimento. A 
planilha está disponí- 
vel para consulta em 
prefeitura.poa.br. 

Quem estiver pro- 
curando massa de 
modelar, por exemplo, 
encontrará a caixa de 
seis unidades em uma 
faixa de R$ 3,49 a R$ 
4,95, quase 42% a 
mais. No caso da te- 
soura escolar simples, 
o índice de variação é 
ainda maior: 192% (R$ 
1,50 a R$ 4,39%). 

No levantamento 
também não poderiam 
faltar os onipresen- 
tes lápis e canetas, 
geralmente os itens 
mais baratos da cesta: 
enquanto a caixa de 
lápis-de-cor com 12 
unidades pode ser en- 
contrada por R$ 4,49 
a R$ 7,90 (diferença 
de 75%), a esferográ- 


Maria Ana Krack/PMPA 
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Lista com 33 produtos teve valores comparados entre quatro lojas do ramo. 


fica de ponta grossa 

foi encontrada por R$ 

0,69 a R$ 1,60 (132%). 
Dicas para 
economizar 

Além da pesquisa 
de preços, algumas 
estratégias podem 
contribuir diretamente 
para a redução de 
despesas na compra 
do material escolar. 
Um dica ter a lista em 
mãos, no momento 
da compra, a fim de 
avaliar todos os itens e 
ver quais são mesmo 
necessários. 

O Instituto Brasileiro 
de Direitos do Con- 
sumidor (Idec) acres- 
centa que nem tudo 
pode ser pedido pela 
instituição de ensino. 
Isso vale para pro- 
dutos de uso cole- 
tivo, tais como de higi- 
ene, limpeza, copos e 
talheres descartáveis, 


bem como para gran- 
des quantidades de 
papel e grampos. 
Também é consi- 
derada abusiva a co- 
brança da taxa de 
material escolar sem a 
apresentação de uma 
lista: a escola é obri- 
gada informar os itens 
a serem comprados. 
Da mesma forma, a 
instituição não pode 
recomendar determi- 
nada marca se há op- 
ções no mercado. 
Outra orientação é 
observar em casa O 
que pode ser reapro- 
veitado: lapiseiras, lá- 
pis, canetas, réguas e 
mochilas estão entre 
os itens que não pre- 
cisam ser substituídos 
anualmente. Confira o 
que está em boas con- 
dições e reutilize, reci- 
cle, reaproveite. 
Cadernos e outros 


materiais estampados 
com personagens e 
desenhos costumam 
ser bem mais caros. 
Dê preferência a itens 
genéricos e, se possí- 
vel, invista seu tempo 
customizando o pro- 
duto (colando ade- 
sivos, por exemplo) 
— as crianças e ado- 
lescentes podem e 
devem participar do 
processo. 

Por fim, uma suges- 
tão valiosa: não leve o 
estudante para acom- 
panhar a compra: eles 
podem ser bastante 
suscetíveis a aquisi- 
ções por impulso e 
nem sempre os adul- 
tos conseguem resistir 
ao apelo emocional de 
ver a criança ou ado- 
lescente feliz em levar 
para casa algo desne- 
cessário ou mais caro. 
(Marcello Campos) 
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Confira o esquema de vacinação contra 
covid em Porto Alegre nesta terça-feira. 


o longo desta terça- 

feira (17), a Secre- 
taria da Saúde de Porto 
Alegre dá continuidade 
à vacinação contra co- 
vid, aplicando as do- 
ses básicas para crian- 
ças com comorbidades 
entre 6 meses a 3 anos 
incompletos, bem como 
ao público em geral a 
partir dessa faixa etária. 
Também continuam dis- 
poníveis os dois refor- 
ços, com primeira aplica- 
ção a partir dos 5 anos 
e a segunda dos 18 em 
diante. 

Na maioria das unida- 
des o funcionamento vai 
das 8h às 17h, entretanto 
algumas permanecem 
abertas até as 21h, aten- 
dendo mediante agen- 
damento noturno pelo 
aplicativo "156+POA”. 
O expediente ampliado 
tem por objetivo viabili- 
zar o acesso para quem 
trabalha em horário co- 
mercial, por exemplo. 

Imunizantes disponí- 
veis, endereços, horá- 
rios de funcionamento, 
telefones de contato dos 
postos e outros detalhes 
podem ser consultados 
nas notícias do site oficial 
prefeitura.poa.br. 

De um modo geral, 
nos procedimentos a 
partir da primeira dose 
do esquema primário, os 
intervalos mínimos entre 
cada injeção variam de 
28 dias a quatro meses. 
No caso dos pequenos 
com doenças crônicas 
entre 6 meses e 3 anos 
incompletos, são três 
aplicações com intervalo 


de quatro semanas entre 
a primeira e a segunda, 
seguida de uma espera 
de oito semanas até a 
terceira. 

Para adolescentes e 
adultos, em aplicações 
de primeira dose deve 
ser apresentada identi- 
dade com CPF. Não é 
exigido o comprovante 
de residência. A gu- 
rizada de até 12 anos, 
por sua vez, não neces- 
sita de prescrição mé- 
dica mas é solicitado o 
cartão de vacinação con- 
tra outras doenças. Mãe, 
pai ou responsável de- 
vem estar presentes — 
caso isso não seja pos- 
sível, outro adulto pode 
acompanhar o procedi- 
mento, mediante autori- 
zação por escrito. 

Depois da primeira in- 
jeção é obrigatório o car- 
tão de controle fornecido 
pelo agente de saúde. 
Pode se dirigir aos locais 
indicados quem recebeu 
Coronavac há pelo me- 
nos 28 dias, ao passo 
que os contemplados 
com Oxford e Pfizer de- 
vem aguardar intervalo 
de quatro meses entre 
as duas “picadas”. 

Já para o primeiro e 
segundo reforço exige- 
se a mesma documenta- 
ção da segunda dose do 
ciclo básico de imuniza- 
ção. O cartão de con- 
trole deve comprovar a 
conclusão do esquema 
de imunização completo 
(duas doses ou aplica- 
ção única da Janssen, 
mais a primeira injeção 
adicional) há pelo menos 


Marcello Campos/O Sul 
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quatro meses. 


Pandemia no RS 


Balanço divulgado 
nesta segunda-feira (16) 
pela Secretaria Esta- 
dual da Saúde (SES) 
acrescentou 249 testes 
positivos e três mortes 
a estatística da doença. 
Com a atualização, em 
34 meses de pandemia 
o Rio Grande do Sul acu- 
mula quase 2,94 milhões 
contágios conhecidos, 
dos quais 41.673 resulta- 
ram em óbito. 

Somente uma de to- 
das as 497 cidades gaú- 
chas ainda não registra 
qualquer morte por co- 
vid: Novo Tiradentes, lo- 
calizada na Região Norte 
do Estado e que acu- 
mula 562 casos confir- 
mados, sem novas ocor- 
rências. 

Dentre os registros de 
contágio conhecidos até 
agora no Rio Grande do 
Sul, em mais de 2,87 mi- 
lhões o paciente já se re- 
cuperou (cerca de 98% 
do total). Outros 12.413 
(menos de 1%) são con- 


Injeção está disponível em dezenas de postos de saúde da Capital. 


Mi 


siderados casos ativos, 
ou seja, a pessoa está in- 
fectada e com possibili- 
dade de transmitir a do- 
ença para outros indiví- 
duos. 

Já as internações por 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) 
associada à covid che- 
gam até agora a 131.105 
(cerca de 4% dos testes 
positivos realizados). O 
número diz respeito aos 
registros desde março 
de 2020, época das pri- 
meiras notificações de 
casos de coronavírus 
entre os gaúchos. 

A taxa média de ocu- 
pação por adultos uni- 
dades de terapia in- 
tensiva (UTIs) estava 
em 81,1% no fim da 
tarde, praticamente es- 
tável em relação ao dia 
anterior (81,2%). Esse 
índice resulta da pro- 
porção de 1.608 paci- 
entes para 1.982 vagas, 
de acordo com o pai- 
nel de monitoramento 
covid.saude.rs.gov.br. 
(Marcello Campos) 


Porto Alegre . Terça, 17 de Janeiro de 2023 


OSUL | 56 


Avançam as obras de manutenção asfáltica 
na avenida João Pessoa, em Porto Alegre. 


quipes contra- 

tadas pela Se- 
cretaria Municipal 
de Serviços Urba- 
nos (SMSUrb) de 
Porto Alegre inicia- 
ram nessa segunda- 
feira (16) a obra de 
conservação asfál- 
tica em 300 metros 
da avenida João 
Pessoa, no sentido 
Centro-Bairro. As 
intervenções são re- 
alizadas entre Ve- 
nâncio Aires e Se- 
bastião Leão, na di- 
visa dos bairros San- 
tana e Cidade Baixa. 
O trânsito está em 
meia-pista nos pon- 
tos com o serviço em 
andamento, sinali- 
zado com cones. 

O foco são os lo- 
cais de maior degra- 
dação. Nesse caso, 
os reparos se con- 
centram nas faixas 
esquerda e central. 


Johan Mello/PMPA 


Antes da aplicação 
de nova camada, 
é removido o pavi- 
mento antigo e pro- 
videnciada a varrição 
do entorno. Titular 
da pasta, Marcos 
Felipi Garcia acres- 
centa algumas infor- 
mações: 

“Estamos dando 
continuidade aos 
serviços de conser- 
vação e recuperação 
de vias de grande 
fluxo. Devido ao mo- 
vimento intenso na 


Equipe trabalha no trecho entre Venâncio Aires e Sebastião Leão. 


via, optamos por ini- 
ciar as intervenções 
em janeiro, quando 
há menos trânsito de 
veículos na cidade, 
e o trabalho é re- 
alizado em horário 
diferenciado, a fim 
de causar menor im- 
pacto à região”. 
Prazos 


Com equipes co- 
locando mãos 
obra - literalmente 
— desde o início da 
manhã até as 16h, 
a previsão é de que 


o- 


o serviço se estenda 
por cinco dias em 
cada um dos tre- 
chos, prazo que tam- 
bém depende das 


condições climáti- 
cas. Assim que con- 
cluída essa fase, os 
operários se deslo- 
carão para os tre- 
chos entre Sebas- 
tião Leão e avenida 
Ipiranga, bem como 
da rua Jerônimo de 


Ornelas à Venân- 
cio Aires. (Marcello 
Campos) 
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Porto Verão Alegre chega a sua 24º 
edição com recorde de novas atrações. 


Divulgação 
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Festival multicultural acontece até o dia 12 de fevereiro na capital gaúcha. 


O Porto Verão Alegre 
volta a ocupar os pal- 
cos da capital gaúcha com 
recorde de espetáculos que 
se apresentam pela primeira 
vez no festival, além de 
maior diversidade de gêne- 
ros e atrações nacionais. 
A 242 edição do evento 
reunirá, até o dia 12 de 
fevereiro, 124 atrações con- 
firmadas em 15 espaços, 
um deles fora da capital, que 
são: Teatro da Amrigs, Casa 
de Cultura Mario Quintana, 
com os Teatros Bruno Kiefer 
e Carlos Carvalho, Teatro de 
Arena, Bar do Nito, Casa 
de Espetáculos, Centro 
Cultural 25 de Julho, Teatro 
do CIEE, CHC Santa Casa, 
Farol Santander, Instituto 
Ling, Ocidente, Theatro São 
Pedro, Teatro do Sesc Porto 
Alegre e Canoas. 

Os idealizadores e orga- 
nizadores do festival, Rogé- 
rio Beretta e Zé Victor Cas- 
tiel, destacam o tema que 
norteia a edição de 2023: 


o reencontro. “Depois dos 
últimos anos, em que fo- 
mos mais severamente afe- 
tados pelo cenário pandê- 
mico, nesta edição, o Porto 
Verão Alegre se pauta pelo 
reencontro, celebrado por 
mais pessoas nas ruas, nos 
espaços em comum, como 
os teatros, e até nas suas ca- 
sas, juntando, novamente, 
amigos e familiares.” 

Entre os destaques deste 
ano estão o número de no- 
vidades na grade do festi- 
val que superam as peças 
que já integraram a mos- 
tra: 75, com uma programa- 
ção diversificada de arte e 
música, atrações especiais 
que combinam cinema, mú- 
sica e performance, peças 
infantis e atrações na Região 
Metropolitana, que aconte- 
cerão no Sesc de Canoas. 

Nesta edição, a classi- 
ficação das atrações tam- 
bém foi ampliada para além 
de comédia, drama, má- 
gica, música e infantil. A fim 


de atingir um leque maior 
de gostos e estilos, o pú- 
blico vai poder escolher en- 
tre novas categorias, que 
serão identificadas por co- 
res diferentes. Os tipos 
são: Abracadabra, Clássi- 
cos PVA, Cult, Experiências, 
Fora da Curva, Música, Som 
e Movimento e Oficinas. 


Ingressos 


A venda dos ingressos 
acontece no site do festival, 
O www.portaveraoalegre. 
com.br, que conta com 
filtros para facilitar a busca, 
entre eles data, nome, gê- 
nero e teatro, já que cada 
um dos espetáculos tem o 
seu link para compra. 

Neste ano, ainda have- 
rão pontos de venda físi- 
cos. Os dois locais con- 
firmados são o CHC Santa 
Casa (Av. Independência, 
75 - Independência), que 
funciona de terça-feira a do- 
mingo, das 14h às 19h (e 
nos dias de espetáculos no 
espaço, até às 20h), e na 
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Loja Claro - Shopping Moi- 
nhos (3º andar), de segunda 
a sábado, das 10h às 22h, 
e domingos e feriados, das 
14h às 20h. Além disso, 
será possível comprar qual- 
quer ingresso nas bilhete- 
rias dos teatros durante as 
duas horas que antecedem 
as sessões. 

Os valores foram manti- 
dos em relação aos últimos 
anos, assim como a polí- 
tica de desconto, 20% para 
clientes Banricompras e Lei 
Federal da Meia Entrada. Os 
preços são para todos os 


espaços: 
Inteira: R$40,00 Ban- 
ricompras: R$32,00 (des- 


conto sobre o preço in- 
teiro, mas que não é apli- 
cado nas atrações em cartaz 
no Farol Santander) Meia- 
Entrada: R$20,00 No Farol 
Santander, clientes Santan- 
der têm 10% de desconto, 
com valor do ingresso a 
R$36,00. 
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Corpo de Bombeiros alerta para o 
aumento nos casos de crianças 
perdidas no litoral gaúcho. 


m índice tem chamado a 

atenção negativamente no 
litoral gaúcho nesta temporada 
de verão: o número de crian- 
ças perdidas na beira-mar. Se- 
gundo dados do Corpo de Bom- 
beiros Militar do Rio Grande do 
Sul (CBMRS), a alta nos casos 
é de 70% em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

Desde o dia 17 de dezembro 
de 2022, quando iniciou a Opera- 
ção Verão nas praias do estado, 
já foram registradas mais de 450 
ocorrências envolvendo crianças 
desaparecidas. Para os bombei- 
ros, o aumento nos casos de- 
monstra um comportamento de- 
satento dos veranistas. 

“Sabemos que a gente vive 


PROMOÇÃO E REALIZAÇÃO: 


rede pampa 


em um mundo conectado, mas 
a principal prevenção é evitar o 
uso do celular. Se vier à praia, 
procure se conectar com o seu 
baixinho, porque em questão de 
segundos o contato visual pode 
ser perdido, o que já é sufici- 
ente para uma tragédia”, alerta 
o tenente-coronel Isandré Antu- 
nes, chefe da Operação Verão 
do CBMRS. 

Em todas as guaritas, há pul- 
seiras de identificação disponí- 
veis para os pais, nas quais 
é possível anotar o número do 
posto de salvamento mais pró- 
ximo da família, além do nome 
da criança e dos seus responsá- 
veis. A medida pode auxiliar na 
hora da recuperação e devolu- 


E 


Beto Rodrigues/O Sul 


Miguel Mesquita Alexandre, 2 anos e 4 meses. 
Filho de Lidiane Dias Mesquita e Maurício Alexandre, de Canoas/RS. 
Foto: Praia do Arco Íris em Capão da Canoa/RS. 
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ESTADO TEM ALTA DE 10,4% NOS 
CASOS DE FEMINICIDIO. 


b A Secretaria da Segurança Pú- 
blica registrou no ano passado uma 
alta de 10,4% nos casos de femini- 
cídio. Foram 106 assassinatos de 
mulheres por questões de gênero, 
em 69 das 497 cidades gaúchas. 
A redução do indicador é um dos 
maiores desafios das autoridades 
do Rio Grande do Sul, conforme 
relatório aberto ao público em pc. 
rs. gov. br. 


APLICATIVO PARA CELULAR 
FACILITA CHAMADAS AO SAMU. 


b Desenvolvido pela Secretaria 
Estadual da Saúde (SES) do Rio 
Grande do Sul, o aplicativo ”Cha- 
mar 192” permite solicitar de forma 
mais ágil o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), inclu- 
sive por familiar em endereço di- 
ferente de onde a pessoa se en- 
contra. A ferramenta está dispo- 
nível para celulares com sistema 
Android ou IOS. 


SINE DE PORTO ALEGRE TEM 1. 190 
OFERTAS DE EMPREGO. 


b Ao longo desta semana, o Sine 
de Porto Alegre (esquina das ave- 
nidas Sepúlveda e Mauá, no Cen- 
tro Histórico) disponibiliza 1. 190 
cartas para entrevista de emprego. 
Na lista estão quase 200 oportuni- 
dades para atendente de lancho- 
nete, 71 para pedreiro e 41 para 
vendedor interno. O atendimento é 
realizado de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. Dúvidas: (51) 3289- 
4820. 


PROSSEGUE A CAMPANHA 
SOLIDÁRIA DO SINPRO-RS. 


è Qualquer pessoa pode contri- 
buir com dinheiro ou donativos para 
a campanha solidária do Sindicato 
dos Professores do Ensino Privado 
do Rio Grande do Sul (Sinpro-RS). 
O público-alvo são educadores de- 
sempregados, instituições caren- 
tes, comunidades indígenas e ou- 
tros segmentos em situação de vul- 
nerabilidade. Confira em sinprors. 
org. br. 


APROVADAS AS GOTAS NA 
PÓS-GRADUAÇÃO DA UFRGS. 


è O Conselho da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) aprovou a adoção do sis- 
tema de cotas para ingresso nos 
cursos de pós-graduação e resi- 
dência profissional. A medida con- 
templa pessoas com deficiência, 
pretas ou pardas, indígenas, qui- 
lombolas, transexuais e refugia- 
dos, dentre outros. A reserva mí- 
nima de vagas será de 30%. 


PUCRS REALIZA OFICINA SOBRE 
PLATAFORMA LINKEDIN. 


è Às 19h do dia 25 (quarta-feira), 
a Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS) re- 
aliza oficina sobre preparação de 
currículos atrativos na rede social 
Linkedin, voltada à divulgação de 
carreiras profissionais. A atividade 
será ministrada em formato virtual 
por duas psicólogas especialistas 
no assunto. Inscrições e outros de- 
talhes no site pucrs. br. 


DUPLA DE PICHADORES É DETIDA 
NA CIDADE BAIXA. 


b No fim de semana, a Guarda 
Municipal de Porto Alegre deteve 
dois homens que pichavam o muro 
da Fundação Pão dos Pobres, no 
bairro Cidade Baixa. A ação havia 
sido flagrada por agentes do Cen- 
tro Integrado de Comando de Porto 
Alegre (Ceic), que acionaram a cor- 
poração. A dupla foi entregue à 
2º Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento. 


BRIGADA MILITAR SE PREPARA 
PARA AÇÕES NO LITORAL. 


è A Brigada Militar prepara uma 
série de ações especiais de segu- 
rança pública para o Litoral Norte 
na primeira semana de fevereiro. O 
motivo é o fluxo intenso de pessoas 
às praias da região para eventos 
como a Festa de Navegantes (le- 
manjá), celebrada com feriado no 
dia 2. A logística tem sido discutida 
em reuniões na corporação. 


FESTA DA UVA E AMEIXA TEM MAIS 
DOIS DIAS DE FEIRA. 


b Aberta no sábado (14) na Praça 
Nossa Senhora de Belém (bairro 
Belém Velho), a 31º Festa da Uva 
e Ameixa de Porto Alegre terá mais 
dois dias de feira no próximo fim 
de semana (21 e 22 de janeiro), 
das 9h às 19h. No local os pro- 
dutores vendem frutas orgânicas e 
convencionais e orgânicas, artigos 
de artesanato e produtos coloniais. 
Detalhes em prefeitura. poa. br. 


VIOLINISTA GAÚCHO LANÇA 
VIDEOCLIPE NESTA TERÇA-FEIRA. 


b O violinista gaúcho Felipe Karam 
lança às 10h desta terça-feira (17) 
um videoclipe de “Odeon”, com um 
arranjo inédito para a composição 
do célebre pianista e compositor 
carioca Ernesto Nazareth (1863- 
1934). Tendo como cenário o palco 
da Cinemateca Capitólio, em Porto 
Alegre, o audiovisual pode ser con- 
ferido no canal do músico no site 
youtube. com. 


CAPITÓLIO EXIBE “SEKO, 
MENTIRAS E VIDEOTAPE”. 


è Localizada na esquina da rua De- 
métrio Ribeiro com avenida Borges 
de Medeiros, no Centro Histórico 
de Porto Alegre, a Cinemateca Ca- 
pitólio exibe às 19h desta quarta- 
feira (18) o cultuado drama “Sexo, 
Mentiras e Videotape” (1989), diri- 
gido por Steven Soderbergh. Con- 
fira no site capitolio. org. br os 
horários e sinopses dos filmes em 
cartaz. 


THEO WIEDERSPAHN: EXPOSIÇÃO 
VAI ATÉ SEXTA-FEIRA. 


b Nome fundamental na arquitetura 
urbana de Porto Alegre na primeira 
metade do século 20, o arquiteto 
alemão Theo Wiederspahn (1878- 
1952) é tema de exposição com en- 
trada franca na Pinacoteca da an- 
tiga sede da prefeitura, na Praça 
Montevidéu nº 10, próximo ao Mer- 
cado Público (Centro Histórico). A 
mostra prossegue até esta sexta- 
feira (20). Mais informações em 
prefeitura. poa. br. 
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DEPUTADO RODRIGO AGOSTINHO 
E NOVO PRESIDENTE DO IBAMA. 


b O Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima anunciou o 
deputado federal Rodrigo Agostinho 
(PSB-SP) como o novo presidente 
do Instituto Brasileiro do Meio Am- 
biente e dos Recursos Renováveis 
(Ibama). Biólogo, advogado, ambi- 
entalista e Coordenador da Frente 
Parlamentar Ambientalista no Con- 
gresso, Agostinho tem formação 
técnica e atuação política na área. 


NOVA LEI FACILITA A LOCALIZAÇÃO 
DE DOADORES DE MEDULA ÓSSEA. 


b O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou a lei que visa facili- 
tar a localização de pessoas cadas- 
tradas no Registro Nacional de Doa- 
dores de Medula Óssea (Redome). 
A Lei 14. 530, de 2023, permite 
que os hemocentros peçam dados 
recentes a órgãos públicos, conces- 
sionárias de serviços públicos, ser- 
viços de proteção ao crédito e fami- 
liares dos doadores. 


MANTIDA PRISÃO DE EMPRESÁRIO 
ACUSADO DE TRÁFICO. 


b Por não verificar ilegalidade na de- 
cisão que decretou a prisão preven- 
tiva, a presidente do Superior Tribu- 
nal de Justiça, ministra Maria The- 
reza de Assis Moura, indeferiu o pe- 
dido de Habeas Corpus ajuizado em 
favor de um empresário paraibano 
acusado de atuar como traficante de 
drogas. O preso seria ligado a um 
dos principais chefes de uma orga- 
nização criminosa. 


MÃE QUE DEIXOU FILHO DE 3 ANOS 
SOZINHO EM CASA É CONDENADA. 


è A Justiça de São Paulo manteve 
a condenação de uma mulher que 
deixou o filho de três anos sozinho 
em casa para ir a uma festa. A pena 
por abandono de incapaz foi fixada 
em oito meses e 26 dias de presta- 
ção de serviços à comunidade. O 
menino foi encontrado descalço, uri- 
nado e tremendo de frio por um mo- 
rador da região por volta das 4h da 
madrugada. 


NINGUÉM ACERTOU AS SEIS 
DEZENAS DA MEGA-SENA. 


b O concurso 2. 555 da Mega- 
Sena foi realizado na noite de sá- 
bado (14), em São Paulo. Ninguém 
acertou as seis dezenas, e o prê- 
mio estimado para o próximo sorteio 
subiu para R$ 42 milhões. Veja as 
dezenas sorteadas: 03 - 20 - 45 - 
52 - 53 - 58. O próximo sorteio da 
Mega será na próxima quarta-feira 
(18), segundo a Caixa Econômica 
Federal. 


DÓLAR FECHA EM ALTA. 


b O dólar fechou em alta nesta 
segunda-feira (16), dia de liquidez 
reduzida nos mercados globais por 
conta do feriado de Aniversário de 
Martin Luther King Jr. nos Esta- 
dos Unidos. No mercado interno, 
investidores repercutiram a quinta 
alta consecutiva nas projeções para 
a inflação de 2023 no Boletim Fo- 
cus. A moeda norte-americana su- 
biu 0,80% nesta segunda, cotada a 
R$ 5,1470. 


b O Ibovespa, principal índice da 
bolsa de valores de São Paulo, a 
B3, fechou em baixa nesta segunda- 
feira (16), marcando o 3º dia conse- 
cutivo de queda em uma sessão de 
baixa liquidez por conta do feriado 
do Dia de Martin Luther King Jr. nos 
Estados Unidos, que deixou os mer- 
cados fechados por lá. Ao final da 
sessão, o índice recuou 1,54%, aos 
109. 212 pontos. 


CAIXA SUSPENDE CRÉDITO 
CONSIGNADO NO BOLSA FAMÍLIA. 


b A Caixa Econômica Federal in- 
formou que suspendeu a oferta de 
crédito consignado para beneficiá- 
rios do Bolsa Família a chamada li- 
nha Consignado Auxílio. Em comu- 
nicado, a Caixa disse que o produto 
passará por uma “revisão completa 
de parâmetros e critérios”. O an- 
tigo Auxílio Brasil voltou a se chamar 
Bolsa Família, na atual gestão. 


RIO TEM FIM DE SEMANA COM 50 
GRAUS DE SENSAÇÃO TERMICA. 


è O Rio de Janeiro teve fim de 
semana de calor intenso em que 
os termômetros marcaram os recor- 
des deste verão, segundo o Sistema 
Alerta Rio, o serviço meteorológico 
da prefeitura carioca. No sábado 
(14), a máxima chegou a 39,1 graus 
Celsius (°C), e, no domingo, au- 
mentou para 40,3ºC. Nos dois dias, 
a sensação térmica passou a 50ºC 
em algumas partes da cidade. 


AÇÕES CONTRA CASOS DE 
GORDOFOBIA an DESDE 


b O Judiciário brasileiro recebeu 
688 ações contra casos de gordo- 
fobia a partir de 2014, 87% deles 
de 2020 para cá, segundo levanta- 
mento feito pelo Data Lawyer para 
o jornal O Globo. Não há lei es- 
pecífica no país sobre o tema. Al- 
guns tribunais e juízes, no entanto, 
enquadram os casos como injúria 
e assédio moral, de acordo com o 
levantamento. 


PRESO FORNECEDOR DE ARMAS 
QUE ABASTEGE FACÇÃO 
CRIMINOSA. 


b A Polícia Civil do Rio de Janeiro 
prendeu, no bairro da Tijuca, zona 
norte da capital, Felipe Cerqueira 
Martins, conhecido por Felipe Ja- 
queta, apontado como o principal 
fornecedor de armas e munições de 
uma facção que atua no estado. O 
acusado é primo de Márcio dos San- 
tos Nepomuceno, o Marcinho VP, 
uma das lideranças do Comando 
Vermelho. 


PROJETO COMEMORA 
NASCIMENTO DE 
PEIXE-BOI-MARINHO NA PARAÍBA. 


b A Fundação Mamíferos Aquáticos 
comemora o nascimento do primeiro 
filhote de peixe-boi-marinho de uma 
fêmea reintroduzida no litoral da Pa- 
raíba. A mãe, batizada Mel, foi 
resgatada quando encalhou, ainda 
filhote, no Ceará, em 2004. Ela 
recebeu cuidados e foi reintrodu- 
zida posteriormente graças ao Pro- 
jeto Viva o Peixe-Boi-Marinho. O 
animal é uma espécie em extinção. 
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MINISTRA DA DEFESA DA 
ALEMANHA PEDE DEMISSÃO. 


b A ministra da Defesa alemã, Ch- 
ristine Lambrecht, anunciou seu pe- 
dido de demissão do cargo. Ela vi- 
nha sendo questionada sobre sua 
capacidade de reviver as forças ar- 
madas da Alemanha no contexto da 
guerra na Ucrânia. Sua decisão de 
renunciar ocorre quando a Alema- 
nha está sob pressão para aprovar 
um aumento no apoio militar inter- 
nacional a Kiev. 


POLÍCIA ALEMÃ EXPULSA 
ATIVISTAS DE VILAREJO 
CONDENADO. 


b Autoridades alemãs remove- 
ram ativistas climáticos empoleira- 
dos em árvores da vila de Lútze- 
rath. A ação de despejo ocorreu 
um dia após uma série de confron- 
tos entre manifestantes e forças de 
segurança. A localidade atraiu nos 
últimos meses ativistas do clima, 
tornando-se símbolo da luta por um 
futuro menos poluente. 


LONDRES PRENDE SUSPEITO EM 
CASO DE URÂNIO. 


b Um homem foi preso como parte 
de uma investigação da polícia an- 
titerrorismo britânica pela desco- 
berta, no final de dezembro, de um 
pacote com uma pequena quanti- 
dade de urânio no Aeroporto Heath- 
row, em Londres. O indivíduo, de 
uns 60 anos, foi detido em Cheshire, 
antes de ser libertado sob fiança até 
abril, enquanto seguem as investi- 
gações. 


PERUANOS PROTESTAM CONTRA 
DECRETO DE ESTADO DE 
EMERGÊNCIA. 


b O Peru registrou bloqueios de es- 
tradas e manifestações pedindo a 
renúncia da presidente Dina Bolu- 
arte, apesar de o governo ter prorro- 
gado por 30 dias o estado de emer- 
gência nas regiões de Lima, Cuzco, 
Callao e Puno. O estado de emer- 
gência autoriza os militares a intervir 
juntamente com a polícia para con- 
ter os protestos. 


PRESO NA SIGÍLIA O ÚLTIMO 
CHEFE DA MAFIA ITALIANA. 


b Um dos três principais líderes da 
máfia italiana Cosa Nostra, Messina 
Denaro foi preso em uma clínica 
particular em Palermo, na capital da 
Sicília. Ele é acusado pela Promo- 
toria italiana de executar atentados 
na década de 1990. Denaro, de 
60 anos, estava foragido havia 30 
anos. Ele é apontado como autor de 
dois atentados a bomba na Sicília, 
em 1992. 


MÉXICO PROÍBE FUMAR EM 
PRAIAS E OUTROS ESPAÇOS 


PÚBLICOS. 


b O México ampliou a proibição do 
consumo de tabaco em vários espa- 
ços públicos, de praias a parques, 
assim como a publicidade em qual- 
quer meio de comunicação. A proi- 
bição também inclui redes sociais, 
serviços de streaming, “influencia- 
dores” ou qualquer outra forma de 
marketing digital. A determinação 
segue uma reforma legal aprovada 
pelo governo local. 


AVIÃO CAI NO NEPAL E MATA AO 
MENOS 68 PESSOAS. 


$ Pelo menos 68 pessoas morreram 
na queda de um avião que ia de Kat- 
mandu para Pokhara, na região do 
Himalaia. A companhia aérea nepa- 
lesa Yeti Airlines e a Autoridade de 
Aviação Civil informaram que qua- 
tro seguem desaparecidos. A ae- 
ronave bimotor ATR 72 transportava 
68 passageiros - 53 nepaleses e 15 
estrangeiros - e quatro tripulantes. 


MOTORISTA MORRE APÓS BATER 
NO PORTÃO DE BRANDEMBURGO. 


b Um homem morreu após bater 
uma limusine no icônico Portão de 
Brandemburgo, em Berlim. Ima- 
gens do local mostram os destroços 
do veículo entre dois pilares do po- 
pular ponto turístico da capital. A 
identidade do motorista mão foi re- 
velada. Também não houve danos 
a estrutura do Portão de Brandem- 
burgo. 


PREMIAÇÃO DO SINDICATO DE 
ATORES DE HOLLYWOOD DIVULGA 
INDICADOS. 


è O SAG Awards, premiação do 
Sindicato de Atores de Hollywood, 
anunciou os indicados em suas 
categorias para a 29º edição do 
evento. "Tudo em Todo Lugar 
Mesmo Tempo” e “Os Banshees de 
Inisherin” lideram a lista com cinco 
indicações cada. Nas categorias de 
série, destque para "Only Murders 
in the Building”, "Better Call Saul” e 
"Ozark”. A premiação acontece em 
26 de fevereiro. 


SINDICATO DOS PRODUTORES DE 
HOLLYWOOD ANUNCIA 
INDICADOS. 


b O Sindicato dos Produtores da 
América (PGA, na sigla original) 
anunciou os indicados à melhor pro- 
dução cinematográfica de 2022. O 
evento, que acontece em 25 de fe- 
vereiro, é considerado um dos gran- 
des indicadores da categoria de me- 
lhores filmes do Oscar. Entre os 
indicados na categoria principal es- 
tão "Avatar: O caminho da água”, 
“Elvis”, “Top Gun: Maverick” e “A 
baleia”. 


EZRA MILLER SE DECLARA . 
CULPADO EM CASO DE INVASÃO. 


b O ator Ezra Miller se declarou cul- 
pado de uma acusação de invasão 
de propriedade e roubo de bebidas 
alcóolicas em Vermont, nos Estados 
Unidos. O astro de "Animais Fan- 
tásticos” e “The Flash”, aceitou um 
acordo judicial para evitar a prisão. 
Ele deve pagar uma multa de US$ 
500 e um ano de liberdade condici- 
onal. 


LG ANUNCIA RECALL DE 52 MIL 
UNIDADES DE TV 4K. 


b A LG anunciou o recall de quatro 
modelos de TVs 4K de 86 polegadas 
devido a preocupações com tomba- 
mento dos aparelhos instalados na 
parede. As smart TV afetadas pelo 
problema pesam em torno de 45 kg. 
Conforme comunicado da empresa 
sul-coreana, o chamado afeta cerca 
de 52 mil televisores vendidos nos 
Estados Unidos, México e Canadá. 
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AS COLUNAS REFLETEM A OPINIÃO DOS AUTORES E NÃO DO JORNAL O SUL 
O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA E NEM PODE SEA RESPONSABILIZADO 

PELAS INFORMAÇÕES DOS COLUNISTAS OU POR PREJUÍZOS DE QUALQUER 
NATUREZA EM DECORRÊNCIA DO USO DESTAS INFORMAÇÕES 


COLUNISTAS 


CLÁUDIO HUMBERTO 


Servidores experientes, que atuaram em diferentes governos, firmam 
a percepção de que o presidente Lula (PT) está perdido e nas mãos 
de um grupo raivoso de petistas, entre os quais o ministro Flávio Dino 
(Justiça) e a presidente do PT, Gleisi Hoffmann, além da primeira- 
dama. O grupo só pensa em retaliar e seria o responsável pelo 
discurso cada vez mais hostil de Lula, mostrando que ele não lidera 
um projeto de governo, como definiu o jornalista José Roberto Guzzo, 
e sim um projeto de vingança. 


Primeira vítima 

O “gabinete do ódio”, com franco acesso a Lula, tentou fazer do minis- 
tro José Múcio (Defesa) a primeira vítima. O grupo desta vez não teve 
êxito. 

Fazendo política 

O “pecado” de José Múcio, para os raivosos, foi exercitar seu melhor 
talento: encantar pessoas e buscar soluções politicamente negocia- 
das. 


Dando as costas 
Sob influência do gabinete do ódio, Lula abandonou o estilo de ampliar 
apoio, falando a todos os brasileiros e não apenas a seus discípulos. 


Vão vai acabar bem 

No entorno de Lula já não há figuras como Dirceu, Palocci ou Gushiken, 
capazes de “olhar a floresta e dar bons conselhos”. O mote é a 
vingança. 


Ministério de Dino recebeu mais de 87 mil delações 

O e-mail criado pelo Ministério da Justiça para receber delações sobre 
o paradeiro dos envolvidos nos atos de vandalismo em Brasília, no 
último dia 8, registrou mais 87 mil mensagens delatando supostos 'ter- 
roristas”. Isso em apenas uma semana de atividade. Vale lembrar que 
o próprio ministro da Justiça, Flávio Dino, tem a conduta questionada 
e é alvo de parlamentares, que o acusam de nada fazer para impedir 
a arruaça. 


Quem decide 
Diz o MJ que as denúncias são analisadas pela Secretaria Nacional de 
Acesso à Justiça e repassadas às “autoridades competentes”. 


Delatores protegidos 
O ministério garante que os dados dos denunciantes e as informações 
passadas são mantidas sob total sigilo. 


Enrolado 
No Congresso, Dino tem pela frente um pedido de convocação e outro 
de CPI para esclarecer acusação de omissão e prevaricação. 


País que não tem jeito 

Em países onde pessoas e leis são respeitadas, como Estados Unidos, 
um golpe de R$20 bilhões, como esse atribuído às Americanas, teria 
resultado em cadeia imediata e bloqueio de ativos dos responsáveis. 
No Brasil, ganham liminar que os protegem de ações dos que engana- 
ram. 


GRUPO RAIVOSO CONDUZ LULA 
A PROJETO DE VINGANÇA 


Mercado apartidário 

Na posse da presidente do Banco do Brasil, Lula contou que o Bra- 
desco deu ao PT oposicionista um cartão de crédito negado pelo BB. 
Deveria proteger e não ameaçar o mercado, onde decisões não são 
partidárias. 


Pré-campanha 

Rogério Marinho esteve nesta segunda com a cúpula do PL para definir 
rumos da campanha para a presidência do Senado. É o maior adver- 
sário de Rodrigo Pacheco, candidato de Lula, que quer a recondução. 


Monitoramento 

Acordado o apoio a Arthur Lira (PP-AL) para Presidência da Câmara, 
o governo Lula se preocupa com o comando da Comissão de Cons- 
tituição e Justiça, a mais importante da Casa, reservada ao PL de 
Bolsonaro. 


Prioridades 
Haddad (Fazenda) e Marina (Meio Ambiente) estão no Fórum Econô- 
mico Mundial, na Suíça, mas Lula não vai. Ao contrário do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep), que já está lá à cata de 
investidores. 


Uso racional 

Para cumprir o Plano de Qualidade de Gastos Públicos, a governa- 
dora de Pernambuco, Raquel Lyra, vai economizar R$26 milhões em 
combustível da frota do Executivo estadual no primeiro ano da tucana 


Destino 

Carlos Jordy (PL-RJ) explicou o alto valor gasto com marmitas e lan- 
ches no cartão corporativo do ex-presidente Jair Bolsonaro. Diz o de- 
putado que a compra foi destinada às crianças da Operação Acolhida. 


Longe de mim 

A senadora Damares Alves (Rep-DF) negou vínculo com réu que 
tentou explodir caminhão no DF e ocupou cargo em secretaria do 
Ministério dos Direitos Humanos. Até ficavam em prédios distintos, 
diz a ex-ministra. 


Pensando bem... 
.. Viagem de petistas para a Suíça já foi motivo de (outras) preocupa- 
ções. 


PODER SEM PUDOR 


O boêmio e o advogado 

Quando era um jovem advogado e deixou Minas Gerais para viver no 
Rio, o saudoso José Aparecido de Oliveira ficou amigo do jornalista 
e boêmio carioca Antônio Maria. Até dividiram um apartamento, mas 
pouco se encontravam: quando Aparecido chegava do trabalho, Antô- 
nio Maria já havia saído para a noite boêmia. Um dia, ao levantar-se 
pela manhã, Aparecido encontrou um bilhete do genial cronista: “Se 
eu estiver dormindo, deixe; mas se eu estiver morto, por favor me 
acorde...” 

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 


CADERN 
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CADERN 


LEANDRO MAZZINI 


O general Floriano Peixoto, que presidiu a estatal 
na gestão de Jair Bolsonaro, instituiu nos Cor- 
reios a seleção interna para vaga de diretores 
regionais. Cargos muito cobiçados pelo poder 
de parcerias e contratos milionários. A medida 
já caiu no novo Governo: as regionais serão 
ocupadas agora por indicação do comando. A 
meritocracia foi para o espaço, mas há também 
outro episódio gritante: um delegado federal que 
era corregedor com mandato até 2025 já foi der- 
rubado pela nova gestão do PT. As articulações 
para a retomada dos Correios pelo antigo grupo 
petista estão nas mãos da presidente do partido, 
Gleisi Hoffmann — aliada ao ex-marido Paulo Ber- 
nardo. Eles queriam emplacar o ex-deputado 
sindicalista Vicentinho (SP) na presidência da 
estatal — que não será mais privatizada e tem pre- 
visão de faturar mais de R$ 30 bilhões este ano. 
Um grupo de advogados ligado ao presidente 
Lula da Silva também já indicou outro nome. 


Allan & Silveira 

Começou o cerco a alguns aloprados bolsona- 
ristas fiéis escudeiros do Governo que passou. 
Para autoridades da Justiça, é questão de tempo 
a prisão do blogueiro Allan dos Santos nos Es- 
tados Unidos, onde se esconde, com mandado 
aberto aqui no Brasil. E há quem aposte, no 
Palácio, que Lula da Silva pode revogar o indulto 
de Bolsonaro para o ex-deputado Daniel Silveira, 
que atacou o STF e ameaçou ministros da Corte. 


Turistando no preju 

Estatal liquidada, o BBTur, uma das inúteis em- 
presas públicas criadas há mais de 30 anos, 
continua a dar prejuízo ao Governo federal. Pos- 
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sui confirmados R$ 13 milhões no orçamento de 
2023, mas despesas de R$ 13,6 milhões este 
ano — e R$ 6 milhões só com pessoal. 


Espelho do crime 

Os atos de vandalismo que ocorreram dia 8 de 
janeiro na praça dos três Poderes chocaram a 
população brasileira e os estrangeiros mas, acre- 
dite, 37% dos eleitores do ex-presidente Bolso- 
naro aprovaram a quebradeira. É o que cons- 
tatou uma pesquisa da Ipsos. A sondagem foi 
realizada online com 600 pessoas maiores de 18 
anos, com escala nacional, no dia 10 de janeiro. 
A margem de erro é de 4 pontos percentuais. 


Conexão verde Rio-NY 

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
desembarcou em Nova York para uma série de 
reuniões com empresários estrangeiros a fim de 
buscar investimentos para o Estado, e reforçar 
a imagem da capital como destino turístico no 
Brasil. Mas a agenda foco está na visita à Nas- 
daq, onde assinará parceria com a famosa Bolsa 
e a Global Environmental Asset Platform (Geap) 
para a criação de plataforma de negociação de 
créditos de carbono. 


Tropical de volta 

Seguem avançadas as reformas do classudo e 
tradicional Hotel Tropical, numa ponta de Ma- 
naus e abraçado pela floresta densa à beira do 
Rio Negro. Ex-propriedade da fundação Ruben 
Berta (funcionários da Varig), ele foi comprado 
pelos donos de uma faculdade particular da ca- 
pital, e tem previsão de reabrir ano que vem. 
Colaboraram Carolina Freitas, Sara Moreira e 
Izânio Façanha (charge) 
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FLAVIO PEREIRA 


O Rio Grande do Sul possui um estoque de R$ 227.045 milhões, resultado 
de emendas parlamentares reunidas pela bancada estadual (31 deputados 
federais e três senadores) e aprovadas em 2022, aguardando o paga- 
mento este ano. O coordenador da bancada gaúcha, deputado federal 
reeleito Giovani Cherini (PL) comenta que “estas emendas são resultado 
do consenso e entendimento dos representantes de todos os partidos 
da bancada federal gaúcha em Brasília”. As emendas impositivas são 
um instrumento em que o deputado, senador, Comissão ou a bancada 
estadual indicam ações, projetos e obras que o governo é obrigado a 
executar. Giovani Cherini detalhou ontem as emendas impositivas (RP7) 
da bancada estadual gaúcha, que aguardam pagamento: 

- PONTE RIO IBICUÍ - Construção de Ponte sobre o rio Ibicuí - na BR- 
472/RS - R$ 2.700.000,00. 

- PONTE BRASIL ARGENTINA PORTO XAVIER - Construção de Ponte 
sobre o Rio Uruguai (Fronteira Brasil/Argentina) - na BR-392/RS - R$ 
12.399.934,00. 

- AGRICULTURA EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS - Aquisição de 6 esca- 
vadeiras hidráulicas, 4 motoniveladoras (patrolas), 16 pás carregadeiras, 
2 rolos compactadores, 4 tratores, 1 ensiladeira, 13 carretas agrícolas, 37 
plantadeiras, 6 caminhões trucks, 1 kit de irrigação e 35 retroescavadeiras. 
R$ 36.600.000,00. 

- SAÚDE - CUSTEIO MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE - Custeio na 
Média e Alta complexidade para atendimento a municípios e hospitais por 
intermédio do Fundo Estadual de Saúde e Fundos Municipais de Saúde. 
R$ 104.686.641,00. 

- PAVIMENTAÇÃO POLO INDUSTRIAL DE CRUZ ALTA Pavimentação do 
Novo Polo Industrial - No Município de Cruz Alta. R$ 8.350.000,00. 

- CAMINHO DO MEIO, PORTO ALEGRE - Qualificação dos Pontos de 
Ônibus da Av. Protásio Alves entre a Av. Saturnino de Brito e a Estrada 
Caminho do Meio (divisa com Viamão). R$ 4.000.000,00. 

- PROJETO PONTE RIO GUARITA - Construção de Ponte sobre o Rio 
Uruguai entre Barra do Guarita (RS) e Itapiranga (SC) - na BR-163/RS/SC. 
R$ 2.273.986,00. 

- PROJETO PONTE SÃO JERÔNIMO/TRIUNFO - Construção de Ponte 
sobre o Rio Jacuí entre São Jerônimo e Triunfo - na BR-470/RS - 

- PROJETO BR 448 PORTÃO - Construção de Acesso a Portão - na 
BR448/RS - R$ 5.800.000,00. 

- VUERGS UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL - Cons- 
trução dos Bloco 2 e 3 e estruturas complementares da sede da Unidade 
da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul — Uergs — em São Luiz 
Gonzaga/RS. R$ 6.500.000,00. 

- RS 211 CAMPINAS DO SUL/RONDA ALTA - Pavimentação da Rodovia 
RS 211 entre Ronda Alta e Campinas do Sul. R$ 9.550.000,00. 

- UBS PORTO ALEGRE IRMÃOS MARISTAS - Construção de Posto de 
Saúde na Vila Mário Quintana (Loteamento Irmãos Maristas) - Porto Alegre 
e diversos equipamentos médico hospitalares. R$ 2.140.908,00. 

- PONTE TRAMANDAÍ/IMBÉ - Construção da Nova Ponte entre os Mu- 
nicípios Tramandaí e Imbé : Revitalização e/ou Recuperação e/ou Pavi- 
mentação de vias de acesso às novas travessias entre os municípios de 
Imbé e Tramandaí/RS. R$ 7.800.000,00. 

- PRF (Polícia Rodoviária Federal) - UNIDADES DE SÃO LEOPOLDO E 
ELDORADO - Construção de unidades operacionais e administrativas da 
PRF - Na Região Metropolitana de Porto Alegre EM São Leopoldo e Seberi 
(substituindo Eldorado do Sul) . R$ 4.100.000,00. 
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GIOVANI CHERINI CONFIRMA 
LISTA DE EMENDAS DA BANCADA 
GAUCHA, DE R$ 227 MILHÕES 


- INSTITUTOS FEDERAIS - Equipamentos e Materiais Permanentes para 
os Institutos Federais - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-RioGrandense IFSUL Rio-Grandense, de Pelotas; Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, IFRS, de 
Bento Gonçalves; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Farroupilha, IFFar, de Santa Maria. R$ 8.544.385,00. 

- BR 153 RODOVIA TRANSBRASILIANA -Adequação de Trecho Rodoviá- 
rio - Erechim - Passo Fundo - na BR-153/RS - projeto anda não aprovado. 
- CONSERVAÇÃO RODOVIAS RS - Conservação e Recuperação de 
Ativos de Infraestrutura da União - na Região - R$ 5.600.000,00. 

- CONSERVAÇÃO RODOVIAS RS - Conservação e Recuperação de 
Ativos de Infraestrutura da União - na Região 3.200.000,00. 


Agenda de Gabriel Leite na Couromoda 

A agenda do governador em exercício, Gabriel Souza foi preenchida on- 
tem com uma visita à Couromoda, 49º Feira Internacional de Calçados, 
Artefatos de Couro e Acessórios de Moda em São Paulo. Gabriel disse 
que “em nome do governador Eduardo Leite, levei minha saudação aos 
participantes” ao visitar os estandes acompanhado da prefeita de Novo 
Hamburgo, Fátima Daudt, do presidente da Associação Comercial, Indus- 
trial e de Serviços de Novo Hamburgo, Campo Bom e Estância Velha, 
Diogo Leuck, e do secretário de Desenvolvimento Econômico, Ernani Polo. 


Nova invasão no perfil de Eduardo Leite 

O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB), tem admira- 
dores obsessivos: mais uma vez, teve seu perfil no Twitter invadido ontem 
(16) por um hacker. Para evitar novas invasões, as publicações na página 
do chefe do Executivo gaúcho agora estão restritas. com o alerta de que 
“Somente seguidores aprovados podem ver os Tweets de Eduardo Leite” 
e a foto foi alterada para a imagem de uma mulher loira com uma camiseta 
da Argentina. 


Ainda sobre vacinas: Osmar Terra 

O médico e deputado federal reeleito Osmar Terra (MDB) comenta que 
“ainda sobre eficácia de um tipo ou outro de vacina: não seria interessante, 
2 anos após o início das vacinações no mundo, uma avaliação sobre o 
quanto pesou, na redução de casos e mortes, a imunidade dos curados, 
a letalidade de cada cepa e a eficácia real de cada tipo de vacina?” Na 
sua conta pessoal do Twitter, Terra faz um comentário: “Vocês lembram 
da vacina Sputnik. Onde está sendo aplicada? E a dose única da Jansen? 
Imunizou? E a Astra Zeneca, suspensa em vários países europeus? Tem 
contrato sigiloso com a Fiocruz? Assim existem vacinas e vacinas. E seus 
fabricantes nada informam aos milhões que as tomaram!”. 


Mônica Leal toma posse como Procuradora da Mulher na Câmara. 

Escolhida por unanimidade entre as vereadoras da Casa, a vereadora 
Mônica Leal (PP) foi empossada ontem pelo presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Hamilton Sossmeier (PTB) como nova Procuradora da Mulher do 
legislativo. Sossmeier elogiou a experiência da parlamentar que ocupará o 
posto durante o ano de 2023: “Importante contarmos com a experiência, a 
credibilidade e o trânsito da vereadora Mônica, neste que é um instrumento 
que deve atender a todos e principalmente a todas”, disse o presidente do 
legislativo. “Minha intenção é trazer equilíbrio ao debate, e unir esforços 
para que nós mulheres possamos ocupar cada vez mais espaços, na 
política, na justiça, na saúde, e em todas as esferas”, afirmou Mônica Leal. 
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BRUNO LAUX 


As reformas trabalhistas e previdenciárias já aprovadas não serão revo- 
gadas pelo governo federal, conforme indica o vice-presidente e ministro 
da Indústria, Geraldo Alckmin. Ele afirmou também que uma reforma 
tributária também pode ser realizada no país ainda este ano. 


Fim do IPI 

Alckmin declarou que deve realizar ações de modo a acabar com a 
cobrança do Imposto sobre Produtos Industrializados, medida que é de 
grande interesse do setor industrial. Além disso, mencionou ainda que 
o reposicionamento da indústria na economia brasileira está entre as 
prioridades de seu ministério. 


Votação 

Quem também esteve falando sobre reforma tributária, foi o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. Em declaração feita durante o Fórum 
Econômico Mundial, ele afirmou que a proposta deve ser votada ainda 
no primeiro semestre de 2023 no que depender do governo federal. 


Rejeitado 

Foi rejeitado pelo STF por falta de indícios mínimos, o pedido de in- 
vestigação contra o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, apresentado pelo deputado federal eleito Nikolas Ferreira (PL- 
MG). A representação apontava suposta omissão de Dino durante os 
atos ocorridos em Brasília no último dia 8. 


Rejeitado Il 

O pedido de liberdade a um empresário de Santa Maria e mais um preso 
após os atos antidemocráticos ocorridos no DF foi rejeitado pelo ministro 
do STF, Ricardo Lewandoswki. 


Transição 

Indicado para a presidência da Companhia Nacional de Abastecimento, 
o deputado estadual Edegar Pretto (PT-RS) esteve discutindo a transição 
de gestão com o atual ocupante do cargo, Guilherme Ribeiro, desta- 
cando que atribuições da empresa pública serão mantidas e ampliadas, 
além de dar atenção ao combate à fome e viabilização da agricultura 
familiar. 


Sem base 

Após o governador de Minas Gerais, Romeu Zema (NOVO), afirmar que 
o governo federal facilitou os ataques antidemocráticos em Brasília para 
“se fazer de vítima”, o ministro da Secretaria de Comunicação Social, 
Paulo Pimenta descreveu a declaração como “sem base” e “teoria da 
conspiração” que contribui com a disseminação de fake news. 


Depoimento 

O ex-ministro da Justiça, Anderson Torres, deve prestar depoimento à 
Polícia Federal nesta quarta-feira. Investigado pelo inquérito dos atos 
antidemocráticos ocorridos em Brasília, ele está preso na capital federal 
desde o último sábado. 


Joio do trigo 

O interventor federal no DF, Ricardo Capelli, disse que a partir de agora 
irá ”separar o joio do trigo” dentro da Polícia Militar de Brasília, afirmando 
que 44 policiais da corporação foram feridos em combate durante as 
invasões ocorridas em Brasília. 


Agenda 
O governador Eduardo Leite deve compartilhar em suas redes sociais 
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durante esta semana as discussões e reuniões bilaterais em que par- 
ticipa representando o Rio Grande do Sul durante o Fórum Econômico 
Mundial realizado em Davos, na Suíça. 


Hidrogênio verde 

Leite declarou que o RS possui um grande potencial de geração de 
energia renovável, destacando o interesse em criar uma cadeia produtiva 
nesta área que possibilite tornar viável a geração de uma planta de 
hidrogênio verde no estado. 


Demonstração de repúdio 

Representantes dos Três Poderes estaduais estiveram junto a diferentes 
setores da sociedade civil durante o ato em defesa da democracia pro- 
movido pela Associação dos Juízes do Estado do RS. O presidente da 
instituição, desembargador Cláudio Martinewski descreveu o ato como 
uma demonstração de repúdio a qualquer ato que transgrida direitos ou 
profane a democracia. 


Espaços democráticos 

Em sua declaração no ato, o presidente da Assembleia Legislativa do 
estado, Valdeci Oliveira (PT), defendeu a existência de espaços para a 
manifestação de todos, contanto que ocorra de acordo com as leis e a 
Constituição. 


União dos Poderes 

Representando o poder executivo do Estado, o procurador-geral do RS, 
Eduardo Cunha da Costa, afirmou que o evento representa a união dos 
Poderes de estado e das instituições, com o intuito de evitar que qualquer 
movimento abale as escolhas democráticas e as liberdades que estão na 
Constituição. 


Vacina 

Uma remessa de 29.180 doses de vacina Coronavac foi recebida pelo 
governo do Rio Grande do Sul. O lote do imunizante é destinado à 
aplicação em crianças de três e quatro anos que ainda não receberam a 
primeira dose. 


Cassada 

A vereadora Camila Oliveira (Republicanos), do município de Montene- 
gro/RS, teve seu mandato cassado pela Câmara Municipal, em função 
de um vídeo compartilhado em suas redes sociais no qual aparece 
dublando uma música que compara mulheres de esquerda a cadelas. 


Modernização 

O prefeito Sebastião Melo esteve reunido junto ao Centro Integrado de 
Comando de Porto Alegre debatendo e analisando a expansão da cen- 
tral, apostando na modernização e integração de serviços como forma 
de aprimorar a segurança na capital. 


Tradição retratada 

Melo esteve presente também no evento de chegada do muralista Kobra 
em Porto Alegre, para a pintura da imagem do tradicionalista Paixão 
Côrtes no antigo galpão da Companhia Fábrica de Vidros Sul-Brasileira. 


Guarda Municipal 

Um aumento de 8% no número de prisões realizadas pela Guarda Mu- 
nicipal de Porto Alegre foi registrado em 2022. A prefeitura associa o 
número à chegada de novas viaturas e armamentos para a corporação 
no ano passado. 
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Nas psicoterapias a vivência do paciente é sempre 
mais importante do que a realidade dos fatos, ou seja, 
como a situação foi internalizada, como foi entendida 
por ele conta mais do que o que realmente ocorreu, 
pois trata-se de um tratamento emocional que visa 
justamente entender o paciente, suas distorções e 
fazer com que ele veja o mundo sob uma outra forma, 
de forma geral e simplificada, mais adaptativa e com 
menos sofrimento. Hoje, diante dos recentes aconte- 
cimentos no Brasil, me peguei pensando justamente 
sobre a realidade dos fatos e a interpretação que cada 
um de nós atribuiu a eles. 

O que uns pensam ser um absurdo total para outros é 
a conduta mais ilibada possível. Os fatos são os mes- 
mos, porém as opiniões são extremamente diferentes 
e polarizadas. Até aí, tudo bem, nada novo, somos to- 
dos diferentes, com vivências diferentes, com conjun- 
tos de valores e princípios diferentes, com bagagens 
e background diferentes. Nada mais natural do que 
ver as coisas com nosso próprio filtro, não é? 
Acredito que nunca se esperou unanimidade de pen- 
samento para uma sociedade. Se em viagens de 
família não se consegue escolher um restaurante com 
facilidade, se em reuniões de condomínio não se 
consegue modificar muitas coisas porque nunca há 
unanimidade, por que se esperaria unanimidade de 
uma sociedade inteira? 

Pelo contrário, cresci ouvindo que a pluralidade de 
pensamento, as divergências, as diferentes visões, 
sempre nos levariam a soluções melhores, porem in- 
felizmente não é o que percebemos agora. Há uma 
crescente intolerância com a opinião do outro, defla- 
grada com maior intensidade após os desafios im- 
postos pela pandemia e agora pelas diferentes visões 
políticas. Um caos total. 

Agora fica a pergunta: E por quê, se toda unamidade 
é burra? Por que não chegamos a melhores soluções 
com tantas cabeças pensantes? Por que as diferentes 
visões não nos ajudaram a compor resultados mais 
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adequados quanto a temas tão importante quanto va- 
cinação, eleições, urnas, prisões, solturas? 

Para mim, o furo da bala está na falta de moderação 
justa e coerente por parte do poder judiciário. As leis 
são necessárias justamente para resolver impasses, 
juízes são essenciais para mediar os conflitos que as 
partes sozinhas não conseguiram resolver, tal qual 
um líder mais hábil e respeitado na família pode fa- 
cilmente escolher o restaurante e o síndico do con- 
domínio pode apontar o caminho para que a assem- 
bleia não seja infindável. Precisamos atribuir poder a 
algumas pessoas que estejam engajadas na solução 
dos conflitos e estejam abaixo das leis criadas pela 
coletividade, pois representam o interesse comum. 
Digressão feita, que me remeteu a história do Direito, 
porque antes de fazer medicina, cursei 4 semestres da 
faculdade de Direito (quem sabe um dia ainda volto?), 
voltemos ao assunto. 

O que aconteceria se, por exemplo, o patriarca da 
família tivesse um filho preferido e todas as suas esco- 
lhas fossem para contemplar apenas os desejos da- 
quele único filho ou como seria se o síndico mudasse 
a convenção de condomínio multando a todos que 
ousassem reclamar do barulho que sua própria família 
causava? 

Ao que tudo indica, nossos moderadores não mais 
representam a coletividade, visto a quantidade de 
pessoas inconformadas com suas decisões. 

Quando não há lei e não há liderança justa compro- 
metida com a lei, ficamos na barbárie ou voltamos a 
lei de Talião; olho por olho, dente por dente. Invaria- 
velmente as pessoas fazem justiça com as próprias 
mãos, mais cedo ou mais tarde, de um jeito ou de 
outro. Não vislumbro pacificação se não houver uma 
retomada da obediência às leis e um poder judiciário 
fiel a Constituição Brasileira. Enquanto ela estiver 
rasgada no plano abstrato estará também rasgada no 
chão da Praça dos Três Poderes. 

Claudia Fam Carvalho Psiquiatra e Psicoterapeuta 
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Eventos 

1786 — Descoberta do Cometa Encke. 

1793 — A Convenção francesa decide por só um 
voto de diferença condenar à morte o rei Luís XVI. 
1819 — Simón Bolívar proclama a república da 
Colômbia. 

1909 — Fundado a primeira instituição de ensino 
superior do Brasil denominada escola universitária: 
a Escola Universitária Livre de Manáos (grafia ar- 
caica), conhecida nos dia atuais como UFAM 

1920 — Aberto do Inquérito Dunn para apurar espi- 
onagem dos hábitos sexuais de integrantes da mari- 
nha estadunidense. 

1930 — O Uruguai se tornou o primeiro campeão 
mundial de futebol ao vencer a Argentina por 4 a 2 
no Estádio Centenário, em Montevidéu. 

1943 — Segunda Guerra Mundial: o Iraque declara 
guerra à Alemanha, sendo o primeiro país islâmico 
independente a fazê-lo (v. também História do Ira- 
que). 

1944 — Segunda Guerra Mundial: fim do raciona- 
mento de carne na Austrália. 

1946 — Conselho de Segurança das Nações Unidas 
realiza sua primeira sessão. 

1950 — Aprovada a Resolução 79 do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas relativa ao controle 
de armas. 

1998 — Escândalo Lewinsky: Matt Drudge publica a 
história do caso Bill Clinton-Monica Lewinsky em seu 
site Drudge Report. 

2007 — Relógio do Juízo Final é programado para 
cinco minutos para a meia-noite em resposta aos 
testes nucleares da Coreia do Norte. 

2017 — Ataque aéreo em Rann, Nigéria, mata mais 
de 50 civis, após a Força Aérea da Nigéria bombar- 
dear por engano um campo de refugiados. 

2019 — Atentado suicida em Bogotá, Colômbia, 


deixa 21 mortos e 68 feridos. 
2021 — A enfermeira Mônica Calazans é a primeira 
pessoa vacinada no Brasil contra o Covid-19. 


Nascimentos 

1706 — Benjamin Franklin, escritor, estadista e in- 
ventor norte-americano (m. 1790). 

1899 — Al Capone, gângster norte-americano (m 
1947). 

1905 — Guillermo Stábile, futebolista e treinador de 
futebol argentino (m. 1966). 

1913 — Walter Pinto, produtor e diretor de teatro de 
revista brasileiro (m. 1994). 

1940 — Tabaré Vázquez, político uruguaio. 

1941 — Jorge Mautner, músico brasileiro. 

1942 — Muhammad Ali, pugilista estadunidense (m 
2016). 

1956 — Taumaturgo Ferreira, ator brasileiro. 

1962 — Jim Carrey, ator canadense. 

1964 — Michelle Obama, advogada, escritora e ex- 
primeira-dama norte-americana. 

1969 — Tiésto, DJ holandês. 

1971 — Kid Rock, cantor estadunidense. 

1980 — Zooey Deschanel, cantora e atriz norte- 
americana. 

1982 — Mel Lisboa, atriz brasileira. 

1982 — Leonardo Miggiorin, ator brasileiro. 

1984 — Calvin Harris, produtor, músico, compositor 
e DJ britânico. 


Falecimentos 

1910 — Joaquim Nabuco, político, jornalista e histo- 
riador brasileiro (n. 1849). 
1973 — Tarsila do Amaral, 
1886). 

2005 — Bezerra da Silva, cantor e compositor brasi- 
leiro (n.1927). 

2013 — Adalgisa Colombo, modelo, apresentadora 
e atriz brasileira (n. 1940). 


pintora brasileira (n. 
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* 19h30 - Grêmio x São Luiz 
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Grêmio enfrenta o São Luiz pela 
Recopa Gaúcha nesta terça-feira. 


Grêmio está pronto 

para a disputa de mais 
uma Recopa Gaúcha. O 
Tricolor recebe o São Luiz 
de Ijuí na Arena, nesta terça- 
feira, às 19h30, em busca 
da sua quarta taça na com- 
petição regional. O atacante 
uruguaio Suárez já está em 
condições de jogar e deve 
entrar em campo. 

Nesta segunda, o téc- 
nico Renato Portaluppi co- 
mandou e a comissão téc- 
nica orientou os trabalhos, 
com foco nos ajustes da 
parte tática de acordo com 
a formatação de jogo da 
equipe. Também foi tra- 
balhado o posicionamento 
ofensivo e defensivo em co- 
branças de bolas paradas. 

Durante o dia, alguns 
atletas tiveram os nomes 


de Ijuí. 


publicados no Boletim In- 
formativo Diário (BID) da 
CBF. Assim, passaram a ter 
condições de atuar, como 
Bruno Uvini, Pepê, Kanne- 
mann, Reinaldo, Fabio, Fe- 


Te E Seo 3 
Luiz Suárez deve fazer seu jogo de estreia pelo Grêmio contra o time 


lipe Carballo e Luis Suárez. 
Somente Franco Cirstaldo e 
João Pedro ainda não ti- 
veram seus nomes publica- 
dos. 

A Recopa Gaúcha reúne 


em jogo único os campeðes 
do ano anterior no Gauchão, 
sendo o Grêmio Pentacam- 
peão, e da Copa FGF - Tro- 
féu Tarciso Flecha Negra, o 
São Luiz. 

Cerca de 30 mil ingres- 
sos foram vendidos anteci- 
padamente e a casa gre- 
mista deverá receber um pú- 
blico superior a 40 mil torce- 
dores. A abertura dos por- 
tões está marcada para as 
17h30min. 

A Empresa Pública de 
Transporte e Circulação 
(EPTC) preparou um es- 
quema especial de trânsito 
e transporte para o jogo. 
Duas linhas especiais de 
ônibus e uma de lotação 
começarão a circular a partir 
das 16h45min. 


Com trabalhos táticos e técnicos, 
elenco do Inter se prepara para 
sua estreia no Gauchão. 


alta pouco para a es- 

treia do Inter em 2028. 
No próximo sábado (21), o 
Colorado irá a campo di- 
ante do Juventude, no Beira- 
Rio, a partir das 19h. Vá- 
lida pela primeira rodada do 
Gauchão, a partida inaugura 
o calendário do clube na 
nova temporada, e já conta 
com serviço de jogo aberto 
e check-in liberado para os 
sócios e sócias. 

Depois de vencer, no sá- 
bado passado, jogo-treino 
contra o São José pelo pla- 
car de 2 a 0, o grupo de jo- 
gadores recebeu o domingo 
de descanso, e se reapre- 
sentou nesta manhã desta 
segunda-feira (17). No CT 
Parque Gigante, Mano Me- 
nezes comandou trabalhos 


táticos e técnicos que não 
contaram com as presenças 
de David e Daniel. Os atle- 
tas têm negociação encami- 
nhada para deixar o Inter, e 
foram liberados do treino. 

O goleiro Daniel está em 
negociações com o San 
José Earthquakes, da MLS. 
O clube deve pagar cerca 
de US$ 600 mil. A negocia- 
ção está bem encaminhada 
desde a semana passada. 
Já o atacante David está 
fazendo exames na capital 
paulista e deve ser o novo 
atleta do São Paulo. O ne- 
gócio será feito por modelo 
de empréstimo. 

A preparação para o em- 
bate com o Juventude con- 
tará com trabalhos em to- 
das as manhãs desta se- 


Ricardo Duarte/S.C. Internacional 


mana. O Papo foi adversá- 
rio do Inter na partida de es- 
treia das últimas três tempo- 
radas, e o Colorado saiu de 
campo vencedor em todas 


Após domingo de descanso, time de Mano Menezes se reapresentou 
nesta manhã desta segunda-feira. 


E da 
o 


“| 
|) 
« Te 


4 


elas (dos triunfos por 1 a 0, 
em 2020 e 2021, e outro por 
2 a 1, na temporada pas- 
sada). 
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Justiça Desportiva julga 19 casos 
de discriminação em 2022 e vê 
aumentar denúncias de racismo. 


Superior Tribunal 

de Justiça Despor- 
tiva (STJD) revelou nesta 
segunda-feira (16), um 
breve relatório sobre os 
casos de discriminação no 
futebol que julgou ao longo 
da temporada de 2022. No 
total, foram 19 denúncias 
analisadas, incluindo casos 
de racismo, que sofreram 
um aumento em compara- 
ção ao ano anterior. 

De acordo com o tribu- 
nal, houve punições em 13 
destes 19 casos. As san- 
ções somaram R$ 335 mil 
em multas e suspensão to- 
tal de cinco partidas e 370 
dias de gancho para joga- 
dores e clubes envolvidos 
nos casos em que houve 
condenação na esfera es- 
portiva. Esse número, con- 
tudo, ainda poderá aumen- 
tar porque alguns casos ti- 
veram denúncia em 2022, 
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De acordo com o tribunal, 


houve punições em 13 casos; vice- 


presidente administrativo vê evolução no combate 


mas terão um veredicto so- 
mente neste ano. 

O caso mais rumoroso 
do ano passado, por exem- 
plo, ainda não teve um des- 
fecho. Trata-se da acusa- 
ção do volante Edenilson, 
na época defendendo o In- 
ternacional ao lateral Ra- 
fael Ramos, do Corinthi- 
ans. Durante o Brasileirão 
de 2022, o meio-campista 


alega que sofreu ofensa ra- 
cial por parte do jogador 
português, que nega a acu- 
sação. 

Rafael Ramos foi absol- 
vido em primeira instância 
na esfera esportiva, no mês 
de setembro. O caso, que 
se refere ao jogo entre In- 
ter e Corinthians no dia 14 
de maio, agora será deci- 
dido pelo Pleno do STJD 


em data ainda não definida. 

Dos 19 casos de 2022, 
11 foram abertos por conta 
de cânticos homofóbicos, 
seis deles são por injúria ra- 
cial e dois por preconceito 
sexual. De acordo com o 
STJD, o que mais chama a 
atenção nestes números é 
o comparativo entre 2021 e 
2022 quanto às denúncias 
de racismo. Foram seis no 
ano passado, exatamente o 
dobro do que registrado na 
temporada anterior. 

Além de multas e sus- 
pensões, o tribunal estabe- 
leceu aos times condena- 
dos a obrigação de iniciar 
campanhas educativas an- 
tes e durante as partidas 
com mensagens nos telões 
dos estádios. 


Coritiba coloca apenas mulheres e crianças 
no estádio após briga de torcidas. 


U ma situação inédita 
chamou atenção na 
vitória do Coritiba, por 1 a0, 
sobre o Aruko, no domingo 
(15). Somente mulheres 
e crianças de até 12 anos 
puderam acompanhar a 
partida válida pelo Campe- 
onato Paranaense. 

Mais de oito mil torce- 
doras e crianças compa- 
receram ao Estádio Couto 
Pereira, na capital parana- 
ense. O Tribunal de Jus- 
tiça Desportiva do Paraná 
(TJD-PR) acatou pedido do 
Coritiba e reverteu, parci- 
almente, uma punição im- 
posta ao clube após con- 
fusão no clássico contra o 


Divulgação/Coritiba 


Athletico Paranaense, em 
fevereiro do ano passado. 

Inicialmente, o Coxa 
jogaria de portões fecha- 
dos. Nas redes sociais, o 


Inicialmente, o Coxa j jogaria de portões fechados 


time compartilhou imagens 
da festa da torcida. Em 
campo, o único gol da 
partida foi marcado aos 41 
minutos do primeiro tempo 


pelo atacante Alef Manga. 
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Jornalista frânces detona Neymar 
após derrota do PSG: "Maior 
fracasso da história do futebol". 


PSG voltou a ser derro- 

tado no Campeonato 
Francês. Desta vez, O 
time de Galtier, que con- 
tava com a volta do tridente 
Messi, Mbappé e Neymar 
após a Copa do Mundo, 
perdeu por 1 a O para o 
Rennes, no Roazhon Park. 
Claro que não faltaram críti- 
cas aos jogadores do time, 
principalmente para o cra- 
que brasileiro. 

O jornalista da “RMC 
Sports” Daniel Riolo deto- 
nou Neymar após a atu- 
ação apagada do craque 
do PSG contra o Rennes. 
O camisa 10 não conse- 
guiu finalizar no gol adver- 
sário e foi duramente criti- 
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Neymar recebeu nota três do L'Équipe’ por sua atuação. 


do futebol”. 


cado, sendo taxado como o 


”maior fracasso da história 


”Ele zombou de todos 


os torcedores do PSG 
fazendo uma boa meia- 
temporada porque tinha 
uma Copa do Mundo para 
se preparar. Em termos de 
contratação, transferência, 
salário, é o maior fracasso 
da história do futebol”, 
disse o jornalista. 

Após a partida, o camisa 
10 também foi criticado 
pelo jornal ”L’Equipe”, re- 
cebendo nota três pela sua 
atuação. Neymar recebeu 
a pior avaliação do mais tra- 
dicional veículo da França, 
embora o PSG não tenha 
feito uma grande partida 
coletiva e outros astros tam- 
bém tenham sido critica- 
dos. 


Amistoso do PSG na Arábia Saudita 
renderá mais de 50 milhões de 
reais ao clube francês. 


jogo entre PSG e as 
O estrelas de um combi- 
nado entre Al-Nassr e Al- 
Hilal, que marcará o reen- 
contro entre Lionel Messi 
e Cristiano Ronaldo e vai 
acontecer no dia 19, ren- 
derá uma quantia milionária 
ao clube francês. Segundo 
o jornal ”L’Équipe”, o amis- 
toso renderá pouco mais de 
10 milhões de euros (cerca 
de 55 milhões de reais) ao 
time de Neymar e cia. 

Um montante que será 
muito bem vindo. Re- 
centemente, o Paris Saint- 
Germain registrou a maior 
massa salarial de todos os 
tempos para um clube de 
futebol profissional em 728 
milhões de euros (aproxi- 
madamente 4,07 bilhões de 


reais, na cotação atual) por 
ano, mas os altos custos 
resultaram em perdas líqui- 
das recordes de 369 mi- 
lhões de euros para a tem- 
porada 2021/2022. 

Nestes tempos financei- 
ros difíceis, estes 10 mi- 
lhões de euros podem ser 
fundamentais para as finan- 
ças do clube. Além do 
mais, o PSG também foi 
multado pela UEFA por vio- 
lar as regras do fair play fi- 
nanceiro (FFP) e foram con- 
denados a pagar 10 mi- 
lhões de euros incondicio- 
nais. 

A expectativa em torno 
da partida é enorme, com 
a Autoridade de Entreteni- 
mento Geral da Arábia Sau- 
dita revelando que já rece- 
beu mais de dois milhões 


John Berry/Getty Images 


de pedidos de bilhetes por 
torcedores, feitos de 170 
países diferentes. 

Os dois clubes deveriam 
ter disputado um amistoso 
em janeiro de 2022, mas a 


Amistoso do PSG será no dia 19 de janeiro. 


partida foi adiada devido à 
pandemia de Covid-19. A 
questão é que o confronto 
é uma obrigação contratual 
que ainda precisa ser cum- 
prida. 
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Mulher descobre câncer após 
lesão ao fazer as unhas; entenda 
o motivo e como preveni-lo. 


race Garcia, uma ame- 
G ricana de 50 anos, mo- 
radora do estado da Cali- 
fórnia, descobriu um carci- 
noma de células escamo- 
sas em estágio 1, tipo de 
câncer na pele, após sofrer 
uma lesão na unha durante 
uma sessão na manicure. 
Segundo o dermato- 
logista responsável pelo 
diagnóstico e tratamento 
do problema, Teo Soley- 
mani, da Universidade da 
Califórnia em Los Angeles 
(UCLA), o tumor foi cau- 
sado pelo papilomavírus 
humano (HPV), uma infec- 
ção ligada a diversos tipos 
de câncer e que pode ser 
prevenida com a vacina. 
Grace procurou Soley- 
mani em abril de 2022. Na 
época, havia se passado 
cinco meses desde que 
sofreu um corte na unha 
que não se curava com- 
pletamente. A americana 
foi orientada a procurar 
um dermatologista espe- 
cializado após diversos 
médicos terem tentado, 
sem sucesso, tratar a lesão. 
O especialista da UCLA 
realizou, então, uma bióp- 
sia que indicou o diagnós- 
tico de câncer causado por 
uma cepa de alto risco do 
HPV. Ele afirma que é mais 
comum o vírus causar tu- 
mores como o de colo de 
útero, por isso o caso de 
Grace é relativamente raro. 
“De um modo geral, as 
cepas que causam câncer 
do ponto de vista do HPV 
tendem a ser mais transmi- 
tidas sexualmente. No caso 
de Grace, ela teve uma le- 
são, que se tornou a porta 
de entrada. Então aquela 
pele grossa que temos nas 
mãos e nos pés que funci- 


ona como uma barreira na- 
tural contra infecções e coi- 
sas assim não existia mais, 
e o vírus foi capaz de in- 
fectar a pele dela”, disse 
o especialista ao programa 
Today, da emissora ameri- 
cana NBC. 

Embora a ocorrência 
seja considerada rara, a 
grande maioria dos casos 
de câncer do tipo carci- 
noma de células escamo- 
sas em dedos e unhas — 
segundo tumor de pele 
mais comum, atrás do me- 
lanoma — é provocado pelo 
HPV. De acordo com a Fun- 
dação de Câncer de Pele 
e a Academia Americana 
de Dermatologia, o vírus 
corresponde a até 85% dos 
80 mil casos da doença ao 
ano mundialmente. 

“Curiosamente, quase 
todos os cânceres de pele 
com os quais lidei e que en- 
volviam dedos ou unhas fo- 
ram associados ao HPV de 
alto risco. Isso é alarmante 
- e ocorre (principalmente) 
em pacientes mais jovens”, 
afirmou o dermatologista 
ao canal de notícias dos 
EUA FOX 11. 

Para tratar o tumor de 
Grace, Soleymani realizou 
uma técnica chamada de 
cirurgia Micrográfica de 
Mohs, que permite ao mé- 
dico observar em detalhes 
as bordas do câncer e reali- 
zar a sua retirada completa. 
O diagnóstico precoce foi 
fundamental para uma rá- 
pida recuperação, afirmou. 

“Como | conseguimos 
verificar 100% da margem 
com a técnica micrográfica 
de Mohs, ela não precisa 
de radiação e nenhum 
tratamento adicional”, disse 
ao Today. 
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E, 
Ferida que não se curava acendeu o alerta dos médicos. 


Ele explica que os tumo- 
res na unha mais comuns, 
os melanomas, geralmente 
se apresentam como uma 
faixa preta ou marrom es- 
cura. Já os carcinomas 
de células escamosas são 
mais semelhantes a uma fe- 
rida que não se cura. 

"Sempre que você tem 
um crescimento que não 
desaparece em cerca de 
quatro semanas, essa é a 
nossa deixa, você deve- 
ria consultar seu dermatolo- 
gista”, orienta. 


Vacinação 
contra o HPV 


Soleymani ressalta que 
quadros como o de Grace 
podem ser evitados por 
meio da vacinação con- 
tra o HPV. O alerta é im- 
portante porque, embora 
seja comprovadamente efi- 
caz em prevenir a ocorrên- 
cia de uma série de tipos de 
câncer, o imunizante tem 
baixas coberturas vacinais 
no mundo. 

Um alerta recente da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) mostrou 
que, entre 2019 e 2021, a 


cobertura com a primeira 
dose da vacina caiu de 
25%, que já era baixa, para 
somente 15% do público- 
alvo prioritário — meninas 
de 9 a 14 anos. 

Apesar de esse ser o 
grupo com maior urgên- 
cia, a organização reforça 
que meninos também de- 
vem ser vacinados, além 
de mulheres mais velhas 
que não tenham recebido 
as aplicações. 

No Brasil, a vacina está 
disponível no Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI) para meninos e meni- 
nas entre 9 e 14 anos, com 
duas doses separadas por 
seis meses. O Ministério 
da Saúde também oferece 
a vacina para pessoas de 
9 a 45 anos que vivem 
com HIV/Aids, transplan- 
tados de órgãos sólidos ou 
medula óssea e pacientes 
oncológicos. Para este 
público, o esquema é com- 
posto de três doses, com 
a segunda de um a dois 
meses após a primeira; e a 
terceira, seis meses após a 
primeira dose. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Saiba por que o tédio pode 
ser bom para o cérebro. 


sensação de que o dia 

não tem horas suficien- 
tes para fazer frente a todos 
os e-mails não lidos, resol- 
ver as pendências no traba- 
lho ou se dedicar à família é 
algo corriqueiro. Soma-se a 
isso que, quando não esta- 
mos tentando dar conta des- 
sas tarefas, pegamos nosso 
celular para ler algo online ou 
responder algum comentário 
nas redes sociais, em uma 
busca contínua por entreteni- 
mento. 

Poucas pessoas pensam 
no tédio como uma opção 
válida. Mas, segundo neu- 
rocientistas, o tédio, mesmo 
com sua má reputação, pode 
aumentar nossa criatividade, 
nosso comprometimento 
com as tarefas e nossa pro- 
dutividade no trabalho. 

Um famoso experimento, 
publicado na revista Science, 
mostrou, inclusive, que exis- 
tem pessoas que preferem le- 
var um leve choque elétrico a 
ficar sozinhas com seus pen- 
samentos. 

No experimento, os pes- 
quisadores pediram a um 
grupo de pessoas que se 
sentasse em silêncio por 15 
minutos em um quarto sem 
nada para fazer. Como alter- 
nativa, sua única opção era 
apertar um botão e receber 
um choque elétrico. 

Sofrer uma descarga elé- 
trica é desagradável, mas 
muita gente, especialmente 
do sexo masculino, preferiu 
levar o choque a ser privada 
de estímulos sensoriais exter- 
nos. 

Dos 42 participantes, 
quase a metade decidiu aper- 
tar o botão pelo menos uma 
vez, mesmo já tendo levado o 
choque anteriormente. E um 
dos participantes chegou a 
receber o choque 190 vezes. 

"A maioria das pessoas 
aparentemente prefere fazer 
qualquer coisa a não fazer 
nada, mesmo que seja algo 


negativo”, escreveram os 
pesquisadores no estudo. 


Sempre ativo 


O cérebro humano tra- 
balha 24 horas por dia, 7 
dias por semana. Mesmo 
quando estamos dormindo, 
o cérebro está sempre acor- 
dado. Ele escuta, detecta 
e gerencia os fatores de es- 
tresse para nos manter sãos 
e salvos. Fica procurando 
soluções, tomando decisões 
e pensando em possibilida- 
des até quando não estamos 
conscientes da sua atividade. 

Este órgão "sempre ativo” 
é tão dedicado que nunca 
descansa, nem tira férias. 
Mas os neurocientistas afir- 
mam que ele também tem 
seus limites. Dormir é uma 
das formas que o cérebro tem 
de fazer uma limpeza depois 
de um dia inteiro, mas ele 
continua trabalhando. E o té- 
dio também é importante para 
sua saúde. 

Na Itália, as pessoas têm 
isso muito claro. A expres- 
são il dolce far niente ("a do- 
çura de não fazer nada”) faz 
parte da cultura do país, onde 
o descanso, o prazer de ficar 
sem fazer nada, é parte da 
vida. 

Não se trata de fazer uma 
siesta, mas sim de algo mais 
profundo. Trata-se de deixar 
de lado o ritmo do dia a dia 
e dedicar um momento à in- 
trospecção, o relaxamento e 
a consciência de viver no mo- 
mento presente. 


Desperta a 


criatividade 


A neurocientista Alicia 
Walf, pesquisadora do Depar- 
tamento de Ciências Cogniti- 
vas do Instituto Politécnico 
Rensselaer, nos Estados 
Unidos, afirma que é funda- 
mental para a saúde cerebral 
se deixar ficar entediado de 
vez em quando. 

"O tédio melhora as co- 
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e 


nexões sociais. Os neuro- 
cientistas sociais concluíram 
que o cérebro tem uma rede 
de modo padrão que é ati- 
vada quando paramos de fa- 
zer coisas. Na verdade, o té- 
dio pode fomentar ideias cri- 
ativas, reabastecendo as re- 
servas reduzidas e proporcio- 
nando um período de incuba- 
ção para que surjam ideias de 
trabalho embrionárias”, expli- 
cou Walf à revista Forbes. 

”Nesses momentos que 
podem parecer enfadonhos, 
vazios e desnecessários, as 
estratégias e soluções que 
estavam ali o tempo todo de 
forma embrionária ganham 
vida. E o cérebro obtém um 
descanso bastante necessá- 
rio quando não o fazemos tra- 
balhar demais.” 

”Alguns escritores famo- 
sos já afirmaram que suas 
ideias mais criativas surgem 
quando estão mudando mó- 
veis de lugar, tomando ba- 
nho ou arrancando ervas da- 
ninhas. Chamamos esses 
momentos de inspiração de 
insights”, ela acrescentou. 

Em um estudo publicado 
na revista americana Aca- 
demy of Management Disco- 
veriesem 2019, pesquisado- 
res deixaram um grupo de 
pessoas entediado com ins- 


Segundo neurocientistas, o tédio, mesmo com sua má reputação, 
pode aumentar nossa criatividade. 


ARTER 


truções para classificar feijões 
por cores. Já um outro grupo 
ficou incumbido de uma ta- 
refa muito mais interessante. 
Em seguida, pediram a 
eles que inventassem boas 
desculpas para justificar seu 
atraso. O grupo entediado se 
saiu melhor, tanto em quan- 
tidade de ideias quanto em 
criatividade, segundo a avali- 
ação de um grupo externo. 


Melhora a 
atenção 


Da mesma forma que o 
sono é um momento impor- 
tante e produtivo para o cé- 
rebro, o tempo de inatividade 
também é vital para nossa 
mente e nosso bem-estar. 

A revista americana Sci- 
entific American publicou um 
longo artigo resumindo os be- 
nefícios do tempo de inativi- 
dade. “O tempo de inativi- 
dade repõe as reservas de 
atenção e motivação do cé- 
rebro, incentiva a produtivi- 
dade e a criatividade e é es- 
sencial para atingir nossos ní- 
veis mais altos de rendimento 
e simplesmente formar recor- 
dações estáveis na vida coti- 
diana”, diz o artigo. 
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erder peso está en- 

tre as suas metas 
de ano novo? Então 
essa lista com certeza 
vai te ajudar. A nu- 
tróloga Dra. Ana Luisa 
Vilela, médica especia- 
lista em emagrecimento, 
separou os 10 alimen- 
tos que devem ser ris- 
cados da lista do super- 
mercado. 

Ela conta que esses 
10 itens não servem 
apenas para começar 
2023 com mais saúde, 
mas também colabora 
para evitar algumas do- 
enças e ainda perder 
peso de maneira bem 
mais simples do que 
se imagina. Tirando do 
prato alguns alimentos 
que são ricos em só- 
dio, gorduras e calorias 
vazias, por exemplo, a 
médica afirma que é 
possível melhorar muito 
a qualidade de vida. 

A médica nutróloga 
aponta quais tipos de 
alimentos devem ficar 
longe do seu prato neste 
próximo ano. Confira: 

1- Embutidos e defu- 
mados. Eles são ricos 
em sais e gorduras e 
podem induzir doenças 
no trato gastrointestinal 
se consumidos em ex- 
cesso. 

2 - Sal de adição. 
Colocar sal a mais em 
pratos prontos colabora 
para a retenção de lí- 
quidos e é o inimigo de 
quem tem pressão alta e 
problemas cardíacos. 

3 - Corantes sintéti- 


cos. São normalmente 
encontrados em alimen- 
tos industrializados com 
pigmento forte, como 
balas e sucos em pó. 
Por isso, podem causar 
alergias graves. 

4 - Frituras em óleo. 
O óleo oxidado usado 
em frituras é um ve- 
neno para nosso coles- 
terol, aumentando muito 
o risco de distúrbios car- 
diovasculares. 

5 - Salsicha. Este 
é um alimento rico em 
gorduras, corantes e 
possui baixa qualidade. 
Se for consumir, dê 
preferência para as sal- 
sichas artesanais, com 
alimentos selecionados. 


Sua saúde vai 
agradecer 


6 - Biscoitos indus- 
trializados, margarina e 
sanduíches fast food. 
Todas essas opções 
são ricas em gorduras 
e carnes processadas 
muito calóricas. Além 
disso, elas estimulam 


capernfRQroRrAcem - o su 
Dez alimentos para cortar 
do prato em 2023. 
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a comer rápido, pois 
são macios e deixam 
o ato de mastigar em 
segundo plano, explica 
a nutróloga. 

"Os biscoitos são re- 
cheados com recheios 
artificiais ricos em gor- 
duras, açúcares e co- 
rantes e você nunca 
come um só, o que 
aumenta ainda mais a 
ingestão de gorduras 
ruins e calorias. Isso 
também induz as crian- 
ças a só comer bestei- 
ras, deixando de lado 
os bons alimentos como 
frutas e legumes”, enfa- 
tiza. 

7 - Macarrão instantá- 
neo. Este é um alimento 
que já vem industriali- 
zado e é pré-frito, rico 
em sal, gorduras e ca- 
lorias. Também propor- 
ciona baixa ingestão de 
nutrientes. Famoso por 
ser uma opção barata 
e rápida, porém pouco 
saudável. 

8 - Açúcar branco. 


Açúcar branco: Além de ter calorias vazias, este alimento engorda e aumenta o risco de diabetes. 


Além de ter calorias 
vazias, este alimento en- 
gorda e aumenta o risco 


de diabetes quando 
consumido em grande 
quantidade. 


9 - Balas e marshmal- 
low. Essas são opções 
ricas em gorduras, que 
aumentam o ganho de 
peso e não possuem ne- 
nhum nutriente. Tam- 
bém pioram a qualidade 
dos dentes. 

10 - Gordura visível 
em carnes de origem 
animal. "Mesmo sa- 
bendo a delícia que é 
um torresmo ou aquela 
gordurinha da picanha, 
ou a pele crocante do 
frango, todas são malé- 
ficas para a saúde. É 
melhor investir em car- 
nes magras como filé de 
frango ou peixes e sem- 
pre tirar aquelas gordu- 
rinhas visíveis. Esses 
excessos prejudicam o 
bom funcionamento do 
coração”, finaliza a nu- 
tróloga. 
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Twitter avalia vender nomes de 
usuários para aumentar seus ganhos. 


Reprodução 


Twitter está con- 

siderando a ideia 
de vender nomes de 
usuários para gerar no- 
vas receitas enquanto 
seu proprietário, o bili- 
onário Elon Musk, tenta 
ressuscitar os negócios 
da empresa, disseram 
duas fontes com conhe- 
cimento do plano. 

Os funcionários do 
Twitter têm conversado 
sobre a venda de al- 
guns nomes de usuá- 
rio desde pelo menos 
dezembro, disseram as 
fontes. Os engenhei- 
ros discutiram a reali- 
zação de leilões on-line 
em que as pessoas po- 
dem fazer lances pelos 
nomes de usuário, que 
são as palavras, núme- 
ros ou sequência de ca- 
racteres que seguem o 
sinal @ pelo qual as 
contas são identificadas 
na plataforma. O nome 
de usuário de Musk, por 
exemplo, é @elonmusk. 

Não está claro, po- 
rém, se o projeto se- 
guirá em frente e se 
o plano afetará todos 
os nomes de usuários 
ou apenas um subcon- 
junto.No mês passado, 
Musk disse que queria 
começar a eliminar con- 
tas inativas no Twitter e 
liberar 1,5 bilhão de no- 
mes de usuários. Ape- 
nas certos nomes de 
usuário — como nomes 
de pessoas conhecidas, 
marcas e nomes popu- 
lares — podem ter valor. 

A empresa de mí- 


Porto Alegre . Terça, 17 de Janeiro de 2023 . 77 


de usuários. 


dia social está em crise 
desde que Musk a com- 
prou por US$ 44 bilhões 
em outubro. Dado o alto 
preço do negócio, o bi- 
lionário está sob pres- 
são para fazer da com- 
pra um sucesso. 

Desde então, Musk 
cortou despesas no 
Twitter, ordenou demis- 
sões e interrompeu os 
pagamentos de forne- 
cedores. Ao mesmo 
tempo, vem tentando 
encontrar novos cami- 
nhos para ganhar di- 
nheiro enquanto o Twit- 
ter experimentava uma 
forte queda na receita 
publicitária. Ele criou 
um plano de assinatura 
renovada do Twitter Blue 
de US$ 7,99 para que os 
usuários obtenham um 
selo de verificação. 

Nomes de usuário ex- 
clusivos - também co- 
nhecidos como identi- 
ficadores - podem ser 
lucrativos. Eles são 
frequentemente reivindi- 
cados pelos primeiros 


Elon Musk disse que queria começar a eliminar contas inativas no Twitter e liberar 1,5 bilhão de nomes 


usuários de plataformas 
de mídia social e al- 
gumas pessoas e mar- 
cas estão dispostas a 
pagar milhares de dó- 
lares por eles. Sur- 
giram mercados negros 
onde as pessoas po- 
dem comprar “gangster 
original” ou O.G., no- 
mes de usuários dese- 
jados porque apresen- 
tam uma palavra curta 
ou um número e po- 
dem ter sido abandona- 
dos por seus proprietá- 
rios. 

Procurados pelo 
NYT, Twitter e Musk não 
responderam aos pedi- 
dos de comentários. 

As regras do Twit- 
ter proíbem a compra 
e venda de identificado- 
res, pois este tipo de 
comércio já atraiu hac- 
kers. Em 2020, um jo- 
vem de 17 anos na Fló- 
rida foi preso após in- 
vadir o Twitter para ob- 
ter nomes de usuários 
para vender, compro- 
metendo as contas de 


Musk e de celebridades. 

Quatro dias depois 
de adquirir a empresa 
em outubro, Musk tuitou 
que “definitivamente” 
tentaria expurgar contas 
inativas por um ano, 
algumas das quais com 
nomes de usuários co- 
biçados. Em dezembro, 
ele disse que o Twitter 
liberaria os nomes de 
contas que eram “exclu- 
sões de contas óbvias 
sem tuítes e sem login 
por anos”. 

Seu plano despertou 
preocupações entre al- 
gumas pessoas que te- 
miam que a empresa 
deletasse as contas de 
pessoas que morreram 
e cujas páginas do Twit- 
ter foram usadas para 
homenageá-las. Em ju- 
lho — a última vez que 
a empresa divulgou nú- 
meros financeiros — o 
Twitter tinha quase 238 
milhões de usuários ati- 
vos diários que viram 
anúncios. 
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3) Robôs podem ser progra- 
mados para ajudar juízes 
e advogados a realizar tarefas 
específicas, como classificar 
documentos e analisar dados 
legais. No entanto, a subs- 
tituição completa de juízes e 
advogados por robôs é consi- 
derada improvável, pois a to- 
mada de decisão judicial en- 
volve muito mais do que ape- 
nas processar informações. 
Os juízes e os advogados têm 
a responsabilidade de aplicar 
as leis e os princípios jurídi- 
cos às situações únicas que 
enfrentam, algo que os robôs 
ainda não podem fazer de 
maneira equivalente”. 

Essa foi a resposta do 
ChatGPT - protótipo de um 
chatbot com | inteligência 
artificial especializado em 
diálogos desenvolvido pela 
OpenAl — ao questionamento 
que motivou esta reporta- 
gem: robôs podem substituir 
juízes e advogados? Até que 
ponto? 

E a explicação do robô — 
apesar de genérica e simpló- 
ria perto da linha de pensa- 
mento dos especialistas con- 
sultados pela ConJur sobre o 
tema - não soa absurda e in- 
coerente. 

O ChatGPT é considerado 
um divisor de águas em ma- 
téria de inteligência artificial, 
e seus impactos e aplicações 
ainda são incertos. 

Um dos estudiosos sobre 
a aplicação da inteligência ar- 
tificial no universo do Direito 
é o juiz e professor de Di- 
reito Processual Penal na Uni- 
versidade Federal de Santa 
Catarina Alexandre Morais da 
Rosa. Ele é autor, em par- 
ceria com Daniel Boeing, do 
livro Ensinando um robô a jul- 
gar (EMais) e acredita que 
robôs não podem substituir 
juízes e advogados, mas po- 
dem ajudar a dinamizar a 
prestação jurisdicional. 

“Propomos a automatiza- 
ção das atividades repetitivas 


e burocráticas que podem ser 
automatizadas. Não mais do 
que isso. Neste sentido, a 
aplicabilidade de um preceito 
legal ou de uma razão de de- 
cisão (forte ou fraca) a um de- 
terminado caso, sendo mais 
do que a simples repetição, 
fica fora do que pode ser 
automatizado”, escreveu em 
artigo publicado na ConJur 
em resposta a uma crítica do 
jurista Lenio Streck sobre a 
obra. 

Streck, por sua vez, é um 
crítico do tema por acreditar 
que a possibilidade de apli- 
cação da inteligência artificial 
sofre de um problema con- 
ceitual intransponível: afinal, 
quem programa o robô? 

“E como discutir golpe de 
Estado na democracia. Uma 
contradição insolúvel. Direi- 
tos das pessoas têm que ser 
julgados por pessoas. Se 
a humanidade não quer jul- 
gar e quer deixar que máqui- 
nas façam isso em seu lu- 
gar, teremos que extinguir to- 
das as carreiras. Será que 
as distopias não nos ensinam 
nada? É um direito funda- 
mental de qualquer pessoa 
ter examinado seu direito — e 
isso desde a aurora da civili- 
zação -— julgado por pessoas. 
Esse é o ponto. Há um direito 
fundamental nesse sentido”, 
sustenta. 

O advogado e diretor aca- 
dêmico do Instituto de Di- 
reito e Inteligência Artificial, 
Dierle Nunes, acredita que 
o ChatGPT é uma aplica- 
ção muito interessante para 
otimização de determinadas 
atividades. “Tem um con- 
dão revolucionário por gerar 
textos com boa fundamenta- 
ção”, explica. 

O estudioso cita casos em 
que trabalhos acadêmicos fo- 
ram feitos usando a ferra- 
menta para exemplificar o que 
o ChatGPT representa em ter- 
mos de avanço e seu poten- 
cial, que pode ser tanto virtu- 
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Novo robô pode revolucionar uso 
de inteligência artificial na Justiça. 
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oso como problemático. 

“A maioria das pessoas 
acha que um robô como esse 
pode substituir um profissio- 
nal do Direito, mas isso não 
é possível. Todo modelo de 
inteligência artificial pode dar 
uma resposta muito especí- 
fica e correta muito uma muito 
absurda. Sem supervisão 
humana a ferramenta perde 
muito da eficácia”, aponta. 


Funcionamento e 
consequências 


O advogado e consultor 
especializado em Direito e 
novas tecnologias Omar Ka- 
minski explica que os chama- 
dos chatbots nada mais são 
do que mecanismos de busca 
que se valem de inteligência 
artificial, e estão ficando cada 
vez mais aprimorados. 

Kaminski acredita que fer- 
ramentas como o ChatGPT 
precisam de supervisão hu- 
mana atualmente, mas talvez 
com o avanço da tecnologia 
se chegue ao ponto que o 
robô poderá “pensar” e agir 
por conta própria, baseando- 
se nos dados já disponíveis 
em seu acervo, ou em acer- 
vos acessíveis online. 

“Pois bem, estamos en- 
tre a cruz e a espada, inclu- 
sive com projetos de lei so- 
bre inteligência artificial avan- 


Apesar dos avanços tecnológicos, a possibilidade de um advogado 
ou juiz robô ainda é improvável segundo especialistas. 


çando. Se a resposta é sim, é 
só questão de (pouco) tempo 
com consequências disrupti- 
vas imprevisíveis, inclusive no 
quesito ético, moral e laboral. 
Se for não, é a hora de pen- 
sarmos em como criar limita- 
ções sem limitar a própria ino- 
vação tecnológica - se é que 
isto será possível”, pondera. 

O pesquisador do Centro 
de Inovação, Administração 
e Pesquisa do Judiciário da 
FGV Conhecimento José Leo- 
vigildo de Melo Coelho Filho, 
por sua vez, acredita que ne- 
nhum modelo de inteligência 
artificial irá substituir profissi- 
onais no Direito, mas irá oti- 
mizar o trabalho. “Máquina e 
humano trabalhando em con- 
junto acertam mais”, resume. 

O especialista explica que 
o que estamos vendo é um 
salto de desenvolvimento de 
um modelo de IA, mas que 
nem de longe tem a capaci- 
dade de análise de contexto 
e pensamento subjetivos dos 
humanos. 

Ele acredita que, se usado 
de modo a diminuir a judi- 
cialização no país, os robôs 
são bem-vindos e podem au- 
xiliar na busca por soluções 
de conflitos e elaboração de 
acordos. 
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Novo aparelho laser de apenas 7 quilos 
vai ajudara achar vida no espaço. 


exploração do es- 

paço avança mais a 
cada dia e isso implica 
no desenvolvimento 
de ferramentas mais 
precisas e compactas. 
Uma equipe da Uni- 
versidade de Maryland 
(EUA) desenvolveu um 
novo instrumento a la- 
ser compacto para as 
necessidades das mis- 
sões espaciais da Nasa 
(agência espacial norte- 
americana) em busca de 
vida extraterrestre. 

O mini-analisador a 
laser é bem menor e 
mais eficiente que suas 
versões anteriores e sua 
função é estudar amos- 
tras do espaço com po- 
tencial atividade bioló- 
gica. O artigo foi publi- 
cado na revista Nature 
Astronomy. 

Pesando apenas 7,7 
quilos, o aparelho é a 
combinação de um la- 
ser ultravioleta pulsado 
e um analisador Orbi- 
trap que fornece dados 
de alta resolução sobre 
a química dos fragmen- 
tos analisados. 

Segundo o principal 
autor do artigo, Ricardo 
Arevalo, o Orbitrap foi 
originalmente montado 
para uso comercial, po- 
dendo ser encontrado 
em laboratórios de in- 
dústria farmacêutica, 
por exemplo. Mas seu 
peso era de quase 200 
quilos. Oito anos de- 
pois, agora, seu tama- 
nho pôde ser bastante 
reduzido sem perder a 


qualidade. 

Por ser pequeno e 
possuir requisitos míni- 
mos de energia, o mini- 
instrumento, também 
chamado de “Orbitrap 
LDMS”, pode ser guar- 
dado e mantido em car- 
gas úteis para missões 
espaciais. Além disso, 
as análises são muito 
menos intrusivas, ou 
seja, menos propensas 
a contaminar ou danifi- 
car as amostras. 

“A coisa boa sobre 
uma fonte de laser é 
que qualquer coisa que 
possa ser ionizada pode 
ser analisada. Se dis- 
pararmos nosso feixe de 
laser em uma amostra 
de gelo, devemos ser 
capazes de caracterizar 
a composição do gelo e 
ver bioassinaturas nele”, 
explicou Arevalo. 

Ele complementa que 
a ferramenta tem uma 
resolução de massa e 
precisão tão altas que 
qualquer estrutura mo- 
lecular ou química em 
uma amostra se torna 
muito mais identificável. 


Emissões de 
carbono 


Nas últimas décadas, 
a Nasa lançou uma sé- 
rie de missões espaci- 
ais com o objetivo de 
medir o progresso das 
mudanças climáticas na 
Terra. O que a agência 
espacial não esperava é 
o nível de detalhamento 
dos estudos feitos com 
seus dados. Cientistas 
conseguiram, com os 


Porto Alegre . Terça, 17 de Janeiro de 2023 . 79 


Reprodução 


chegavam a 200. 


dados dos instrumentos 
OCO-2 e OCO-3 (Orbi- 
ting Carbon Observatory 
2 e 3), medições tão pre- 
cisas quanto as coleta- 
das na superfície. 

Um estudo de pes- 
quisadores dos Estados 
Unidos e Canadá con- 
seguiu, com dados ob- 
tidos do espaço, medir 
pontualmente os gases 
da usina de energia que 
é a maior emissora na 
Europa, a usina de Bel- 
chatów, na Polônia. 


Qual é a 
importância desse 
estudo 


Quanto melhores fo- 
rem os dados que co- 
letamos sobre as emis- 
sões de gases estufa 
e poluentes na atmos- 
fera, mais saberemos 
sobre o estado atual do 
aquecimento global e o 
que deve ser feito para 
revertê-lo. 

Satélites são comu- 
mente usados para ob- 
ter essas observações 
de forma remota, sem 


O mini-analisador pesa sete quilos, enquanto seus predecessores 


precisar de medições 
nos locais de estudo, 
mas o nível de deta- 
lhamento desses dados 
pode não ser tão preciso 
quanto dados coletados 
em campo. Isso se deve 
às limitações de resolu- 
ção das imagens coleta- 
das, por exemplo. 

Os instrumentos do 
programa OCO não fo- 
ram desenvolvidos para 
medir as emissões de 
fontes individuais, como 
é o caso da Usina de 
Belchatów. Os apa- 
relhos foram lançados 
— em 2014 (OCO-2) e 
2019 (OCO-3) - para 
gerar mapas da con- 
centração de carbono 
na escala de cidades 
a continentes. A capa- 
cidade de medir fon- 
tes pontuais foi uma 
“agradável surpresa”, 
diz Abhishek Chatterjee, 
cientista da Nasa que 
integra a equipe que de- 
senvolveu os satélites. 
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m príncipe chorão e sua esposa 

são abrigados sob as asas de 
Oprah Winfrey e viram personagens 
da Netflix. Estátuas de velhos es- 
cravagistas são arrancadas de seus 
pedestais e lançadas ao mar. Um 
primeiro-ministro de origem indiana 
assume o poder. Morre a derradeira 
rainha nascida nos gloriosos tem- 
pos imperiais, e o novo rei precisará 
ficar de olho, o tempo todo, em pes- 
quisas de popularidade. Junte tudo 
isso e a conclusão será a de que o 
ano que terminou pode ter sido o 
capítulo final da história do Império 
Britânico. Império que, há não tanto 
tempo assim, foi o maior que já exis- 
tiu e, por cerca de 400 anos, domi- 
nou o mundo. No seu apogeu, an- 
tes da 1.2 Guerra Mundial, o império 
onde o sol nunca se punha, além de 
dominar todos os oceanos, contro- 
lava mais de um quarto do planeta. 

Deve-se em boa parte ao Impé- 
rio os fatos de o futebol ser o es- 
porte mais popular do mundo e o 
inglês ser a atual língua franca da 
humanidade. Não poucos britâni- 
cos amam celebrar os legados do 
passado imperial, começando por 
argumentar que parte de suas anti- 
gas possessões, como Estados Uni- 
dos, Canadá, Austrália e Nova Ze- 
lândia serem nações liberais, prós- 
peras e democráticas (não se fala 
muito, convenientemente, em do- 
mínios como Bangladesh ou Zim- 
babwe). Construiu-se a imagem de 
um império benevolente com os po- 
vos que o integravam, que os bri- 
tânicos, em sua maioria, celebram. 
Uma pesquisa de 2014 revelou que 
para 59% dos entrevistados o Impé- 
rio “era motivo de orgulho,” e mais 
de 1/3 gostariam que ele ainda exis- 
tisse. 

Para quem vivesse na Europa 
nos tempos em que Cabral desem- 
barcou na Bahia, pareceria franca- 
mente improvável que a Inglaterra 
pudesse vir a ser, no futuro, a maior 
potência do planeta. Aquele país 
insular era relativamente periférico 
na Europa, na qual a grande rivali- 
dade se dava entre França e Espa- 
nha. Quando atravessavam o Atlân- 
tico, os navegadores ingleses iam 
praticar pirataria contra espanhóis e 
portugueses, e não colonizar novas 
terras. Mas, já a partir de meados 
do século 17, a ascensão britânica 
e de seu recém-criado império foram 
nada menos que meteóricas. 

O Império Britânico não foi uma 
unidade monolítica como o romano, 
num passado mais distante, ou o 
espanhol, mais recente. Havia di- 
ferentes graus de autonomia regi- 
onal — e mesmo a Índia, durante 
um bom tempo, foi governada não 
pela Coroa, mas por uma empresa, 


a Companhia das Índias Orientais 
(mergulhada em escândalos de cor- 
rupção e depois de uma grande 
rebelião, a Companhia foi extinta 
em 1858, quando Londres assu- 
miu diretamente a administração). 
Ao mesmo tempo, pode-se separar 
o Império em dois momentos dis- 
tintos: o primeiro, mais Atlântico, 
foi centrado no tráfico de escravos, 
nas treze colônias americanas e nas 
plantações de açúcar do Caribe; o 
segundo, depois da independência 
dos Estados Unidos e da abolição 
do tráfico, voltou-se mais para a 
África, a Ásia e a Oceania. 

O Reino Unido era um país re- 
lativamente pequeno, de modo que 
não havia gente suficiente para con- 
trolar um império tão vasto sem a co- 
optação das elites colonizadas. Na 
Índia, os privilegiados eram princi- 
palmente os Sikhs; na Nigéria, os 
Ibos. Ou seja, a regra era dividir para 
governar. E isso não se deu apenas 
para controlar as colônias, pois sol- 
dados indianos, sul-africanos e ni- 
gerianos, entre outros, foram larga- 
mente empregados em batalhas em 
todos os recantos do Império. Na 1.2 
Guerra Mundial, nada menos do que 
três milhões de militares do Império 
foram enviados para lutar e morrer 
na Europa. Além disso, a Revolu- 
ção Industrial criou recursos deci- 
sivos, como navios a vapor, trens, 
metralhadoras e, talvez o mais im- 
portante, a primeira rede telegráfica 
global, que fez com que passasse 
de meses, para horas, o tempo para 
a troca de mensagens entre Londres 
e qualquer ponto estratégico do Im- 
pério. 

Se, no século 20, Winston Chur- 
chill, com sua História dos Povos 
de Língua Inglesa, foi a grande voz 
em defesa das realizações britâni- 
cas, hoje em dia o mais famoso 
entusiasta dos legados positivos do 
Império é o historiador da nova di- 
reita Niall Ferguson. O título de seu 
livro sobre o tema já diz tudo: Im- 
pério - Como os Britânicos Cons- 
truíram o Mundo Moderno (2003). 
Ferguson é um pensador erudito e 
polêmico, que por vezes defende 
causas humanitárias, mas que não 
se acanhou em apoiar a invasão do 
Iraque e Donald Trump. Embora ad- 
mita inúmeros “pecados” do Impé- 
rio, começando sua longa lista pelo 
tráfico negreiro, Ferguson enfatiza 
os aspectos positivos, como a dis- 
seminação da democracia, a defesa 
do livre comércio e obras de infraes- 
trutura, que teriam contribuído enor- 
memente para o progresso de ex- 
colônias e do planeta em geral. Ele 
usa os traços negativos de impérios 
anteriores (espanhol e português, 
arcaicos, inquisitoriais e mercantilis- 
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Brigas familiares, rejeição ao estilo da 
corte e um rei pouco popular podem 
precipitar o fim do Império Britânico. 
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são sintomas da crise. 


tas) e dos finais (como o belga e o 
japonês, notoriamente mais cruéis) 
para valorizar o britânico (inclusivo e 
defensor de liberdades tanto econô- 
micas quanto religiosas). Ainda que 
exista alguma verdade aí, do ponto 
de vista do escravizado, porém, qual 
a diferença entre ser explorado por 
um ou por outro? 

Como seria de se esperar, nem 
todos os historiadores embarcam na 
benevolência de Ferguson. Um dos 
casos mais recentes é o de Caro- 
line Elkins, de Harvard, em Legacy 
of Violence — a History of the Bri- 
tish Empire (Legado de Violência — 
uma História do Império Britânico, 
2022). Elkins lembra, com ironia, a 
famosa frase de Rudyard Kipling (o 
autor de Mowgli), que enfatizava o 
fardo do homem branco em “civili- 
zar” o mundo. Ora, tal pretensão era 
absurda. China e Índia, por exem- 
plo, já eram civilizações sofisticadas 
quando a Inglaterra não passava de 
uma distante e chuvosa província do 
Império Romano. Além disso, El- 
kins argumenta que é difícil compar- 
tilhar de algum entusiasmo com os 
supostos legados imperiais, quando 
se sabe que o capital que alimentou 
as inovações disseminadas mundo 
afora, pelos ingleses, teve origem no 
tráfico de escravos. 

E considerável o número de 
empresas e instituições britânicas 
que se beneficiaram do tráfico, en- 
tre as quais o Banco da Inglaterra, 
o Lloyds Bank, o Banco da Escó- 
cia, a Pricewaterhouse Coopers, o 
Museu Britânico e as universidades 
de Cambridge e Oxford. Principal 
ponto de partida de navios negrei- 
ros, Liverpool, a cidade dos Beatles, 
“engordou na banha do tráfico”. E, 
quando o Império, em 1833, final- 
mente aboliu a escravidão, os anti- 


Brigas familiares, rejeição ao estilo da corte e um rei pouco popular 


gos proprietários de escravos foram 
indenizados pelo governo. Inacredi- 
tavelmente, alguns dos pagamentos 
parcelados atravessaram os séculos 
e só terminaram em 2015. 

Terminada a 2.º Guerra, en- 
quanto o Império se desfazia, ecos 
de antigas grandezas se cristaliza- 
vam no imaginário britânico. No 
Reino Unido, quando se sepultam, 
casam ou coroam monarcas, a ima- 
gem transmitida para o mundo, com 
audiências sempre gigantescas, é 
de sepultamentos, casamentos ou 
coroações de imperadores. Quem 
se interessa por cerimônias simila- 
res, por exemplo, na Dinamarca, 
que tem uma monarquia mais an- 
tiga? 

A grandiosidade cerimonial bri- 
tânica cresceu na proporção inversa 
às perdas de poder da realeza e do 
país. No apogeu do Império, Vitória 
tinha as opiniões levadas em conta 
pelo governo, ao passo que Eliza- 
beth Il sequer era consultada sobre 
os discursos que lia. E Charles III, 
agora, além de refém de pesquisas 
de opinião e dos tabloides, preci- 
sará decidir se repetirá o papel neu- 
tro da mãe ou se, militante de cau- 
sas ambientais quando era herdeiro, 
procurará, sendo rei, ter alguma voz. 

Quanto aos legados do Império, 
é inegável que questões não resolvi- 
das foram deixadas para trás, como, 
por exemplo, a desastrada configu- 
ração territorial africana e o conflito 
palestino-israelense. Assim, se é 
verdade que a maioria dos britâni- 
cos se orgulha do passado imperial, 
os críticos têm muito bons argumen- 
tos. Se, para o bem ou para o mal, o 
Império onde o sol nunca se punha 
teve um peso gigantesco na forma- 
ção do mundo em que vivemos, ele 
não existe mais. 
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Alvo de diversas acusações de crimes 
sexuais, Kevin Spacey é homenageado 
na Itália e diz: "Não me escondi, não 
fui viver em uma gruta”. 


cusado de abuso 

sexual, Kevin Spa- 
cey recebeu um prê- 
mio do Museu Nacio- 
nal de Cinema da Itá- 
lia, em Turim, nesta 
segunda-feira (16), e 
fez um discurso agra- 
decendo a seu agente, 
Evan Lowenstein, por 
nunca tê-lo abando- 
nado. O americano 
foi homenageado com 
o prêmio Stella della 
Mole, que reconhece 
artistas por sua contri- 
buição à arte. 

“Há uma pessoa 
que devo destacar 
esta noite. Porque 
quando você tem um 
melhor amigo como 
eu tenho em Evan 
Lowenstein, que está 
aqui esta noite, então 
a vida pode ser muito 
especial. E superar 
qualquer desafio vale 
o esforço. Evan me 
deu muitos conselhos, 
conselhos, perspec- 
tivas - profissional- 
mente, sim. Mas o 
mais importante, por 
causa da nossa ami- 
zade. É quase impos- 
sível contar tudo o que 
ele fez. O grau de ori- 
entação e sabedoria 
que ele trouxe para 
minha vida. Ele é dife- 


Reprodução 


ção à arte. 


rente de todos. Evan 
não ficou apenas ao 
meu lado. Ele ficou na 
minha frente quando 
precisei ser conduzido 
e ficou atrás de mim 
quando precisei ser 
empurrado. Ele é 
um homem notável e 
tem sido sua capa- 
cidade de enfrentar 
quaisquer contratem- 
pos que enfrentamos 
e de alguma forma se 
levantar e seguir em 
frente frente. E isso 
me deu forças para, 
de alguma forma, me 
levantar e segui-lo. Eu 
sou verdadeiramente 
abençoado por ter 
você como meu irmão. 
O irmão que eu nunca 
tive, então obrigado”, 
declarou Spacey. 

Ao receber a home- 


O americano foi homenageado com o prêmio Stella della Mole 
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nagem, o ator disse 
ainda que nunca se 
escondeu: ”Vivo mi- 
nha vida a cada dia, 
vou ao restaurante, 
encontro pessoas, di- 
rijo, jogo tênis, sem- 
pre encontrei pessoas 
generosas, genuínas 
e compassivas”, disse 
o astro. "Não me es- 
condi, não fui viver em 
uma gruta”, acrescen- 
tou o ator, que ainda 
agradeceu ao cineasta 
italiano Franco Nero 
por tê-lo chamado 
para o filme 'O homem 
que desenhou Deus”, 
que marca seu retorno 
à sétima arte após o 
escândalo de abusos 
sexuais. 

Kevin Spacey tam- 
bém deu uma palestra, 
com ingressos esgota- 


, que reconhece artistas por sua contribui- 


dos, no museu, onde 
falou sobre os marcos 
de sua carreira, como 
a série House of Cards 
— da qual fora demitido 
após as denúncias de 
abuso sexual feitas 
por Anthony Rapp. 
No julgamento contra 
Rapp, um júri declarou 
o astro inocente. O 
ator deve ser julgado 
em Londres em ju- 
nho por outra dúzia 
de acusações de cri- 
mes sexuais supos- 
tamente cometidos 
entre 2001 e 2013, in- 
clusive quando atuou 
como diretor artístico 
no teatro Old Vic da 
cidade. Ele alega 
inocência de todas as 
acusações. 


Porto Alegre . Terça, 17 de Janeiro de 2023 . 82 


Divulgação 


atriz Gina Lollobri- 
A gida, ícone do ci- 
nema italiano e símbolo 
sexual, morreu nesta 
segunda-feira (16), aos 
95 anos. A informação 
foi confirmada pela ad- 
vogada da artista Giulia 
Citani. De acordo com 
o jornal “Corriere della 
sera”, Gina estava inter- 
nada em um hospital em 
Roma. 

“A Bersagliera (perso- 
nagem que interpretou no 
filme “Pão, Amor e Fanta- 
sia”) nos deixou. E com 
profunda tristeza que seu 
filho Milko Jr. e seu 
neto Dimitri fazem o triste 
anúncio. Neste momento 
de grande dor, a família 
pede o maior respeito da 
mídia”, diz uma nota da 
família publicada pela mí- 
dia italiana. 

Lollobrigida, uma das 
musas indiscutíveis da ci- 
nematografia italiana, ha- 
via sido internada recen- 
temente em uma clínica 
em Roma após sofrer 
uma fratura no fêmur em 
setembro passado. 

Gina ficou conhecida 


mundialmente na década 
de 1950, ao representar o 
renascimento italiano de- 
pois da Segunda Guerra 
Mundial. Ela contrace- 
nou com astros como 
Humphrey Bogart, Rock 
Hudson, Burt Lancaster, 
Tony Curtis e Frank Sina- 
tra, e se tornou um dos 
ícones do cinema mais 
reconhecidos nas déca- 
das de 1950 e 1960. 
Biografia 

Como explica em sua 
biografia, ela era a “privi- 
legiada” em uma família 
de “refugiados” que vivia 
em um quarto duro e co- 
mia “o pouco que conse- 
guia coletar”. 

Luigina Lollobrigida 
nasceu em Subiaco, em 
4 de julho de 1927, filha 
de uma família rica que 
perdeu seus bens na 
Segunda Guerra Mundial. 
Em 1947, aos 20 anos, 
mudou-se para a vizinha 
Roma, onde começou a 
estudar Belas Artes. 

O trampolim para o 
show business veio com 
sua chegada à cidade, 
quando foi parar no 
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Atriz italiana Gina Lollobrigida 


palco do concurso “Miss 
Roma”, no qual ficou em 
segundo lugar, e depois 
foi convidada para a final 
do “Miss Itália”, no ficou 
em terceiro lugar, em 
1947. 

Aos poucos, a jovem 
conseguiu entrar nos es- 
túdios da Cinecittà em 
Roma, interpretando pe- 
quenos papéis, ficando 
famosa depois de atuar 
em filmes como “A Pro- 
vinciana” e na comédia 
“Pão, amor e fantasia”. 

Três anos depois re- 
cebeu uma oferta do mi- 
lionário produtor Howard 
Hughes para pegar um 
avião e voar para a efer- 
vescente Hollywood. Po- 
rém, logo se arrependeu, 
percebendo que só po- 
deria trabalhar em produ- 
ções de seu patrono, e foi 
então que decidiu voltar 
para sua Roma para ini- 
ciar uma carreira que a fir- 
maria como uma das atri- 
zes mais aplaudidas da 
Europa. 

Entre seus filmes mais 
conhecidos estão “O Cor- 
cunda de Notre Dame”, 


morre aos 95 anos. 


alfa e 
Gina ficou conhecida mundialmente na década de 1950, ao representar o renascimento italiano depois da Segunda Guerra Mundial. 


de 1956, e “Quando se- 
tembro vie” de 1961, 
“Mar louco, de 1963” e 
“Noites de amor, dias de 
confusão”, de 1968. Gina 
entrou para a calçada da 
fama em Hollywood em 
2018. 

Ao se afastar do ci- 
nema, se tornou fotógrafa 
e escultora. Ela também 
tentou entrar para a po- 
lítica. Em 1999, ela se 
candidatou pela primeira 
vez a uma vaga no Par- 
lamento italiano. No ano 
passado, algumas sema- 
nas depois de completar 
95 anos, a atriz se candi- 
datou a uma vaga ao Se- 
nado do país. Ela não se 
elegeu. 

De acordo com o jor- 
nal “Corriere della serra”, 
a artista estava desde se- 
tembro do ano passado 
internada devido a uma 
fratura exposta no fêmur 
direito. Ela voltou para 
casa e disse que voltou a 
andar rapidamente. Não 
se sabe ainda a causa de 
sua morte. 
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Sophia Loren lamenta morte de Gina 
Lollobrigida, com quem cultivou 
rivalidade: "Triste e chocada”. 


atriz Sophia Lo- 
A ren lamentou a 
morte da colega Gina 
Lollobrigida, em de- 
claração à agência 
de notícias italiana 
Ansa. “Estou muito 
chocada e profunda- 
mente triste (com a 
notícia)”, ela afirmou, 
ressaltando que não 
se sente preparada 
para falar mais nada, 
justamente por estar 
“incrédula” diante do 
fato. 

Sophia e Gina são 
atrizes contemporá- 
neas, ambas itali- 
anas, e ganharam 
fama por meio do 
cinema, no mesmo 
período, na década 
de 1950. Musas do 
neorrealismo italiano 
alçadas a símbolos 
sexuais e estrelas de 
Hollywood sobretudo 
entre os anos 1950 e 
1960, a duas cultiva- 
ram certa rivalidade 
ao longo de suas 
carreiras. A suposta 
tensão entre a dupla 
acabou sendo motivo 
de curiosidade dos 
fãs e alimentou o 
noticiário de celebri- 
dades e o colunismo 
social por um longo 
tempo. 


Reprodução 
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Ao lado de Loren, Gina era uma das últimas remanescentes da era de ouro de Hollywood. 


Gina chegou a 
comentar, em certa 
ocasião, que a tal 
rivalidade havia sido 
fabricada por asses- 
sores de Sophia Lo- 
ren com o intuito de 
impulsionar a car- 
reira da colega. Na 
mesma entrevista, ela 
afirmou que Loren 
era capaz de interpre- 
tar uma camponesa, 
mas jamais uma lady. 

”Fiz sucesso gra- 
ças apenas a mim, 
sem o auxílio de qual- 
quer produtor. Fiz 
tudo sozinha”, res- 
saltou Lollobrigida, 
ao ser instigada para 
discorrer sobre o 
tema, fazendo re- 
ferência ao fato de 
que Loren era casada 
com um produtor 
cinematográfico, o 


italiano Carlo Ponti. 
"Nunca houve rivali- 
dade com ninguém. 
Eu que era a número 
1”, afirmou Gina, há 
cinco anos, quando 
completou 90 anos. 

No início da car- 
reira, logo após a Se- 
gunda Guerra Mun- 
dial —- quando os con- 
cursos de beleza res- 
surgiram com força 
na Itália e a indústria 
do audiovisual pas- 
sou a buscar tipos 
como “maggiorate fi- 
siche” (ou físico bem 
torneado) -, Loren 
declarou que seus 
seios eram mais far- 
tos que os da colega 
Loren. Há quem diga 
que a rivalidade te- 
nha surgido daí. 

Ao lado de Loren, 
Gina era uma das 


últimas remanescen- 
tes da era de ouro 
de Hollywood. A 
atriz foi dirigida por 
nomes como Vittorio 
De Sica, Mario Mo- 
nicelli e Pietro Germi 
e esteve em filmes 
como “O diabo riu 
por último” (1953), 
em que contracenou 
com Humphrey Bo- 
gart, "O corcunda de 
Notre Dame” (1956), 
"Quando setembro 
vier” (1961), "Mar 
louco” (1963) e ”Noi- 
tes de amor, dias 
de confusão” (1968). 
Em "Quando explo- 
dem as paixões” 
(1959), atuou ao lado 
de Frank Sinatra. 
Gina entrou para a 
calçada da fama, em 
Hollywood, em 2018. 
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runo Gagliasso recorre às 

cenas de vandalismo em 
Brasília, ocorridas na semana 
passada, ao analisar o perfil 
de seu personagem em “Ma- 
righella”, o policial torturador Lú- 
cio, que alude a Sérgio Fleury, 
delegado do Dops durante a di- 
tadura militar. O filme, com Seu 
Jorge no papel do protagonista, 
vai ser exibido na Globo em for- 
mato de minissérie de quatro epi- 
sódios, com cenas inéditas. 

"Lúcio é a escória da Huma- 
nidade. Tenho certeza de que, se 
estivesse vivo, faria parte do ex- 
governo ou estaria invadindo lá 
em Brasília. É um racista e fas- 
cista. Sem sombra de dúvida, o 
personagem mais forte, visceral 
e doloroso que já fiz”, diz. 

Após o episódio de terro- 
rismo, logo surgiram nas redes 
bolsonaristas comparações en- 
tre as ações dos golpistas e 
as do guerrilheiro Carlos Ma- 
righella. Considerado “inimigo 
número 1” do regime militar, ele 
foi um dos principais líderes da 
luta armada contra a repressão. 
Acabou morto a tiros em 1969, 
por agentes comandados por 
Fleury. 

O ator comenta: "É tão ab- 
surdo. Marighella viveu em ou- 
tra época, era ditadura. É in- 
comparável. São dois momen- 
tos históricos distintos, mas que 
por muito pouco poderiam ser 
próximos. A minissérie indo ao 
ar agora vai ser importante para 
essas pessoas terem um pouco 
de ideia do que elas estavam pe- 
dindo e do que até hoje reivin- 
dicam (referindo-se à interven- 
ção militar). Ela vem numa hora 
muito boa. É um retrato da nossa 
História que durante muitos anos 
quiseram apagar. Mas a arte 
está aí para isso, ela sobrevive. É 
um filme histórico, político e ne- 
cessário, principalmente depois 
do que vimos nos últimos dias. 
É importante que todos assis- 
tam. Mas ele só dialoga com 
todo mundo que quer dialogar. 
A partir do momento que você é 
cego ou não quer escutar, não 
adianta assistir”. 

Gagliasso frequentemente 
reafirma suas opiniões políticas 


na internet. Recebe apoio e 
ataques. Ele diz não se importar 
diante de repercussões negati- 
vas: “Se isso me atingisse, eu 
não teria um posicionamento tão 
claro. Sempre tive, mesmo antes 
de esse antigo governo assumir. 
Eu me preocupo com coisa 
séria. Com gente invadindo 
(Brasília), com pessoas que 
defendem torturadores e que 
falam que vão invadir o set para 
dar tiro, como teve durante a 
filmagem”. 

E se engana quem pensa 
que o número de postagens vai 
diminuir com a mudança de pre- 
sidente. “Pelo contrário. Agora 
que não somos mais oposição, 
temos que ajudar, cobrar, estu- 
dar cada vez mais e fazer com 
que as pessoas que não en- 
tendem tanto passem a estudar. 
Não existe isso de “agora vou 
falar menos por não ser oposi- 
ção”. Eu tenho que ajudar, fa- 
zer arte. Porque fazer arte é fa- 
zer política. As pessoas acham 
que fazer política é ser político e 
trabalhar no governo, mas não. 
Você pegar um plástico do chão 
na rua é fazer política. Assistir 
a um filme como ”Marighella” é 
política”, afirma. 

Durante as eleições, vieram 
à tona novamente as divergên- 
cias entre Bruno e seu irmão, Thi- 
ago Gagliasso, deputado esta- 
dual eleito pelo PL, partido do 
ex-presidente. A mãe deles, Lu- 
cia, apoiou a candidatura do filho 
nas redes. Questionado sobre 
ter conflitos relacionados a polí- 
tica também com ela, o ator des- 
conversa. 

"Você tem que ligar pra ela. 
Tô fora (risos). Eu seio meu (po- 
sicionamento)”, afirma ele, ga- 
rantindo que os dois convivem 
bem e evitando comentar so- 
bre como a questão familiar o 
atinge. "Vamos falar de 'Ma- 
righella”, Operação maré negra”, 
'Santo'... Você não quer que eu 
tenha o próximo Natal (risos).” 

Gagliasso se refere a traba- 
lhos recentes. "Operação maré 
negra”, do Prime Video, ganhará 
uma nova temporada em feve- 
reiro. Na produção, feita na Es- 
panha e em Portugal, o ator in- 
terpreta um narcotraficante. Já 
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Bruno Gagliasso fala sobre estreia de 
"Marighella" na Globo, política, carreira, 
caso de racismo contra os filhos e 
relação com Giovanna Ewbank. 


Reprodução 


; À 
Bruno vive o policial torturador Lúcio, que alude a Sérgio Fleury, 


delegado do Dops durante a ditadura militar. 


“Santo”, produção da Netflix gra- 
vada na Espanha e no Brasil, 
não ganhará uma continuação 
por ora ("É uma minissérie, não 
foi feita para ter segunda tem- 
porada, mas tudo é possível”). 
Ele também fez ”Candelária”, da 
Netflix, sobre a Chacina da Can- 
delária, ainda inédita. E agora se 
prepara para sair novamente do 
país para gravar mais uma série 
para o streaming. Novamente, 
na língua espanhola. 

"Não falo absolutamente 
nada em inglês. Sou péssimo, 
horrível. Minha parada é o 
espanhol. A não ser que tenha 
um personagem que realmente 
faça minha cabeça, não é uma 
meta (estudar para construir uma 
carreira nos EUA). Não tenho 
sonho de ir para Hollywood”, 
diz ele, que também não se vê 
fazendo novelas. “Novela fez 
parte da minha vida durante 
muito tempo, mas hoje não con- 
seguiria me dedicar dez meses 
a um trabalho só. Acho muito 
difícil por agora. E também, 
quando se tem três filhos, fica 
difícil a coisa (risos).” 

Casado com a atriz e apre- 
sentadora Giovanna Ewbank, 
Gagliasso é pai de Zyan, de 
2 anos, Bless, de 8, e Titi, de 
9. No ano passado, os mais 
velhos foram vítimas de racismo 
em Portugal, onde a família 
passava férias. O caso foi parar 
na Justiça de lá. Um audiência 


já aconteceu. 

Uma segunda está marcada 
para fevereiro: "Estaremos lá, fir- 
mes e fortes. A expectativa é, 
como para todo ser humano que 
tem empatia, de justiça, de que 
todo preconceituoso seja punido 
perante a lei. A gente está fa- 
zendo o que tem que ser feito”. 

Os acontecimentos em torno 
da família costumam atrair muito 
a atenção do público. Giovanna 
frequentemente faz várias revela- 
ções sobre sua vida no podcast 
"Quem pode, pod”, que apre- 
senta com Fernanda Paes Leme. 
Gagliasso afirma que não fica 
envergonhado com intimidades 
expostas. Recentemente, virali- 
zou a declaração que ela deu di- 
zendo ser demissexual, ou seja, 
alguém que só consegue ter re- 
lações sexuais com quem se en- 
volve afetivamente: 

“Não tenho vergonha ne- 
nhuma da família que tenho, 
de quem eu sou. Achei diver- 
tido (quando ela fez a declara- 
ção), achei engraçado pra ca- 
cete. Nem eu sabia. Soube pelo 
programa que ela era demisse- 
xual. Ri horrores. Liguei pra 
ela: "Quer dizer que você é de- 
missexual?”. Lá é um lugar de 
muitas revelações. Todo mundo 
faz. Elas se colocam nesse lu- 
gar, então, os convidados ficam 
à vontade para fazer também.” 


